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Estoicos e cristãos 


SSSSEEEEs 


Os estoicos da Grécia e de Roma 
encontram-se, muitas vezes, com os 
cristãos nos seus conceitos da moral, 
da divindade e da vida futura. Este 
encontro tem intrigado bastante os 
trentes que supõem terem os estoicos 
ebido no cristianismo a sua doutrina, 
és estoicos do Império Romano, bem 
entendido, tendo-se acreditado que 
ineca se correspondeu com São Paulo 
é Tertuliano dizia que Séneca «era dos 
teus». Na verdade, este mestre de 
Nero exprime-se como São Paulo e com 
* mesma veemência a respeito do des- 
NES das riquezas, do valor da po- 
reza e do sofrimento, da vida como 
prova e combate e da morte como 
libertação. Mortificar a carne, fugir dos 
prazeres e recolher-se para examinar à 
consciência é doutrina cristã, Ambos 
elogiam a caridade, com entusiasmo : 
«Somos membros do mesmo corpo, 
membros de Deus». O «Manual» de 
Epicteto, com a mudança dalgumas pa- 
lavras, serviu o São Nilo de regra para 


os monges do Sinai, diz o teólogo 
Padre Fouard, no seu livro sobre 
São Pedro. 

A razão humana, entregue a si 


mesma, nem sempre se perde e pode, 


fora de toda a luz cristã, aproximar-se, 
vindo pelo seu pé, da verdade do 
Evangelho. 


Seria, realmente, a influência cristã, 
durante a Idade 


como se acreditou, 
Média, que criou esta filosofia de 
Séneca, Marco Aurélio e do grego 


Epicteto? A resposta é negativa. Os 
pagãos anteriores, tinham sabido de 
Deus tudo o que a razão pode desco- 
brir, disse São Paulo: «as perfeições 
invisíveis, o poder eterno, a divindade, 
à moral escrita nos corações» e, assim 
informados, o Apóstolo acusa-os de se 
terem perdido nos seus raciocínios, 
tendo conhecido o Senhor e não o tenda 
glorificado. Já no Oriente tinham bri- 
lhado estas luzes, «luz que ilumina 
todo o homem que vem a este Mundo», 
e fol assim que, na India, na Pérsia e 
no Egipto, se escreveram livros que 
fazem o espanto de quem os lê, tão 
alta é a moral que eles ensinam. 
Platão, no quarto século antes da nossa 
era, falou de Deus em termos elevados : 
o passado e o presente são formas 
passageiras do tempo que, pobremente, 
transportamos, à substância eterna. 
Ela é, eis o que se deve dizer. Esta 
expressão — ela é — lembra Jeová no 
Sinal, dizendo a Moisés: «Sou aquele 
que sou», 

A teologia da Grécia foi superior à 
teologia romana ; esta foi muito mais 
grosseira, mas a sua moral foi, talvez, 
mais pura e mais clara. O espírito grego 


rat tis, poetas, 
- vos, idealistas, -ao passo que 

nos eram positivos, práticos, 
tas, como convinha a um povo de 
conquistadores e de homens da terra, 
de agricultores apaixonados. O que o 
romano queria não eram as altas espe- 
culações teóricas, era, como diz o Padre 
Fouard, «um manual de regras práti- 
cas, uma virtude composta de justiça, 
de coragem, de temperança, mas tam- 
bém de altivez e de orgulho». 

O estoicismo na Grécia de Sócrates 
é de Platão foi mais uma teologia que 
uma moral; ao contrário, o estoicismo 
em Roma foi mais moral prática que 
especulação sobre a divindade. Tanto 
uns como outros foram longe nos 
assuntos de que se ocupa a religião : 
une sobre o conhecimento de Deus e 
outros sobre a necessidade e os meios 
de limitar o impulso dos instintos. A 
filosofia do Pórtico era austera, com 
Zenão, capaz de atrair as naturezas 
fortes, decididas e dispostas para a luta. 
Aos tomanos, homens de acção, de 
guerra, de governo e legistas, convi- 
nha-lhes a doutrina estoica, como dou- 
trina, como regra e aspiração, no meio 
das desordens que marcam o reinado 
de Augusto e da corrupção dos cos- 
tumes, na decadência da vida privada 
e no predomínio da vida pública, que 
precede, habitualmente, as grandes ca- 
tástrofes. 

Atenas ensinou, ao mesmo tempo, 
o estoicismo de Zenão e o estoicismo 
de Epicuro, que fazia do pudor, mais 
que o primeiro, a felicidade da vir- 
tude. No seio duma sociedade amole- 
cida pelo prazer, pela riqueza trazida 
do Oriente com a vitória das águias 
romanas, o estoicismo era de necessi- 
dade para restituir ao povo um pouco 
daquele vigor moral que caracterizou 
os tempos rudes e heroicos da Re- 
oública, 

Zenão não era grego, era semita, 
nascido em Chipre e de origem fenicia. 


PEER er rss ET 


os roma- 
utilitaris- 


Os mais ilustres discípulos vieram de 
Babilónia, de Cartago e de Sidónia e 
os que ensinaram em Roma eram de 
Rodes e de Tarso, pátria de São Paulo. 
O aparecimento destes prêgadores da 
virtude, como Epicuro (não foi o pai 
da libertinagem, como, geralmente, se 
crê), e da austeridade, como Zenão, 
é fenómeno geral em tempos difíceis 
Depois de muitas vicissitudes, a Grécia 
sucumbia ao poder de Alexandre ; à 
sua decadência ia consumar-se com a 
conquista romana. 

Nos tempos de Séneca e de 
Epicteto, Roma abria g sua crise moral 
com a crueldade e os viclos dos pri- 
meiros Césares. «A mim tudo me é 


permitido» — dizia Caligula. E, com 
efeito, ela tudo se permitia. (Me- 
mento, omnia mihi in omnes licere. 


Assim se exprime Suetónio). 

As violências, os crimes, a luxúria, 
as monstruosidades do vicio grego, 
eram correntes no princípio do império 
e os imperadores, com os seus desva- 
rios, aceleravam a decadência. Era na- 
tural a reacção 

Os estoicos romands foram mora- 
listas que, como fica dito, muito se 
aproximaram do cristianismo, mas com 
diminutos resultados, porque alguma 
coisa lhes faltava. Que faltou ao estoi- 
cismo para operar a regeneração das 
multidões ? Faltou-lhe o calor, o senti- 
mento, esta força suprema duma espe- 
rança, duma recompensa, que só o cris- 
tianismo pode trazer. Muito honroso é 
para a razão humana o ter-se elevado 
tanto com os filósofos gregos nos do- 
minios da divindade e muito nobre foi 
o conceito da moral que a mesma razão 
descobria mo estolcismo romano, 

Mas virtude pela virtude é jogo 
capaz de seduzir os espiritos da élite, 
mas sem acção sobre a massa, O cris- 
tianismo trouxe o calor, o amor, à 
caridade que olha os homens talvez 
como irmãos e faz da renuncia, da pa- 


ciência, da penitência meio de domar 
os desvariós da sens'bilidade, do orgu- 
lho, da ambição, tal como tinham feito 
os estoicos, mas com a superioridade 
de cultivar a esperança na recompensa 
e de fazer apelo ao sentimento que o 
estoicismo ignorava. O homem deve 
governar-se pela razão, mas não sô- 
mente pela razão. O estoicismo culti- 
vava a austeridade, o governo da pai- 
xão, o domínio de nós mesmos, a 
impassibilidade, a constância, a sereni- 
dade de ânimo. Virtudes humanas, 
muito úteis, muito necessárias, em todos 
os tempos e a todas as pessoas, vir- 
tudes que o cristianismo preza, igual- 
mente, mas que não confia só à razão, 
fria, árida, estéril, alimenta-as com 


nismo é, apenas, uma parte. 


Serras e Silva. 


NOTA — Ao que me escreve um leitor 
de «O Comercio do Portos, respondo : 
1º) parece-me maneira repreensível de 
servir a Deus ofendendo o próximo ; 
2: nos tempos de penúria que atras 
vessamos, é criminoso deitar a came aos 
cãos.—S. e S. 
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O PROBLEMA 
DA PALESTINA 


Chegaram á ilha 
de Chipre 


os 819 imigrantes 


clandesíinos judeus 


que pretendiam alcançar o 
Terra Santa 


FAMAGUSTA, 23. — Dois navios 
britan! o «Ocean Vigoury e o 
«Empire Rival», chegaram, hoje, tra- 
zendo a bordo 819 imigrantes clan- 
destinos judeus que se dirigiam à 
Palestina e que foram transferidos 
do navio em que se encontravam no 
porto de Haifa. 

Os imigrantes 


desembarcaram 


aqui em perfeita ordem, mas um 
deles declarou que haveria perturba- 
ções da ordem logo que eles se en- 
contrassem dentro do campo para on- 
de iam ser conduzidos. — REUTER 


| Fastos doutros tempos 


Os célebres «pós de perlimpimpim» 


sem destruir a marca que a selava; fazia-se o extracto 
do que parecia importante e tornava-se a fechar, por 
meio de um sinete. Ao domingo, Luis XV lia os «pro- 
dutos do correio». 
mo, no seu gabinete do Paço da Ribeira, como usaria 
D, José, em casa do Galvão, em Belém. Toda esta me- 
cânica começara em Roma, onde Alexandre de Gusmão 
a aprendera e a revelara em Portugal. Naturalmente, 
Choiseul soubera semelhante prática pelo mesmo modo. 

O doutor Quesnay quando teve conhecimento do 
que se passava naquele assunto, enchera-se de fúri 
a ponto de lhe aparecer espuma na boca, e declarar: 
«Choiseul é um «infame misterioso». E jurava : «Não 
jantarei mais com o intendente dos correios; prefiro 
jantar com o carrasco», Não é, pois, de admirar que 
um homem de semelhantes princípios e de tão honra- 
das indignações se manifestasse, por maneira muito 
absoluta, acerca doutros assuntos. Hoje, ninguém na 
posição que ele ocupava seria capaz de expor seme- 
lhantes doutrinas. 
de Marigny, irmão da favorita real e intendente geral 
dos palácios reais. Aquele titular de nova data não 
passava de ser o senhor Abel Francisco Poisson, que 
acrescentara ao nome o da terra de Marigny, que com- 
prara. Deve, porém, dizer-se que tinha gosto artistico 
e os paços podiam mostrar-se aos mais exigentes em 
matéria de luxo. O doutor Quesnay pós-se a contar- 
-lhe um sonho que, dizia ele, tivera, na noite prece- 
dente, o qual, naturalmente, era todo inventado pelo 


UITA gente ignora u origem do celebrado 
dito relativo aos «pôs de perlimpimpim, 
aquele remedio magico muito corrente na 
conversação. Deseja-se muito uma coisa, 

certo negócio; viu-se um 

caloteiro a milionário, 

tem-se por estranho um facto, um passo, uma opera- 

ção e logo há quem diga, enire sarcástico e enredador - 
rá 

aconteceu por «arte de berliques e berloques», outro 

termo que anuncia o secreto, o reservado, o meriei 


faz impressão o resultado de 


sujeito passar, rápiaamente, ae 


«Pós de Perlimpimpim». Quer aiz 


e o estupendo. 


Muito menor é este significado para o que se 
atribui «os pós famosos, embora eles, segundo 0 con- 
ceito do celebrado doutor Quesnay, médico de Luis XV 
e filósofo, sejam os verdadeiros senhores do Mundo 
Apesar da sua situação especial, e bem especial, na 
córte daquele monarca, o clínico dava-se a leituras re- 


polucionárias e não escondia as suas 


tilha não distava muito do palácio real, mas Luis XV 
e, sobretudo, a Pompadour careciam da sua ciência 

O ministro Choiseul sabia os segredos de toda a 
França e não hesitava em revelar alguns aos seus 
amigos e, sobretudo, à amante do rei, que, pelo que 
lhe ouvia, guiava a sua política muito bem. A razão 
daquela penetração do ministro era singular. Manda- 
vam abrir todas as cartas que lhe pareciam dignas de 
interesse, pelos sinetes que as chancelavam. O pro- 
cesso visado baseava-se no dolo, no crime, na falsi- 
ficação, na infâmia. Quem entregava a sua correspon- 
dência aos correios confiava neles, dava todo o seu 
crédito àquele serviço de Estado que abusava dos fran- 


ceses como de inimigos. Dez ou doze 


correios, todos de muito segredo, pagos e vigiados, 


por 


E' tudo quanto 


opiniões, A Bas- 


seu belo espírito. 


empregados dos 


abriam as cartas e tomavam a impressão dos sinetes; 
Dunha-se a missiva a vapor da úgua que fundia a cera 


OCHA MARTINS 


Eu estava no país dos antigos germanos; à minha casa 
era enorme; acumulava montões de trigo; possuía grande 
quantidade de cavalos e bois e toné!s cheios de cerveja, m 
sofria de reumatismo e não sabia como poderia andar cin- 


Na Camara dos Comuns 


Clement Attlee, 


Primeiro Ministro britânico 


intervindo no dehate sobre política externa 


passou em revista os principais problemas da actualidade 
mundial, detendo-se na apreciação dos aspectos das 
relações entre a Rússia e as potências ocidentais 
ERES 


Winston Churchill, chefe da oposição, afirmando 
a sua concordância com as declarações de Attlee, 


manifestou, mais claramente, os seus receios 
sobre os verdadeiros designios soviéticos 


estabelecer a paz, devemos prestar 
tanta atenção à faceta económica 
como aos problemas politicos». 
Referindo-se à conferência de ali- 
mentação e agricultura em Cope- 
nhague e a muitas outras conferên- 
cias internacionais, Attlee declarou: 
«Devemos aceitar decisões positivas 
contra os pessimistas que às vezes 
parecem ocupar um lugar proemi- 
mente nas reuniões internacionais». 
Attlee declarou que a recente deci- 
são do Governo britanico de colocar 
as antigas colónias alemãs da Afri- 
ca Oriental, de Tanganika e de To- 
go e dos Camarões em regime de au- 
tonomia, só serviu para que se pro- 
clamasse o imperialismo britanico, 


a abadia de Monte 
Cassino 


entre países vizinhos. Existem ainda 
assuntos de grande ou pequena im- 
portancia que podem ser resolvidos 
sem a intervenção de qualquer auto- 
ridade internacional. 

Mas as questões que vão ser dis- 
cutidas em Nova Iorca podem ser 
adicionadas por deliberações de ca- 
racter internacional». 
Entre esses problem: 
da escassez mundial dos cereais. 
trições, zonas devastadas, refugi 
dos e pessoas deslocadas — consti- 
tuem outros tantos problemas para 
lém das possibilidades de solução 
por um país, dentro ou para além 
das fronteiras, mas têm de ser re- 
solvidos, se o mundo deseja estabili- 


“ONDRES, — OQ primeiro-mi- 
o britanico, Clement Attlee, in- 
cervindo no acoate aa politica ex- 
terna da Camara dos Comuns, de- 
clarou hoje: «Logos devem ter sim- 
patizado com a atitude de Bevin e 
com a magnitude da sua tarefa. 
Além dos grandes probiemas relati- 
vos ao futuro aa Alemanha « do Ja- 
pão há necessidade de se resolver 
outros que dizem respeito as reia 
çoes entre os Estados europeus, às 
antigas querelas, que surgem de 
novo. Alguns desses Estados comba- 
teram ao lado das Nações Unidas, 
Outros voiuntáriamente e ainda 
outros mais ou menos voluntária- 
mente foram meros instrumentos dos 
naz zar-sen, 

Existem em muitas partes do Aftlee prosseguiu: «Se desejamos 


mundo verdadeiros embates de na- RES | 


cionalidades e enquanto, talvez, o 
A situação no Grécia|No Checoslováquia 
Os adversários do 


mais urgente problema seja o futu- 
Governo Kuri Dalvege, 


ro da Europa, temos de nos ocupar 
. t| Iá 
interromperam as comu-|antigo “Protector” da 


da Asia, particularmente da India e 

da Indonésia e do Extremo-Oriente, 
nicações telegráficas e Boémia e Morávia, 
telefónicas entre 


que, com todos os 8 
nada poupa, levou à des- 
truição a famosa abadia beneditina 
de Monte Cassino, na Itália. Os vi 
lentos combates que se feriram 
sua volta, e que foram dos mais de- 
ivos para o aniquilamento das 
for: do «Eixo», deixaram comple- 
tamente mutilado o grande centro 
religioso fundado por S. Bento e que 
sempre guardou peças de valor ca- 
pital para a cultura. O mosteiro 
está, agora, a ser reconstruído, e, 
junto do local, os monges benediti- 
nos ergueram um recolhimento pro- 
visório, como a nossa gravura do- 
cumen 


Vinte dias em Inglaterra 


Londres e a limpeza das suas ruas 


Não se cospe no chão, nem há detritos 
espalhados na via pública -- Os cestos 
de recolha dos jardins públicos 


(Do nosso enviado especial) 


(Continua na 5 página) 


e bem assim da Palestina. Nós tra- 
tarems neste momento desses 
problema 

Bevin referiu-se às muitas difi- 
culdades que surgem para conse- 
guirmos uma paz estável. Eu supo- 
nho que nem o mais optimista entre 
nós juiga que seria possivel escla- 
recer todos estes problemas em 15 
mesesy. 


Presidência 
da República| 


O Chefe do Estado recebeu, otu- 
tem, no Palácio de Belém, o sr, Car- 


em espalhar cascas de frutas, tem dado 
origem a desastrosos acidentes, faceis 
de evitar se houvesse o cuidado de re- 
primir tão mau costume. Isto e outras 
coisas, fazem com que a cidade não 
tenha, apesar dos esforços do respec- 
tivo pessoal, por vezes também cul- 


LONDRES, 20 — Como as pessoas, 
as cidades não devem apresentar-se 
de cara suja, para que se possa for- 
mar ideia favorável do seu grau de 
educação e progresso. As ruas, varri- 


«das e limpas de detritos que possam | pado, o ar limpo que deveria ter. Patri Lisboa, e os srs.) g dos e i 1! 
pos cus pa pad a de oo NAS Se Es | ido nmon tas ar cen do ap area foi-condenado á morte 
SR E T voga do Conselho de Ordem do ln os meios. empregados na conte) TONS E Salónica fi 
; RSA DS Ra rá E OiNitor dos Serviços | rência de Paris, os debates tinham por enforcamento 


um efeito educativo nos cidadãos 
que acompanharam esta conferên- 
cia com muito mais interesse do que 
aqueles que seguiram os trabalhos 
dos congressos internacionais depois 
das outras guerras. 
A tarefa primacial que o mundo 
defronta é modificar uma paz sobre 
uma base absolutamente segura. 
Attlee prosseguiu: «Temos de afas- 
tar dos povos do mundo a obseção 
terrivel do medo de uma nova guer- 


Meteorológicos, general Luis de Sou- 
sa Macedo, director do Colégio Mili- 
tar, que lhe agradeceu ter presidido 
à sessão solene de abertura do novo 
no lectivo daquele estabelecimen- 
to de ensino; eng. Ernesto Bastos. 
acompanhado do Richard Hezkee 
e espôsa, e eng. José Saraiva Vieira 
e dr. Mário de Oliveira, antigos che- 
fe de gabinete e secretário do sr. mi- 
nistro das Obras Públicas, que lhe 
am os graus da Ordem Mi- 
isto, com que recentemen- 


ATENAS, 23. Os adversários Ex 
do Governo monárquico da Grécia 
cortaram hoje as linhas telefónicas 
e telegráficas na província central da 
Tessalia, ficando interrompidas as 
comunicações pelo telefone e pelo te- 
légrafo entre Atenas e Salónica, as 
duas maiores cidades da Grécia 
Reuter. 


CONTINUAM AS INCURSÕES DE 
BANDOS ARMADOS NA FRON- 
TEIRA ALBANESA 


PRAGA, — Kurt Daluege, an- 
tigo protector alemão da Boémia e 
Morávia, foi, hoje, condenado à mor- 
te por enforcamento. 

Daluege, que tem 49 anos, anti- 
go general das forças «SS», foi con- 

iderado culpado, pelo Tribunal da 
Checoslováquia, de ter mandado pro- 
ceder a execuções em massa, em re- 
ia pelo assassinato do seu an- 

o «carniceiroy Heydrich. 


struição de Lidice e de Lesan- 
Y, duas sldeias checas, completa- 
mente arrazadas pelos «nazis», de 
ter ordenado a deportação de ju 
deus e publicado decretos segundo os 
quais muitos milhares de checos fo- 
ram enviados para trabalhos força- 
dos na Alemanha, onde uma grande 
maioria morreu devido aos maus tra- 
tos e à falta de alimentação conve- 
niente. 

O Tribunal, na sentença contra 
Daluege, também mandou confiscar 
os seus bens a favor do Estado. 

Uma das acusações contra ele, 
que se considerou provada, foi a de 
ter organizado unidades de polícia 
alemã, no Outono de 1938, quando os 


dem ser solucionadas por acordos 


jades milita, 
ndos de m. 


al ATENAS, As autor! 
res uregas informam quo D 
divíduos ar vindos da fronteira 
a Albania à tard 
essar à frontelra da Grecia e após 
Incendiado vi- 


A Assembleia Geral 
das Nações Unidas 


Nenhuma nação deseja a guerra 
Todas as nações necessitam de paz 


at 
terem morto 1 
odititações 


confina com a Albania para 
matar sobre Os referidos ban- 
mados de albaneses logo que os 


Como se vê, por este exemplo, as ruas de Londres apresentam-se limpas. 
isentas de papeis e outros detritos 


sionam bem, O problema depende, evi- | Londres, podemos apreciar o escrupulo 


dentemente, da maior ou menor efi- | que por lá existe quanto à limpeza das 

ciência dos respectivos serviços, mas | ruas, Não se vêem cascas, nem papeis, , alemães invadiram o território dos 

há outro factor ainda mais Impor-| caixas de fósforos ou involucros de afirmou o Presidente Truman, no seu discurso Cavalos com óculos sudetas, depois do acôrdo de Munt- 
" 


que. O facto de pertencer às forças 
«SS» e a posição predominante que 


(Continua na 3.º página) 


Na França 


tante: a educação do público e os 
seus hábitos de higiene. No Porto, 
embora custe dizê-lo, o público não 
colabora, de maneira geral, para que 
as ruas citadinas possam apresentar-se 
satisfatôriamente, neste capítulo. Veri- 
fica-se, com lamentável frequência, 


cigarros, quaisquer detritos espalhados 
a esmo, como prova de censurável des- 
prendimento. Muito ao contrário, as 
ruas e passeios estão limpos e um pa- 
pelito, aqui ou alí, arrastado pelo vento, 


Este cavalo vale muitos milhares 
de libras. Verdadeiro tipo do «ra- 
cehorse», cavalo de corrida, tem afir- 
mado, nas principais pistas do mundo, 
o seu valor, em luta com os mais cate- 


da abertura da Assembleia, declarando ainda : 
Não devemos permitir que diferenças de 


(Continua na 3º página) 


desprendimento absoluto e ninguem se 0 —< i Ami inte | gorisade correntes, e batidos. 
remo mei coro rm oninião sistemas económicos e sociais impeçam a oz |E'oriciário Sono gor ce o caro 
restos e resíduos se espalhe pelo chão, nho ) i fi 
Pe E en ia p ... Coribs dis wc Sacha Guitry 


também, com prejuizo para o próprio 


eng 6 


tanseunte Por exemplo, a teimosia) Se josse caricaturista, desenha- 
ria um globo terrestre, perdido 3 ! R i 
no espaço planetário, tendo dele sus-| | NOVA IORCA, 23. — O presi-pUnidos da política de isolamento. o conhecido dra- 
dente dos Estados Unidos, Henry | Maioria esmagadora do povo ame- maturgo e actor, 


penso um comprido e forte cadeado 
de ferro. A esse desenho daria a le- 
genda seguinte: O velho Mundo 
peado pela burocracia. Afigura-se- 
-me verdadeira q imagem, embora 
haja quem pense, justamente, o con- 
trário e imagine que as actividades 
particulares não estão suficiente- 
mente disciplinadas e enquadradas 
na vida do Estado. Para os que assim 
julgam, o cadeado de ferro nem é 
bastante comprido nem bastante pe- 
sado, razão porque o Mundo não 
gira como deveria girar. Mais uns 
metros de «rabo» e o velho Mundo, 
qual «papagaio» no ar, faria um fi- 
gurão no céu azul... das teorias. Mas 
a realidade dos factos é outra. As 
actividades particulares são, por na- 
tureza, activas, ou, antes, em mo- 
derna linguagem, dinamicas. Vivem 
e actuam em pleno movimento. No 
vasto e complicado mundo dos negó- 
cios, todas as hesitações, todas as pa- 
ragens são perigosas. Comprar, ven- 
der, distribuir, com prévio conhe! 
mento dos mercados, exige, rapidez 
nas transacções, resoluções sem de- 
longas, sentido prático das realida- 
des. O lucro e o risco, forças ocultas, 
movimentam o comércio e a indus- 
tria, não consentindo que fique para 
«amanhã» o que deve ser resolvido 
«hoje». Ora este «hoje» não existe 
em burocracia. Ela trabalha, é certo, 
mas a prazo longo e, escrevendo em 
papel pautado, caminha sobre tri- 
lhos, sem necessidae de se desviar 
nas «curvas». Falta-lhe, para voar 
as asas de Mercurio e, para correr. 
a roda da Fortuna! 
EGO 


Presidência 
do Conselho 


O sr. Presidente do Conselho re- 
cebeu, ontem. no Palácio de São Ben- 
to, o encarregado dos Negócios de 
Cuba e da República Dominicana. 


Truman, num discurso de boas-vin- | ri 
das á Assembleia Geral das Nações 
Unidas, afirmou, hoje, que a liber- 
tação do receio da guerra «era atin- 
givel agora», e manifestou confiança 
m que a paz seria conseguida por 
intermédio das Nações Unidas, que 
classificou de «sociedade permanente 
entre os povos do Mundo». 

O presidente disse: 

«Em nome do Governo e povo 
dos Estados Unidos, dou calorosas 
boas-vindas aos delegados que aqui 
vieram de todas as partes do Mundo, 
para representar os seus países nesta 
reunião da Assembleia Geral das 
Nações Unidas. Recordo com grande 
prazer a ultima ocasião em que me 
encontrei e falei com representantes 
das Nações Unidas. Muitos de vós 
que aqui vos encontrais hoje, esta- 
veis então presentes. Foi o dia final 
da Conferência de S. Francisco, em 
que foi assinada a Carta das Nações 
Unidas. Nesse dia ficou estabelecida 
a fundação constitucional das Nações 
Unidas. Para o povo do meu país, 
esta, reunião tem significado histó- 
rico especial. 

Depois da primeira guerra mun- 
dial, os Estados Unidos recusaram-se 
a entrar para a Sociedade das Na- 
cões, e o nosso lugar estava vago na 
primeira reunião da assembleia da 
Liga. Desta vez, os Estados Unidos 
não é apenas um membro — é o an- 
fitrião das Nações Unidas. Posso 
garantir-vos que o Governo e o povo 
dos Estados Unidos estão profunda- 
mente orgulhosos e gratos por as 
Nações Unidas terem escolhido o 
nosso país para sua sede. Daremos 
a maior cooperação para o estabe- 
lecimento de um lar para as Nações 
Unidas, neste pais. 

O povo americano sauda os dele- 
gados e o secretário das Nações Uni- 
das, como bons vizinhos e amigos 
calorosos. 

Esta reunião da assembleia sim- 
boliza o abandôno pelos Estados 


ano, sem distinção de partidos, 
apoia as Nações Unidas. Está resol- 
vida a que os Estados Unidos, até 
ao limite máximo da sua força, con- 
tribua para o estabelecimento e j i 
manutenção de uma paz justa e É 

duradoura entre as nações do Mun- 

do. Todavia, devo dizer-vos que o x Pemord 
povo americano está perturbado por RC» | 
as nações aliadas não terem feito Ê f 
mais progressos nos seus esforços 
comuns para uma paz duradoura. 

É importante lembrar o lugar 
que se tenciona que as Nações Uni- 
das ocupem para se avançar para 
esse objectivo. As Nações Unidas, 4 
como organização, não era destinada 4 
a solucionar os problemas derivados Í 
Imediatamente da guerra. Tenciona- 
va-se que as Nações Unidas forne- 
cessem os meios de manter a paz 
internacional, num futuro, depois de 


é novamente acusado 
de colahoracionisia 


pela União Francesa dos 
Intelectuais 


PARIS, 23. — Sacha Guitr; 
nhtecido dramaturgo e actor francês, 
foi mais uma vez denunciado como 
colaboracionista à União Francesa 
aos intelectuais, chefiada por Juliot 

u 


A União dos Intelectuais tem 
tentado impedir a viagem de Guitry 
aos Estados Unidos sob o pretexto 
de que ele não representaria conve- 
nientemente a França e o pensa- 
mento francês. — REUTER. 


O MINISTRO DOS NEGOCIOS 
ESTRANGEIROS DO BRASIL 
TEM REALIZADO IMPOR- 

TANTES CONVERSAÇÕES 

PARIS, 23 — O sr. dr. Neves da 
Fontoura, ministro dos Negócios Estran= 
geiros do Brasil, que chefiando a dele- 
gação brasileira tomou parte importante 
nos trabalhos da Conferência da Paz, 
tem realizado importantes conversações 
na capital parisiense. 

Parte de regresso ao seu país, de 
avião, no dia 29 do corrente, devendo 
passar pelo aeroporto de Lisboa. — UP. 
mn nai 0) (me ne 


Trinta mortos e vinte 


e sete feridos 


EM CONSEQUÊNCIA DA EXPLO- 
SÃO DE DEZOITO MINAS 


BATAVIA, 23. — A agência no- 
ticiosa holandesa anuncia que mor- 
reram 30 pessoas e 27 ficaram feri- 
| das em consequência da explosão de 


D. João V de Potugal fazia o mes- 


(Continua na 8. página) 
E mém 


NA ESPANHA 


Um acôrdo 
comercial 


entre a Espanha 
e a Holanda 


MADRID. 23. — Anuncia-se, ofi- 
cialmente, que a Espanha e a Ho- 
landa assinaram um acôrdo comer- 
cial, na base de reciprocidade, rece- 
bendo a segunda artigos metalúrgi- 
cos e eléctricos e outros produtos de 
que a Espanha tem abundância, re- 
cebendo a primeira, dos Países Bai- 
xos, couros, minérios, gorduras é ou- 
tros produtos, — U.P. 


lhe quer menos. Assim, procurou pro- 
teger tão bom amigo contra possíveis 
acidentes e lembrou-se de fazer exe- 
cutar a curiosa máscara que a gravura 
mostra e que dá ao precioso cavalo 
aspecto tão estranho, 
O fim é este : proteger-lhe os olhos 
contra as particulas de terra que sejam 
projectadas, pelos cascos do animal, 
em plena corrida. Sem ter dificuldade 
a visão, e com a vista defendida pelas 
lentes de matéria transparente e plás- 
tica, este heroi dos hipódromos pode 
galopar à vontade, isento de receios. 
Concordamos em que, nesta ati- 
tude, há um pouco de egoismo, mas 
existe, também, aquele carinho para 
com os animais, da parte de alguns 
povos que não os maltratam, antes 
lhes dispensam afagos e carícias, como 
ainda recentemente observamos. a 
propósito de pombas e pardais. Ao que 
parece, moda dos óculos para os 
cavalos vai fazer carreiras 


Entretinha-se muitojcom o senhor 


18 minas colocadas pelos japoneses 
nas águas de Menado, no arquipé 
lago das Celebes, — REUTER, 


(Continua na 2.º página) 


Pein 


2 Quinta-teira, 24 de Outubro de 1946 O Comerris do Porto 


Fastos doutros tempos |Vido elegante 


(Continuação da 1.º página) a 
ANIVERSARIOS 


quenta léguas para Ir até à fonte cuja água me curaria, pois ado nestas moedas que podem levar-nos, cômoda- 
cárecia de passar pelo territória estrangeiro. Apareceu-me um E 
mente, através da Terra. Todos os homens obedecem 
det , a j Fazem amanhã à 
asa que logo me disse : «Estou a par do teu embaraço. os que possuem este pó-e apressam-se em servi-los. Condessa do Tabred a” Vide sa de 
q ns um pequeno pacote de pós de perlimpimpim e a - Desprezar o dinheiro equivale a desprezar a felici-| Atouguia, D. Carlota Osório de Vascon- 
todos a quem os deres te alojarão, dar-te-ão de comer e tra- dade, a liberdade, os prazeres de todas as espécies.» éstos ERrIeãOs D. Maria Augusta da 
; ) +08 T :D | Graç, 8, D. 1 É - 
tar-te-ão com as maiores delicadezas. Ermo passasse debaixo da janela um comendador do | tos Cuosrano D” Dramaria dulieta Sano 
ã VA - E Espírito Santo, à senhora de Hausset disse : «Está mais | Fragoso de Azevedo Coutinho, D. Marta 
a Efe) a «Agradéci-lhe muito e to- contente com a sau comenda do que se tivesse milhares Togé Pereira de Castro Santarém. 
ote do pó...» Ap Ê os senhores 
das nossas moedas». Mas o médico volveu : «Quando se André Michon Mourão, José Manuel 


A senhora de Hi i : 4 : 
DEP RTAS: Ras ouinebr camaras a Pompadour pede ao rei uma comenda é o mesmo que dizer-lhe : | Andrade Cardoso, Antônio Albuquerque 
Pp > ava, muitas vezes, fazer «Senhor dai-me o meio de ter um melhor jantar, de | 4º Magalhães, eng. Carlos Correia Mendes 
gala do seu desprezo pelo dinheiro e ele esperou, E Pinheiro. 
*— comprar um fato bem quente, uma carruagem para me 
Ee 4 sua chegada para narrar o suposto livrar da chuva e transportar-me sem fadiga.» Como ENURADEM 
sonho. Contou como, por artes mágicas dos pós, tudo ' ' h ” 
se conseguia. A dama da favorita não se conteve e We rostrassem que múltos pediam q mercé só ar ho) De Gerar de Lima regressou ao Porto, 
bradou : «Ah! Quem me cera ter um armário chei dade, o ilustre Quesnay volvei. : «Aquela comenda não | o sr. D. António de Abreu Calheiras de 
d ss SERDi D tniidha bei armário cheio Ie servirá de coisa alguma em qualquer outro pais; | Noronha Pereira Coutinho (Paço de Vi- 
esses pós!» «Pois bem; não sabeis o que ele é? E" 0 não lhe confere nenhum ppder, ao passo que os meus | tortno, 
dinheiro que dizeis desprezar. Ora dizei-me uma cousa : ós de perlimpimpim tudo faculta té sd — Ao Porta regressou de Miramar, com 
Entre todas as pessoas que aqui vêm, qual é a que PEEITPAMO acultam, até mesmo o S0- | sua esposa, sr D. Maria Fernandes, Pe- 
uz o, p corro a muitos desgraçados.» Ouviu-se uma garga- | reira Pinto Leite, o sr. dr. Adolfo Pinto 
produz mais efeito ?» «O senhor de Montmartel, que Ihada; abriu-se a porta e apareceu Luis XV. com a | Leite. 
vem quatro ou cinco vezes por anoy —respondeu o  Pompadour e o senhor de Gautaut, que gritava : «Viva 
camarista, ante o silêncio do irmão da Pompadour. «E q pó de perlimpimpim, viva! Doutor : podere 
porquê ?» perguntou o doutor Quesnay. «Porque é ele jálo?..» O monarca sorria e, sem muito embaraço, 
e FA q ais E imPerque tem os co” louvou o poder daquela essência mágica. Deste modo 
o Tui le pertimpimpimi» Depois, tirando se criou a fama dos «pós de perlimpimpim» inventados 
alguns luízes da algibeira, disse, com o ar mais severo melo dr. Quesnay, médico do Bem Amado e filósofo 
e sereno; «Tudo quanto existe no Mundo está encer- ) a 


Hospital «José Ro- 
drigues Cardoso», 
de Armamar 


PE O sr. Antônio Cardoso Salvador, 
entregou no gpa «José Rodri- 
gues Cardoso», de Vila Sêca de Ar- 

que é administrado pelo 


' mamar. 
D . ELA nosso jornal, o importante donativo. 
à 9 9 à de sete mil escudos. 
q Á € Foi um contributo para que aque- 
: le estabelecimento possa prosseguir 
a sua obra de assistência. 
so 


SS | Afundou-se um barco) Feriado Municipal 


A propósito de comboios | caresado com pipas 


nove das quais se 


Da carta de um leitor: barque está de tal maneira pejado de 
volumes e de carretas, com os sacos do perderam 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Lisboa. 


O comboio que parte da estação de S. | correio, que o acesso é, também, difícil. 


Bento, para Leixões, às 18.20, tem, quase | Quem chegar à hora da partida, por ext- in 
os inobilisadas dentes | gência das suas ocupações, arrisca-se a |, 5º TOME DE COVELAS (Mirão), 


do túnel, Não sabemos se esta resolução não apanhar o combóio, a Con patas 17 ed, e o a N ) DELEGAÇÃO DA DIRECÇÃO DOS | istulo a seu cargo uma neta, de nome 

obedece a qualquer exigência da técnica i fundou-se, no sítio denominado Ca ZAÇÃO linda d oncelção Tela, de 13 

ou organização do serviço, embora nos as Ed local e verificamos que | zo barco do arrais Manuel do 0 SERVIÇOS DE URBANIZAÇ: anos sta aconselhada nor Beatriz da 

convençamos que não. Às consequências | O nosso leitor tem razão. Julgamos, | Rig 'e que vinha da Régua carregado & IN Ketomou a sua actividade, após o apro | Su? pin e 
veltamento de 30 dias Je licença, O sr. Bos E 


são desagradáveis, principalmente quando | no entanto, que tais inconvenientes 


se trata de senhoras, que se vêm em sé: | sj E ) 
rias dificuldades para subirem às car- | 50 fáceis de remediar e confiamos 
ruagens. Demais, as carruagens que ficam | em que a boa vontade dos respecti- 
do no de fora do anal pda: geralmente, | vos funcionários, tantas vezes de- 
echadas à chave, obrigando os passa 5 g 
geiros a aglomerarem-se nos varandins, pondo infiuirá nesse sentido, Cadaver arrojado 
até quase ão momento da partida. Mais | fazendo desaparecer os motivos de ] 


aínda; em certos dias, o cais de em-É queixa ora existentes. á = 
á praia 


com 13 pipas de vinho. Do carrega- 


mento apenas 4 pipas foram salvas. legação Distrital de Direcção Geral dos 
Não se registaram desastres pessoais. SS e e lecação Distrital de "Dixeteão Geral dos PATRONATO DA SÉ 
O sr. chgenheiro Soares Vieira, esteve nã 


Diário de Braga. 


E 


A AMPLITUDE DOS MELHORA. | do trabalhava num campo, deu, com 
MENTOS NO CAMPO DE AVIAÇÃO Ii "nsado. um extenso Koipe ixo pé 
— Recolhei o esmo hospital, Erme- 
OUTUBRO, 23 — Como haviamos anun- | nda Rosa Midvcalvos ode 8 Canos de 
claro — recomecaram. hoje, Os trabalhos | Vilar da Velka, Terras de Bouro, que, 
de ar ca e ge Piana DO | em virtude de ter caldo sobre um ferry, 
campo de aviacão, Rapida visita feita a0 | ento” a Bea 
campo, permitiu-nos verificar a vasta notre” fekmantor, «pu fttp E nos qu 
amplitude das obras que vão tornar O 
campo de aviação de Braga O melhor A CONTAS COM A JUSTIÇA 
de todos 04 camDos civis da provincia. 
Ho instaladas, de manh. as vias fer 
ras «Decauvilio. e concentrado outro 


Para o Tribunal Judicial da comarca, 
foram, remetidos Déia Ps; P 65 seguin- 
SET DRE A A O porra. | tos DIOCOSSOE, Contra Etelvina da Con- 

O À ÃO ro Ta | ceição Corrola. modista. da Rua do S. 

a di. | Marcos. desta cidade arguida por Julio 
Ca das GUARES pitas Con” Rio Metros, | de Barcelos Nascimento, Rerente da fir- 
orientadas para sodos us quadrantes, | Dt «A Prudencias Limitada. da Praça 
QusTiaRa DA e quantos. | do Município n.º 133.9, de Lisboa, do 
demolidas. Arvores a cortar, ramadas a | Crime de abuso de contiança; contra 

EO papas q | isanra Gomes, domestica, sem residencia 

um caminho que actualmente. | leterminada. acusada de ter furtado Tou- 
do qe une | vas « objectos. dos qunis alguns foram 

E Deato | aDreendidos pelo nessoal da Secção de 

gm Ponto | Justica. na residencia de José de  Olival- 
alidnde, de | ya Rainos, do Concelho de Paredes de 
O it, Vito. início de Diano | Cogra q contra Antonia Garcia, dogues- 
Jásto | que muito halo engrandecer dh cy "go Largo de 8, Lazaro, desta cida- 
reelão reflexo muito poderoso de. por furto de rounas a Laurinda AU 

gusta io Sousa. daquele largo. 


ATROPELAMENTO QUE 
PROVOCA A MORTE PRESO TRANSFERIDO 
Segulu para o Porto, acompanhado por 


um agente da Poltela Judiciaria. o elec- 
tricista Delmar de Castro Barbosa de 23 
anos. residente no concelho de Gondo 
adesta TA, 
colheu freguesia | 4) Deimar cometeu, no Porto, à Pros 
de 5, ro de Merelim, a de Jesus =» ter fardado de militar 6 colo 
Gomes de Carvalho de tres anos, filha | cyrse como «impedidos, ma. residoncia 
de Sebastião Carvalho é de Belmira Go) qum oficial do Exercito. onde esteyo tres 
mes all residentes. A pelza sofreu tão | ias « praticou um furto de certo valor 
eraves ferimentos. que poucos instantes 
tava de vida. Comunicado o caso à 
N. Ro + comandante do posto, 2º sar- ACUSADO DE FURTO 
gento B. Nunes, este dirigiu-se ao local 
do desastre é obteve os elementos neces- 
so desastre 6 obloro Os cl ce | de Arauto. domestica, do “luxar de casa 
rios para o participar am Juizo, não 

T 2 | Nova, freguesia de Priscos. contra João 
tendo capturado o motorista dá camtnh 
ta. Albino Leite, de 50 anos, residento | da Silva. do luxar de Rabaçal, daquela 
nesta cidade, na Rua dos Granjinhos, DR O A IR, 
pOr. sexundo o testemunho de varias pes- e el Dad 

cometido um roubo de 500 escudos. 


sons, não lhe poder ser atribuida a cul- 
MULHER DE MAUS CONSELHOS 


OQueixou-se na P. S. P, Maria Pinto 


om de acidente 


Mt sã O cadaver foi a melo da tarde, por 
determinação das autoridades judiciais. 
transportado para à «morgues do hospí alfaiate José Teixeira, da Ponte de 


tal local freguesia de S, Pedro de Maxt- 
queixou-se na P. S. P. de que, 


engenheiro Soares Vieira, chefe da De) MENORES RECOLHIDOS NO 


do) A brizada special da P. S, P. pre 


c : aéreas| Uma interessante A tomada ide Lisboc | areisa, ame da Cora 3a qua (| a da sa Fo Siro do 
arreiras conferência aos mouros cura nas reteridas artérias. Em re Sailma Rosa Pereira da Só Exôristo de 


proferida pela sr” embaixatriz 


portatites trabalhos de pavimentação em] 15 anos. iflho de Luiz Ferreira e de Ko 


anhã, com à Avenida Gomes da Costa, O sr. enge- | Azevedo. de 
será comemorada, am nheiro S etra tomou a delibera- | de Oliveira. 


PARA AVERIGUAÇÕES OBJECTOS ACHADOS LABRUGE, 23. — Foi arrojado à | canhao Avião, SEU, ni os Es da Inglaterra um programa brilhante cão de ordenar a Imediata construção de | mingos Marinho, de 1º anos filho de 
praia de Moreiro, nesta localidade, | fados Unidos e Canadá, em missão de uma faixa de rolagem paralela à ala] Maria da Conceição Marinho, da Cin- 


3 Foi preso Carlos Pinto de Carvalho Na Poli s a ralisrad 
ates, de 30 anos, eng-aix dor, seu mo-, Na Polícia, Secção Administrativa, Pa EP na É 
rada certa, por suspeitas de ser O -utor | estão depositados alguns objectos acha-| O cadáver do infeliz marítimo Elísio 
a ta ancas de er O quioa | dos na via publica e que se entsegam | da Silva Seabra, uma das vítimas do | Soates, Ramos Cortar a fita! Cul- | conterência sobr 
mala que arrombou e é pertença dum * quem provar pertencer-lhes, a saber: | naufrágio, ocorrido no dia 8 do cor-| tura. tog na. educa 
grupo de 20 Amgos e de cuja impor-, Um poriachaves em cabedal com a por via ares | xatriz de Inglaterra, em 
tancia é responsável Luciano Teixeira, ' destenaçto «Opel» contendo duas cha- | q. f É da O SE, 
da RUb da Bento Junior | ves; uma luva em cabedal preto, pró- | Vila-Chá, como, então, noticiamos. | & tittya 

—'Também foram presos Belmiro Pria para senhora: um broche; uma Ainda não apareceu o corpo do | xicano no nosso paí factor da eduçi 


Salvador da Costa, serralheiro, e Antó- | argola com cinco chaves ; um sapato de pescador Agostinho Vicente Paredes, 


estudo, o 8r. eng. agrónomo Augusto) Na sede do Instituto 
Sonres Ramos Cordeiro Zagalo, bol- | zou, ontem, à tarde, a 


boa, vindo de Paris, o sr. dr, Cyro de | educação, quer na vida 


nio Salvador da Costa, pedreiro, ambos | cafe amarelo, próprio para criança e é i E 
y tem também vitima do lamentável si-| Freitas Vale, embaixador extraordiná- | gregos estavam profundamente conven- | vas il 


da Rua de Montalegre, para averigua- | Uma argola coniesdo 9 chaves 
ções do furto de chapas de ferro, pra- 


e «O romance como fac- | realiza-se 

» lady O'Malley, embai- | lenidados 
Ó izi i — Regressou, ontem, 

(Eli como, entêoo Roncidnas ressou foêrta Eoronal ivan | NOM? tinta senhora começou por ace | Av 10 | 


e. adido militar me- | tuar blema do romance como 
Sittto ao nosão: a ua edição depende, realmente, do | cla do sr. presidente do municipio e 


— De avião chegou, ontem, & Lis-* vaior que se dá à imaginação quer na 


nistro, rio, delegado do Brasil à Conferência | cidos do seu Valor. Considernva o dra- | feridas q 
da Paz, que deve seguir, hoje, para ul ma de grande valor educativo e por 180 | em cobra, A's tt horas, no salão nobre 


Britanico reali vu oromrama oficial da comemoração | poente. por forma à que O transito de | dade: Abílio da Cunha. dé 12 anos. filho 
sua anunciada mo aniversunto da tomada de Lisboa | veiculos não continue perturbado como | de Maria Teresa da Cunha. de S, Joront- 
ômanhã, com as seguintes so | ha ce) um mês e principalmente | mo de Real; Jeronimo Gomes Ferreira, 
festejando, assim. o fertado na | na ultima semana devido do man tem-| de 15 anos, filho de Manuel José Fer- 
Lisboa. eldade wa tem acontecido reira e de Teresa da Conceição, da Rua 
se meia quartel de S. Geraldo. e Aníbal Gomes Correta, 
comando dos bombeiros, com à assist JULGAMENTOS de 7 anos, filho de Marto Albertino Cor- 
7 no im reta e de Maria Conde Correia, de S. Je- 
rencão —renlizaso a exposição d É E 3) [SS Pa 

do tribunal desta comarca foram li | Cestos menores foram afitreguês no Pa- 
tranato da Sé onde ficam internados 
provisoriamente. até- lhes ser dado o des- 
«na -conventente. 


Sunadoro ta e vinte e cinco | de Araujo Dias, jornaleiro de Barce- 
A los. arguido de especulação. Condena 
do em 40 dias de prisão correclor 


Eicado PRAGA rica due OUEDASTORAES Rio de Janeiro, acompanhado do sr. q grande. importancia a Pacos do Concelho. com à assiste ) dora 
: o mesmo davam gr po O a tesidenta Gar Tai 09. de multa e O do Imposto de 
FURTOS — QUEIXAS Em consecuênca de quedas, recere-| Captura de dois peri- | Euralio Lodi, acessor à mesma Con: | Vaior 4a puriiicação da alma, pela pie» | [JA do sr Bresidanto, du, Republica, ves cad a o PROCESSOS REMETIDOS 
ram curativo n3 Hospital Geral de San- RÉRE ferência, chegado, ontem, de Espanha. | gage e pelo terror dos acontecimentos | ln à anunciada conferencia TO. | airro Araujo Car g À INTENDÊNCIA 
Apresentaram queixa na Polícia, 08] to Antônio» gosos larápios — Por via aérea regressou a Lis-| (maginados. Nessa época, o drama era Mereulano de Amorim Ferreira, Du ) GU (UU, qo ae 
senhores - E trial, da ua] Maria Rosa das Neves Serreira, de 7 bon (o sr; dr Guimarães Bastos Sec) a forma artistica por excelência, Hole | Mm à Ma anetários os. escrt. ) nada em 5080 de multa e 50500 (le Ampos- | para avi. G. A. foram remetidos pe- 
oaquim da Cruz, industrial, da KUa | anos, «a Ponte da Granja, ferida no dna e a as AA porém, u seu lugar de expressão natts- | WO a tatavo de Matos | tn de Justica. m P. S. P. processos instaurados contra 


de Migue, Bombarda, de que duma car- | aonro cabeludo. VILA: REAL, 23— Em resultado — Vindo de Bruxelas, Fui a xa! da imaginação criado: 


0! tores ulissiponensas j 
Eres Aa ii Libanta do Espírito Santo Vasconcelos, 


ruagem do comboio rapido de Lisbou, DigmantiRoy Mar É chegou a Lisbon, por vir A d cedido ao romance. Soquelra e Luiz Pastor de Macedo pela LEGADO 
4 a Es a Marques, de 18 anos|de uma batida efectuada pela G, inn. Volge, encarregado de) de pato cedo da o ' 1 obra eA nossa Lisboa». à qual foi) A HOMENAGEM AQ DE vendodelsa-amulante de Lanhelas, com- 
no momento que se dirigia nara a Curia, Pe Antoinne de Volge, arregi O valor de todo o ser humano des | tia. obra dA mosa tomem À ME cas DO LN. T. P. celho-do Caminha nor transportar azei- 


boletineiro, da Rua da Paz, Areosa, com |N, R., na reglão 


le furtaram um amplificador de som, um fermento na cabeça a serra do Marão, | missão do gabinetc do sr. Archiles van | pende, em grande escali 


Acker, ex-primeiro ministro do Gover- | end cm a tege 


do grau de|c 


ão - perante tilhos, « te sem se fazer acompanhar das respeç- 


aos amuitectos Luis fubeiro Car 


cuja marca indica, no valor de 4500800. EMO ea : f inh ã 
q h É — A . ge 33 anos, do-| fo? preso na. vizinha povoação de stino d va e João Simões, 1. em todo q tivas as e José Dias Simões, lavrador- 
1: EO Eutrda, de segurança no Bit, da | méstica, da, Rua da Corticeira, ferida | Parada de Cunhos, António Mes- | "" D fains Alberto: a grando actor de | Skpetiência, | vivida — percetividnde à O estos de “vánios DIVÁIOS | prjpo A ao Nomenagem | caseiro. da. fresesta de Monre, por. Dos- 
de sua casa lhe furlaram trinta duelas | "o couro cabeludo quita, o «Manteigas», que, com um| cinema, mundialmente “conhecido, pas" | Ga'arie imaginativo. O mesmo se dá com cados em Lisbon So O moximo do | suit: no &eu moinho. sé quilos de farinha 
: f ? y tem, por Lisboa, a bordo de um | da arte imaginativa O mesmo se dá cor Soro tambem entregues duas Meda RS Ne E A milha continental é & de conteto, sem que 
de lenços brancos e de baínha aberta. ATROPELAMENTO seus irmão, que, também, PAT ER Ava Para o Brasil, a educação. arde gre bear a ala s7. no sr. dr. Volga de TO 
A » 1a vião, que O o Fa y a inar de oro. sete de prata de co. Re te dO IRA x 4 sua aquisicão 
O ro ME aa SA preso na cadeia da Régua, se evadi- Com destino ão Rio de Janeiro | |, É mais adiante a conferencista aubl assuiduldado serviços | O E ORE 
ia Teresa, de que lhe funtaram quatro |, Recebeu curativo go Hospitar Geral] ram, em 16 de Junho passado, da fosujram. ES de | Ol uma obra de arte é em 5! mesm 6 funcionarios, ntuarios. da fectua no Bom Jesus do Monte BOLETIM DIÁRIO 
aneis com as iniciais A. F., sendo um | de Santo António, Maria de Lourdes | cadei a : á Mm : 552º | um tim que não deve ser considera 1 Munfeival, A's 21,45 no Teatro | sigo mumerosissimas as inscrições. (om- 
Pereira da Costa, de 9 anos, da Rua de a de Santa Marta de Pena-) penicilina com o peso de 200 quilos”. | Ur propaginda OU de educação, Não obs. | Nacional D. Maria 11. por iniciativa da | marecerão centenas de pessoas do distrl-) | as104751 — A Mesa do; Santuarto do 


Mm a E aggO a RIOS uu | Guedes de Azevedo, com escoriações na | Buião, onde estavam os dois presos, 
escudos em dinheiro, que tinha num | Perna e dorso do pé direito, atropelada | acusados de vários roubos. 
por um automovei, na Rua de Santa) Aqueles individuos traziam alar- 


Ed PRISÕES Catarina, k madas as povoações dos concelhos 


acaso que elas, foram 


: EA dm] contribuir para um fim desejado, A pat f sir EM, E 
> R m ai D. Maria Antoinete Levéque No eta! nlversarios 
“A REPRESSAO DO COMERCIO! | cologia moderta ensina-nos que a ima | list Di Mari adé ACIDENTES QUE LEVAM EE ane RO STE Vig SE ca 


M 1 à Ormestra Sintonica Naclo dio de Braza e outras dos distritos vizi: | Bom Jesus. é autorizada, pelo Rel, à 


tante as obras de arte imaginativas, pro- 
ABASTECIMENTOS | |auzem poderosos efeitos e não foi por | Mal: sob à regencia do maestro Pedro | nhos. à inscricão nata O banquete 6/eu | fazer Delo País. um peditorio para cus- 


úlizs q iPraltas Branco realizará um CON: | corraga. — immreterivelmente amanha. |tear as demmems 5 fazer com a Constru 
tendas, Ra sinfonico em que colaborará a so | quinta-féla. CPICIA? do novo templo. 


Pela Polícia foram presos QUEDA AO RIO de Santa Marta e de Vila Real, em ? E ginai 
e ! =) ginação é à conduta humana, um agente 
a Arinda Brandão. de 46 ante nado al Geral de Santo Antônio | Vtudo dos seus assaltos audnciosos. REEAL E ENERUE mais poderoso do que à vontade qu a AO HOSPITAL Conculos Feto, D. Marcia de Faka Ater 
3 a e! o e ospita) era! de nte ntónio a vazão, tei 1 a redo Sá , 
agressão, sda di Duas condenações Do Jovens são Srequontas versa res)” VA Visita da Missão Deram entrada no Hospital de 8: Mãr-| toe Vanzeler, D. Isabel de Azevedo, Vas. 
— Anselmo da Costa Pereira, de 23] anos sariumo, da Rua dos Guindais, Agredido a tiros beldes “em aceitar o conselho on o p= apra 3 cos. em estado melindroso Antonio Viel- | concelos Mala e os srs, rev, Artur Veloso 
anos, carvoeiro, da Rua: de Justino Tel- | que “se feriu” to. couro” cabeludo é na g No Tribuna da Polícia foram. on- | recer dos outros, mas uma obra de Re- Técnica do Vinho ra da Cunha. de 33 anos. mínero. da pan Silva Castro, dr: Antonio -de | Aranio, 
xefra, por desobediência. orelha direita, por ter euído do. rio d tol tem, condenados Santos Trindade con-|te arrebatando-lhes a Imaginação fa- AR 4a | freruesta de Nogueira. Braga. e Delfim) Vasconcelos: Ataide Alvim e Eurípedes: 
Seratim da Silva, ae “4 anos, co- | Douro 2 e pistola dutor da caminheta da carreira do Ca- | zendo desaparecer a vontade irritáven | q prsssão técnica brasileira Que cstál jose Lovas, de 23 anos, jomalelro. da | Ferreira de Melo, 
merciante, da Rua de Míraflor, por se daval, em 142505 de multa, 50800 de im-Je obstrutiva, pode mais fácilmente | SO Portugal, convite SS Conselho | fraguesia de Rarrelr concelho de Ama: Farm as de serviço — Hoje estão 
Intrometer no serviço policial. EXPLOSAO DE MAQUINA posto de justiça, e Joaquim José Gomes, | atingir o mesmo fim. Técnico Corporativo, em viagem de €s- | ros. O primeiro deu, há dias. uma pan | de servico pernanante as fumacias: Or- 
—Tsolina da Conceição, de 44 anos, BEJA 23-—Em Montes Velhos, | em 142805 e 500800 de imposto de jus-| A educação formal orientada tudo dos nossos processos de produção, | caga no pé esquerdo e não tendo feito o | fãos. na Praca Municipal; Morgado, no 
doméstica, Elvira da Concetcuo Fernan- DE PETRÓLEO freguesia e concelho de Aljustrel, | tica, ambas por transito legal de'fa-| sentido da provação nos exames é ne- | conservação, comércio e fiscalização dos) trutamento estiveniente. — Mobrevolo-lhe | Campo da Vinha e Lima na Rua dos 
des, de 20 anos, costureira, ambas da istou-se rinha cessário o inevitável. mas mesmo der- | Vinhos e aguardentes, visitou ontem, | uma perigosa Incfcção: O segundo, quan- | Chãos—A. M 
Rua do Bonjardim, « 'leresu Sequeira. No: Hospital Geral de Santo Anto-| [eBistouse um caso que causou tro do sentido restrito das disciplinas | 0s armazens vinícolas da Mealhada e aj 
de 20 anos, costureira, da Rua de São | nio foram socorridos Maria Gomes da | grande surpresa e indignação na po- escolares o romance pode ser di n- | Estação vitivinicoia da Beira Litora), em 
e ua de Sã a Venda de arroz a bordo do pe er de gra) 
Bento da Vitória, por" se terem. envoi: | Siiva, de 29 anos, doméstica, e pulação local. «Almirante Alexandrino e depois de oltar var finos vinhos e espumantes. o. Prova 
; lepols de citar vários exemplos | fam os vínhos e 


vido em desordem e se agredirem mu- | Manuel Gomes da Silva, 13 an 
tuamente dante, residentes na Ruã dos Guindats, 
— José Cardoso, de 3 anos, agrteui- | que foram atíngidos pela explosão duma 


Quando um antigo criado do pro- concludentes a ilustrar 


prietário Manuel António Lampreia Ontem, de manhã, anda se encon-| cão, lady O' Malley terminou: que a acompanharam almoçaram na 


a sua afirma- A missão e os fécnicos portugueses 0 


“Comediantes de Paris” 


onvém lembrar | Pousada de Serem. 


torção "ugar “da” vio,“ “iaruao “de | máquina “a “peéro. Micando feridos ma) procurou este no seu escritório para | Gaia, apt eatadise are ado Tão | a inSuiênad qu EAL gonvem Jembras | Pigata de Ss Slma vista à região do 
Mouros, Resende, por ter ugredido à] face e braço direi a regularização de contas, foi rece-| ácucar e arroz adquiridos aos tripulan-| mago da vida deve ser feita justi- | Dão e à sede da Federação dos Vinicul- 


navalhada um criado de lavoura daque- 


Borea o Aeee E  APANHADO POR UM BARRIL 


vido, pelo Lampreia, a tiros de pis-| tes do «Almirante Alexandrinos, que|ca na representação 
tola, ficando muito ferido. Estão em | ante-ontem levantou ferro para Leixões. | grandes romancistas, 


da Pina OE | TOR DAVA, Um DSO a, Vi com 0 eminente actor Jcan Marchaf 


No primeiro dia, u açucar e arruz | embora rolatassem francamente actos | janarão e dormirão na Casa do Douro 


OPERARIO COLHIDO POR Recebeu curativo no Hospital Ger | CUPSO investigações referentes ao) chegaram a ser vendidos aos preços de | Imoraia». fizeram-no com uma aunte- cdr a a 
UM COMBOIO te Santo António, recusando-se a fical | Caso. quatro escudos cada quilo, mas, dada u | ridade comovente e sem remorso e com er, = + 
| internado, Seratim Martins Correia, de APtncia ue pessods “que” começaram a | nobre, veracidade, A ua maneira de | Comparticipações para |estrelam amanhã no 


Deu entrada na enfermaria 5, do Hon | 3 anos. motorista, do Iugar do Monte, 


pita, Gerai de Santo António, Rodrigo 
Machado Rodrigues, de 28 anos, traba. 


fractura do joelho direst a 500500, que, depois, era vendido em 


aparecer, o preço de venda duplicou, | encarar a vida éra verdadeira e por 


sotreu contusão violenta| À odisseia dum homem | po's venáia-se cada saca destes produtos qonseguinte não ora, mais, degradante melhoramentos públicos 


! . 
o o pOr : . ee PA e A hã Hojo muito It odi Pelo stro Pi " 
do apanhado por um barril) mudo e inconsciente | fracções de 1. 2. 3 quilos, contorme as | Ná hole muitos oscritorom modernos |. Polo sr mínistro das Obras Publicas 


0, Invoz 


a a Ru dA Eta Vala Rae aa posses dos clientes de ocasião. Foi en. q foram concedidas pelo Fundo de Dk 
nhora da Hora, e que, t 5 e tão. en- (0 cedia do de Desem- 
Dia aE a eg ne andado, PRISÃO DUM GATUNO Mão que, interveio a Alfandega. obrigan- | vrgy não impregnados da endiian tas | Poco do ppoiuinios compartloipações 
«lhe ferimentos na cabeça e IL BIXAS, 23 — Depois de lo os detentores do produto ao paga- - | Camaras Munleínals de Coimbra 3.770800, , as 4 
cite ferimentos na cabeca e lábio supe] CADASTRADO ré TRAS, 25 -— Depois, de jAUAt£O | menta dos respetivos “reitos lismo mezual. A us atitudo perante a) para nbastacimento de agua ao edifício | espasmo O Sá da Bans Quis ainda o Ministério dos Nes, 
A” Policia. prendau “6 cuniiedido (gue k sa pereg' ção pá Ontem, o chefe da secção aduaneira | Yegradante po eguinte | escolar de Porto Godinho: e Funchal || PP deira, de tão] gócios Estrangeiros do Governo fran- 
DESAPARECIDO Duro Codestrado” Américo” Bereisa “de | Caminhos e montados dos concelhos | da Alfandega, conseguiu harmonizar 06 o 370800. nara abastecimento de aguas à gloriosas — tradi- | cês, que esta Tournée Oficial não ti- 
O sr Caidido da Cruz, dá Rua da! Oliveira o «Calça Branca que conta no | de Valença, Caminha e Cerveira, foi | interesses dos numerosos despachantes e : . Chai, ções, veste ama-| vesse um carácter comercial e por 
Prova “de Contumu, parucipou à Policia” seu activo inumeras” prisoss por furto. | encontrado, prostrado e muito ferida, | 9864º, Estado, que não foram prejudica” Visitas da oficialidade 4 nha as suas me.) isso obrigou a estabelecer preços de 
ge qque, da oflciga, em que trabalha N aa prisão eteciuotse quando pre-|por um pastor de Cerveira, que o | fazerem volumes de 40 e 50 quios e) dy Armada f Morte por desastre | lhores galas para | Propaganda Cultural, para que to- 
DD O ADO ga O Vigo que seguia de” qarro “uideirico «| transportou para sua casa, o mudo | apresentá-los a despacho, para não se- ada francesa Vatocau no flospital de S, Josó, para dar lugar à sen-| dos, sem excepção, possam. avaliar 
que poda à sua detenção, | rrósimo do Faácio de Cristal Eugénio Batalha, de 22 anos, O pas-| sm Sobrec Ra A E b A of-cialidade da corveta francesa «Lo. | onde ontrou, há dias, por ter sido atin- saclonal estreia] do seu esforço. 
ace « cn eme | tor, à0 fim de lhe inumerar o nome | contando-lhe” as respectivas taxar dos] ontem À tardes à Escoia Prtialonat ou | Lido Pela exbionão de um deposito de De. déjOu Comediána) Às irintica espe cotora; Gbgo fato 
A de muitas terras dos referidos con-[ sacos e cabaz É Peseu, em Pediouços Sac ONO AVES a IDEA a tes de Paris or-| da do nosso Povo — hasteia amanhã 
Sm e =... |celhos, conseguiu, por acenos, desco- -u— os, porém. foram recebidos, a bui- | sident na Travessa de “Ponto de Sor ganização quelno Sá da Bandeira a sua flâmula 
A E ' J E do da «Lobelias, os srs co) e 5 d 
Polícia de Segurança |O ministro do Interior, |brir a sua naturalidade e identidade, || Morreu, repentina. — |Hendque Tenseiro, detegião de éndanio NE vem expressa e |tricolor. 
Pública do Porto visitou Cernache levando-o, então, à estação do cami- É Junto das organizações de pesca, e ASA ic unicamente à Aqui tem o Porto — que tantas 
nho de ferro daquela vila, onde o mente, em Paris, RPE rio ad Lau CE rtigo Portugal sob olvezes apregoou o seu sentimento 
H H ra . 's Pre PP 
TENENTE HERMINIO CASTRO do Bonjardim entregou a umas mulheres desta fre-| yM DELEGADO BRASILEIRO A | tidamente é navio due vaaçam demo- patrocínio do) francófilo — ocasião de provar quan- 
guesia que o fizeram transportar, por CONFERÊNCIA DA PAZ tivos comandante e imediato, esclare- Go réima francês. | to foram sinceras as suas mágoas em, 
cimentos sobre a assistência prestada nos ' , E' a primeira | ocasiões de tristeza e o seu júbilo no 


CERNACHE DO BONJARDIM, 2) populares, numa cadeira, a casa de 


o cla de Segurança | 
Xo Comando da Policia de segurança | y CERNACHE DO DO emuesta de 


Faleceu, repentinamente, em Paris, | bacalhoeiros franceses, 


Paco uni canção” Castro | Alvaro Oleiros, onde foi no dia 22 do |Sua mãe, Maria Joaquina Batalha, | com um ataguo cardíaco, 0 sr. dr. Se) Os oficiais da «Lobelian falaram com | AS enxurradas deixaram 


tenento Hermínio de Assunção Castro o y Ê 
misto corrente, esteve em Cernache o sr. mií- | que já havia perdido as esperanças | bastião do Kego Barros, consultor fu-| muito interesse da orgari 


ame, como «O Comercio do Port 
A nisiro, do Interior, acompanhado, pelo | de voltar a ver o seu filho e unico | Hídico do, Ministério das Relações, Ex: | sos serviços de assistência « da eficácia | y Ryg de 14 de Outubro 
YGil Eaness nos 


tlelou foi exonerado, a seu pedido 
ai Re o | sr, Sub-Secretário da Assistência Social, Ê teriores do Brasil e delegado brasileiro | do apolo prestado pel 
comandante da divisão daquela corpora | qo armador civil de Castelo Branco «| companheiro actual, à Conferência de Paris, “Amigo do mi- | mares da Ferra Nova e 


exercs mM) 4 n : PI 
luzar que exerceu com brilho du) regente da Câmara Municipal da O infeliz foi salvo de morte certa | nistro dr. Neves da Fontoura, o sr.| Terminada a visita 4 «Lobe las, em intransitável 
dr. Sebastião Rego Barros, que so en- | cuja camara f.! servido um «vinho de 
contrava, só, em Paris, contava 67] honras, os oficiais franceses, acompa- 


cérca de vinte anos, conquistan- Sertã. 7 itati ' ri 

ndes simpatias não so dos seus s pelo caritativo pastor, pois a sua 
rar : 3 K Tita Era aguardado, defronte do Seminá- Prep Alea) y 
Deriores. como dos colegas « subordina-) cujos superiores e alunos nesse din | demência só lhe dá para caminhar | anos e fol uma figura de vivo relevo | nhados pelos seus cama 


rm se tinham ausentado em jornada missto- | sem destino noite e dia sempre afas- | na política do seu Pais, polo, além de ses, seguiram para a Escola Profissional | Camara Municipal, andou, há 
al y , 


O tenente Hermínio de Castro esteve á o idente da Ci 'do Povo, e Aeontado: fadstal, 
essi, Mora 15 e po coman. | nária, pelo presidente da Casa do Povo, | tado das povoações. putado federal, fol residente | de Pesca, que visitaram 
dantes. oficiais é comissários, recebendo | pároco da freguesia, núcleo da Legião ç da Câmara dos Deputados do Rio de 
de todos nalavras amistosas e de gratt | Cojégio Vaz Senra e das escolas primá- | aqui, com os pés inchados e denegri- | | Por motivo do seu inesperado falo- 


dão vendoo aparta-se das suas funções 
3 dnco | rias locais e por muito povo. i cimento, ignora-so ninda, em Lisboa, 
m saudade, pois tiveram sempre nele e nto visitou 0: Astlo Beato | dos e os braços cheios de arranha- que medidas tomará o sr. dr, Neves 


um colaborador leal e distinto, Nuno, onde recebeu os cumprimentos | duras, por andar entre o mato, cau-| da Fontoura, que era esperado, em 


Portuguesa, professores e alunos do O lastimoso estado em que chegou | Janeiro. Os cadetes argentinos no Alfeite 


vez, depois dajdia da Libertação, 

guerra, que a Os Comediantes de Paris dão ape- 
Michele Alta França envia ao|nas quatro espectáculos, em 3 dias. 
estrangeiro uma | Amanhã, sábado e domingo, em ma- 
embaixada de Arte. tinée e noite, 

Isto significa o apreço em que nos A Se oia faz-se ama- 
te Gloriosa Na: e o desejo sin- | nhã no 'a Bandeira com a comé- 
radas, portugue- |, Úla brigada de uperários dam ama aproximação pela | dia de Paul Geraldy, «Si je voulais», 
política do espirito, a única afinal | com o grande actor Jean Marchat e 
que faz com que os povos se enten-ja actriz Michele Alfa nos protago- 


dam melhor. nistas, 


nização dos nos- 


da Gronejandia. 


cérca de um mês, q desobstruir as 
valetas e boeiros da Rua de 14 de 
Outubro, porque devido às chuvas e 


Durante a manhã houve retribuição de | 40 declive da referida rua a água 
visitas “a bordo. do navio-escoia «La Ar | oncharca completamente as valetas, 


O tenente Hermínio de Castro depo! =, E o, » | Hentinas, ontem chegado no Tejo. 
da asradecer as Dalavras que lhe foram | 428 Pessoas mais categorizados. — €  |5ou grande consternação na nossa prai Lisboa, de regresso ao Bra: Estiveram pemonmenta nao ásia galga os passeios e invade os pré- Rocha, comerciante, e do sr. José 
dirigidas, fez reunir no seu gabinete os - , - freguesia. Ante-ontem, depois da meia noite, | Vo Os srs almirante Sousa ita dios. À areia e terras que as enxur- Ferreira da Rocha, empregado da 


chefes vertencentes à 1.º Divisão, para se Cortejos de oferendas 


desvedir deles é agradecerlhes 'a coope- 
ração que todos lhe dispensaram durante | em favor do Hospital do Visconde 


a suas funções o que foram facilitadas 
as duas décadas de anos em que exercem de Salreu, em Estarreja 


[8 nário e delegado do Brasil à Confe- 
por uma bicicleta Fência da Pas que, com 6 sr dee 08: | decer os cumprimentos 


chágou a Liskoos ind Ia) comodoro Pereira da Fonseca, res; i É 
E E vindo de Paris, num | Camenteo major Genaeai da respecti- | radas arrastaram nas ultimas chu 


e avião da Panair, y , 
Colhido, mortalmente, | Sitityai ii ontsatod” esBnordo | comandante da Porta Naval da Metro: | vadas, voltou a obstruir as pale- 
pole Enviaram representantes a agra-| las... e os moradores da referida 


Folodmentos [5:25:55 


Joaquina Rosa u Almeida | estando o serviço a cargo da Casa 


do comandante | rua só podem entrar nas suas casas 


vela sua boa colaboração. ESTARREJA, 22 — Apesar do dia waldo Lodi, vindo 'ontem de Espanha, | Malatesta, as restantes entidades cum- 
Hole. o sr tenente Hermínio receberá | muito chuvoso" revestiu-se de grande Im- E ã . | depois de desempenhar” em Paris "as | Drimentadas ontem por aquele ofleial. | O4 com o calçado molhado, ou arre- Anselmo Lages Sucr. 
os Chefes da 2º Divisão e restante nes- | ponencia, o cortejo de oferendas à favor FELGUEIRAS, 23. — José Jeró-| funções de assessor à mesma Confe-| Durante a tarde, os cadetes argenti- | gaçados até aos joelhos... Na sua residência, iugar de 


son do Hospital do Visconde de Salreu, pro: |nimo, de 50 anos, negociante de | rência, deveria aguardar em Lisboa o | Nos. que andam em viagem de instrução, Além destes invonvenientes cuu-| Moalde, em S. Mamede de Infesta. 


visitaram o Arsenal de 


movido pela freguesia de Avanca, Quase di a regresso do sr. dr. Neves da Fontoura. 
a gado, da freguesia de Atães, conce- cola Naval, onde foram 


ADIAR DONE oras. na 19º Es- | toda a população se encorporou no luzido E 
da, lãs, lotus, na 193 Ex tdo Peltanão. regreseniadas todas, as [lho de Guimarães, quando ' regres- 


da uma homenagem ao sr 
minto de Castro. à qual devenr ass 
todos os oficiais que compõem o Coman- | der 


gavam trajes regionais que produzirem ricli: ôni Í 
m (ralos regionais que, produziram | ado pelo ciclista António Teixeira 


do da Polícia de Segurança Publica do ) i É E Y 
oi ia e aa e cateji die | mt "com um moinho de vento trazendo | — Conduzido ao hospital de Felguei-) | Vai ser nomeado presidente da Co-| Por eficiais do navio, 
um amoletro a picar a pedra. Ao chegar i missão Técnica dos Métodos Químicos | Principais dependências 

Poniva! ”. à”tronte do ouitício mote, cujas, janelas | Tas, faleceu pouco depois. -) 
estavam repletas de senhoras. usou da | ——— 


palavra o provedor, rev. Urbano Valente, ia : 
Dentcinto” cuba Vie) Dr. Sebastião Feio 


e] 
que, num a STAÇÃO, 
homenagem ao povo quela labortosa 
APRENDA o Ra dr aqradicindo os de Azevedo 
generosas dádivas que mu vt auxi- 
las os doentes pobres e os 24 velhinhos RETOMOU A CLINICA 


em sua casa escrituração BI que aii se albergam até ao fim da vida] ———— se 


curso, 


—> | gado, 


Costa 


oficais da Esco! 


Organização Interna- | arsentino 


aval 


no valor de 23000500 que mão figurou no 


mes | Música nos jardins [it ssa emvarce 1óeocars DONOVIDADE PEDAGÓGICA | 
Donas O do anais jets | En San e 0 Dee À SÓGICA 
AS VINDIMAS Do AD E - Curso Prático de Ing 
E a pad be gd Admissão ao Instituto Pelos antigos professores do Instituto Britânico 


% SALTA FTA respectivos administrador sr engenheir, | parem as gateiras por onde a água | menta da Santa Igreja, a sr.” D. Joa- 
rose Ei | sas Mhanstelas, Alias raparigas enver: | sava da feira da Lixa, foi atrope-) Comissão Técnica de ' | Fsiesireio de Vasconcelos 8 director tr) se escoava para os campos, este mal] quina Rosa de Almeida, esposa do 
“Tanto no Arsenal como na Escola Na- | Subsistirá, sempre que haja enxur-) sr. Antônio Bento Ramos; mãe das 


tejo, alem de outros carros, figurava | Leite, da freguesia de Moure. Química Analítica os cadetes, que lam acompanhados | radas, à não ser que os serviços téc-| sr» D. Maria Rosa de Almeida 


Analíticos, o sr. prof José Pereira Sal- | com multo interesse. os trabalhos em 


Para o cargo de vice-presidente to! A's 16 horas, foi oferecida uma me | águas pluviais, devido à falta de| D, Maria do Céu Rosa de Almeida, e 


escolhido o sr prof. Lul renda, no Arsenal do Alfeite, em hon: ' : 
P vis Cincinato da | og cadetes argentinos e dos portugue” | Caleiras ou canos apropriados, em] dos srs, Manuel Bento Ramos, An- 


sos, Om a presença do comandante e | muitos prédios das ruas da vila. Asl tónio Bento Ramos Junior e José 


da Silveira Organização Internacional do Trabalho. | recital de poesia, integrado no programa. 
em ordem a habilitar os respectivos. ser. | de homenagem dos oficiais e cadetes no 


Na tesidencia de seus pais, travessa 

da rua do Loureiro, 12, faleceu. com 

dois anos de, Idade a inocente Belan- 

dina Preciosa Nogueira Morais, filha de 
Maria de Sousa » dê Celestino Morais. 

O funeral realiza-se hoje, pelas tá ho- 

jo do Repouso. ; 


Alfeite o a Eai 
recebidos pelos 


sados pelo facto dos lavradores ta-| faleceu, confortada com os Sacra- 


mara o Pr 
percorreram as | nícos da Camara resolvam o proble-| Reis, D. Laurinda Rosa de Almeida, 

alhos “en | 4 com obras adequadas. D. Idalina Rosa de Almeida, D. Ar- 
Notam-se, também, os efeitos das) minda Rosa de Almeida Paiva e 


D. Sofia Ferreira de Carvalho 
Freitas 


VILA NOVA DE EAMALICAO, 24 — 
Na sua residência, á Rua Adriano Pinto 
Basto, desta vila, faleceu, ontem, de ma- 
drugada, a sr.* D. Sofia Ferreira de Car- 
valho Freitas, de 79 anos, viuva dc sau- 
doso Camilo Rodrigues de Freitas e mãe 


e dos oficiais | posturas municipais obrigam os pro-| Bento Ramos; e sogra das sr. D. 
prietários a evitar esses males, 0] Felismina da Silva Castro, D. Amé- 
dos srs Alcino, Brauiio e Julic Rodri- 


comercial e todos os conheci- O orador foi muito aplaudido pela ele- i Um recit; à fiscalização | 1 i 
: : al do poesia que, portanto, compete à fiscalização | lia Martins Ramos e D. Ana da Sil- 
centos indispensáveis ca um |] vaia simsneia vo ado re CD EIN 4INO | cional do Trabalho gbiienclar DN CO [e aa AR 
guarda-livros, Adquira a obra D] O etncito total traça 1 cod ara Comercias do Mousinho | jnoecn SiS Sofecolha de, elementos de) No Teatro Nacional Fealiza, hoje, a SS Rodrigues dos Reis, José Bento Ra- | fnhoras D' Laurinda Lopes da Silva 
s não contando E y aci cr oportunamente a | declamadora argentina Cléo M a reitas € utomar da Costa Marques 
de uma mesa de operações e acessórios UA Furto duma carteira mos e Carlos António de Paiva, Os | Freitas . imã dos srs. dr. Avelino Can- 


- | dido Ferreira de Carvalho e Guilherme 
quais bem como os netos e mais fa- Corrura de Carvalho; cunhada das se- 


O guarda-livros Conejo por PODIITAO ho. oronbanio, ar em order 

serrada ' resotução BR | ri e Ds com o conhecimento medidas | cruzador «La Argentinas Queixou-se à Polícia v sr Joaquim 7 49 
sem mestre» comendatior Adelino, Dias Costa, impor. | , erviço de exames da 2a 4poen para | prtre nós ndoptaras no sector dos trans. | Guerra portuga Eito” morar "Pa dE | Moreira Bastos, agricultor, do lugar do | Mília participam o seu falecimento nhoras, D. Maria Henriqueta Leal Same 
nte induetrial de Avânca. O ROO as — Fleiea iqlimica. o ho internos das minas de carvão das | pretará Mguns dos maiores líricos Aucde | Pombal. freguesia de Vilar de Andorinho. | e pedem a todas as pessoas que OS | paío. D. Maria Carolina de Carvalho, D. 
a o Segundo “cortejo da freguesia de Be-| tória natural — Efect. int 147 “Jan a do ferro e da aço e das indus. | Camões: até á actualidade contra um individuo que indicou. ar- | honram com a sua amizade a fine- | Alcina Hermínia Machado Carvalho e D. 
8» edição actualizada. Um ne andO Coe A O IDO Ago, IE o MIGA BUD neto 30: Ao canicas. O sr. subsecretario das| O jornaltsta Armando de Aguiar pro, | Elíndo-o do furto duma carteira qu d dsti t 1 Laura Soares de Carvalho ; avó dos sr! 
vol. 480 pág. Esc. 50800. Em Tregucstas “do” concelho por ordem alias | 198. 199, 908" 91 Ta RR cões nomeou as respectivas co-| nunciará algumas palavras alusivas à | Continha 440800 e três licenças para | Za de assistirem ao funera! que se | Aícino, Julio, Armando « Camilo Lopas 
todas as livrarias do País bética, — É, visita do cruzador «La Argentinar transito de carros de bois. realiza pie, às Ea Ja SA reias | e Eaano DI tapa atoa Uocanãs 
$ == > Dos +e—. a Os alunos que fizeram à sua 1n86rl- | > — -— na igreja paroquial daquela fregue- | Er< E RASTA Ora! laria 
Salão de Festas da Rechousa | | cia, saindo o féretro meia hora am- | Maria Albecuna Plsto de” Maceio 


retro | D. Maria Albe:tina Pinto de Macedo, D. 
No. próximo domingo, às 13 horas, rea- | tes, da residência acima refrida. Maria Luísa e D Maris José de Car 


] A sara esto moderno e confortável sa- O funeral está a cargo da Casa E A eia anual Faria apa 
ostas, a jor Eduardo 
es O O A ap o PromBte | Lessa, de Sí Mamede. de Palva Macedo, Sebastião José de Car- 


ser animado. Uma apreciada orquestra 


jazz abrilhantará o baile. que se prolon- ç 
gará até à noite É E Ana Maria da Roha 


valho, Henrique « Rodrigo Machado Car- 
valho. 


MEDA, 25 — Estão quase concluídas | tordi It Guria car e K CROWCROFT - M. MARTIN O funeral rea!iza-se amanhã, quinta- 
O ento Ao [o CIR CN O Ra N E diiaoa use. Ta Ptads acre DR FERE DRA Pp dd Tuna Musical de Santa Marinha | | Na sua residência, à Rua Martin | die, POr JO TS di ge Se Ttiebeam 
O preço. no entanto, é bastante compen- | ves; Jnlhucos. <elteção da pera de ta O O A nua EN SEO Pe RR No próximo di T Moniz, 604, Aldoar, faleceu esta | os responsos tunebrer, seguindo. depois, 
dador. Regula entre 60 e 0 escudos 6 al- | ravailo: iprónia Alte, fvotastas do A, | começam, na Escola Académica do Edição do LIVRARIA FIGUEIRINHAS 16 horas, uma reunião: familiar, dedicado | DOndosa senhora, que era mãe do sr. | para (o cemitério municipal, onde . ic 
mude, mas as vendas têm sido poucas. | Carvalho; Gratitud, «pasodobles, de Porto, dia 4 de Novembro, estando já PORTO — PRAÇA DA LIBERDADE aos sócios e famílias, abrilhantada. por ) Luis Ferreira da Rocha, construtor | dPostada (mm de o em essão do 


[e Rio. aberta a inscrição para este curso. 


Camara Municipal do Porto: 
O seu funeral realiza-se amanhã, 
sexta-feira, pelas 16 horas e meia, 


um sexteto. civil, e do sr. Joaquim Ferreira da Enosso sentido pesar, — 


O Esmerrio do Borta 


Noticiário estrangeiro 


SOLUÇÕES BRITÂNICAS 


Duma maneira geral, pode-se afir- 
mar que o discurso de Bevin agradou, 
sobretudo, à opinião moderada e con- 
servadora. Animou-o, de principio a 
fim, um espirito de equilibrio e tole- 
rância e um propósito ev'dente de pro- 
por soluções positivas, práticas que con- 
tribuam, o mais possivel, para a recons- 
trução política, económica e social da 
Europa e do Mundo. A Grã-Bretanha, 
como acentuou Bevin, não se prestaria 
a ser, como alguns propõem, a inter- 
mediária, entre a Rússia e os Estados 
Unidos, assim como estes não estariam 
dispostos a ser os intermediários entre 
a Grã-Bretanha e a Rússia. O Reino 
Unido apresenta as suas próprias fór- 
mulas maduramente concebidas, pensa- 
das e articuladas, afim de resolver os 
diferentes problemas que preocupam a 


Humanidade inteira, As linhas. princi- 
pais, e, até, com algum pormenor, 
foram traçadas por Bevin. Compete, 


agora, à cpinião pública mundial e à 
O. N. U, estudá-las, debaté-las e deci- 
dir, assim como ao conselho dos «qua- 
tro grandes» 


REVISTA PANORÂMICA 


Todas as questões mais ou menos 
nevrálgicas e candentes foram passa- 
das em revista panorâmica, expres- 
sando Bevin o ponto de vista do actual 
Governo britânico, com relação a cada 
uma delas. O Egipto, o Japão, a China, 
o Médio-Oriente, a Pérsia, os Darda- 
nelos, o Danúbio, a Grécia, a Confe- 
rência de Paris, o caso de Trieste, a 
Austria, a Itália, a Jugoslávia, a Ale- 
manha, o acordo de Potsdam, a Poló- 


nia, o fascismo e o nazismo, tudo 
mereceu referências particular ao 
ministro dos Negócios Estrangeiros 


inglês que, sem ânimo polémico, defi- 
niu as directrizes da Grã-Bretanha re- 
lativamente a qualquer dos problemas 
em especial, Como é natural e lógico, 
nem todas as sugestões e desígnios de 
Bevin foram acolhidos com aplauso 
unânime. 


O FURÚNCULO GREGO 


A Imprensa britânica aponta várias 
questões políticas europeias, entre as 
quais avulta a da Grécia, em que o 
povo da Inglaterra continua profunda- 
mente dividido e descontente. Se a 
orientação seguida por Bevin, neste 
ponto continuador de Churchill, quanto 
aos lamentáveis sucessos  helénicos, 
agrada, manifestamente, aos conserva- 
dores que rejubilam, com entusiasmo, 
pela restauração do rei Jorge, antigo 
sustentáculo do fascista Metaxas, mui- 
tos laboristas e «trade-unionistas» 


desaprovam, de maneira ostensiva, tal 
conduta. Para que o prestígio e a chefia 
moral da Inglaterra se mantenham e 
perdurem, no Mundo, os últimos enten- 
dem e sustentam que semelhante pro- 
cedimento deve ser, sem demora, corri- 


está sepultado fóra do 
território olemão, 


em local secreto? 


CINCINNATI (Ohio), 23. — A 
Repartição da Polícia Secreta reve 
lou a existência de um «diário» guar- 
dado pelo dr. Theodoro Morell, mé 
dico pessoal de Adolfo Hitler, no 
qual a última nota lançada, no sá 
bado 21 de Abril de 1945, pode in 
dicar que o corpo de Hitler foi leva- 
do para fora de Berlim. O dito «diá- 
rio» foi enviado pelo antigo cabo do 
Exército, Walter A. Sheets, que de- 
sejou que fosse traduzido. 

O dr. Kurt Tachiassmy, prepara- 
dor de Medicina na Universidade de 
Cincinnati e refugiado austríaco, tra- 
duziu, efectivamente, a referida nota 
final, da seguinte maneira: «Súba- 
do, 21 de Abril, Entlg. (Tachiassny 
disse que esta abreviatura deve st- 
gnificar Entlassung, que quer cizer 
demissão, ou Entleibung, que sicni 
fica suicídio). Por volta das duas ho- 
ras da madrugada, partida do «Com 
dor» em direcção a Munique. Passa- 
mos para além das linhas russa: 
muitas aldeias estão em chamas 
Mais longe vê-se a «frente» ameri- 
cana através do Protectorado e da 
Baviéra, vendo-se ali muitos holoju 
tes e grande actividade anti-aérea. 
Depois de algumas pesquizas apare 
£e finalmente o aeroporto de Neu- 
bisberg.» 

O dr. Tachiassny pensou que u 
ultima nota do «diário» pode querer 
significar que o corpo do «Fuhrer» 
está fora da Alemanha. A maior par- 
te do «diário» fala méramente do 
tratamento feito pelo dr. Morell ao 
«M» de uma afecção nervosa. — U.P. 


NA JUGOSLÁVIA 
«MORRERAM» NA PRISÃO DE 
ZAGREB QUATRO PADRES 
CATÓLICOS 

BELGRADO, 23, — As autoridades lo- 
cais informam que «morreram» numa pri- 
tão de Zagreb, quatro padres católicos 
que ali aguardavam julgamento por te 
rem cometido delitos de «espionagem» 
conspiração contra o Governo do mare- 
chal Tito. As mesmas autoridades subli- 
nharam que os referidos sacerdotes 
tinham falecido de «morte natural». 


À Assemble 


ia Geral 


das Nações Unidas 
O discurso do Presidente Truman 


(CONTINUAÇÃO 


terem sido obtidas soluções justas 
A solução desses problemas foram 
deliberadamente entregues a nego- 
ciações entre os aliados, separada- 
mente das Nações Unidas. Fez-se 
isso para dar ás Nações Unidas a 
melhor oportunidade e mão mais 
livre para executar a sua missão a 
longo prazo, de estabelecer meios 
pacíficos de ajuste de divergências 
futuras, algumas das quais poderiain 
resultar das soluções tomadas como 
consequência desta guerra 


«AS SOLUÇÕES DE PAZ REPOU- 
SAM NA LIBERDADE DE PALA- 
VRA, DE RELIGIAO, DE NECESS!- 
DADES E DO MEDO» — DECLA- 
ROU O PRESIDENTE TRUMAN 


Todavia, as Nações Unidas não po- 
dem adequadamente cumprir as suas 
próprias responsablidades, antes das so- 
luções de paz terem sido conseguidas e 
a hão ser que elas constituam uma só- 
lida base sobre a qual se edifique- uma 
vaz permanente, 

Afirmo que essas so ções 


— é q nosso 


anseio por uma paz duradoura — repou- 
sam nas quatro ilberdades essenciais. 
São: a liberdade de palavra, liberdade 


de religião, liberdade de neces dades e 
liberdade do medo. 

São essas iiberdades fundamentais às 
quais todas as Nações Unidas se com- 
prometeram nos termos da carta 

E' a obtenção dessas liberdades 
em toda a parte do mundo — por recu- 
peração amigável de todas as nações, 
que está na mente do Governo e pové 
dos Estados Undos. A quar.a liberdade 
— liberdade do medo — significa acima 
de tudo liberdade do receio da guerra. 
Essa liberdade é atingivel agora 

Ultimamente, temos todos ouvido ta 
tar na possibiidade de outra guerra 
mundial. Foram suscitados receios em 
todo o mundo, Esses receios são injus- 
tificados. Todavia, os rumores de guerra 
ainda encontram ouvidos atentos, em 


certos meios. Se esses rumores não fo- 
ram travados, será certo que impedirão 
o restabeiecimento do mundo. Tenho 


lido re a.os de muitas partes do mundo. | 


Todos esses relatos concordam sobre 
um ponto principal — os povos de todas 
as nações estão fartos de guerra. Co. 
nhecem a sua angustia e a sua futl- 
dade, Nenhum Governo responsávei pode 
ignorar este sentimento universal. 

Os Estados Unidos da América não 
têm o desejo de fazer a guerra, agora 
ou no futuro, a qualquer povo, em 
qualquer parte do mundo. 

O coração da nossa política externa 
é o desejo sincero de paz. Esta nação 
trabalhará pacientemente pela paz, por 
todas as formas, de acordo com O res- 


peito próprio e a segurança 
Outra guerra mundial desiruiria as 


esperanças da humanidade, e, comp.e- 
tamente, a civilização, como a conhe- 
cemos. Estou certo de que todos os 


delegados nesta sala concordarão comi- 
go na rejeição dos boatos de guerra 
Nenhuma nação deseja a guerra. To- 
das as nações necessitam de paz. 
Para evitar a guerra e Os rumores e 


perigo de guerra, os povos de todos os | 


paises devem, não só adorar a paz como 
odiá-la, mas' também encontrar form 

de solucionar os conflitos entre na- 
ções, de geordo com os princípios da 

TA Ginlonndo Ear mato TA Gral 
guir que se concorde sobre a paz como 
ideal do que conco:dar «om os pripci- 
ptos de lei e de justiça ou em submeter 
os seus próprios actos ao juizo colectivo 
da humanidade, 

Mas por muito dificl que 
missão, o caminho pelo qual se pode 
procurar o acordo, com esperança de 
exito, está claramente defnido. 

Em primeiro iugar, tudos os membros 
das Nações Unidas são iega, e moral- 
mente obrigados pela carta a manter a 
paz. Mais espec ficamente, todos os 
membros são obr.gados a abster-se nas 
suas relações internacionais, de ameaça 
de uso de força contra a integridade 
territorial ou a independência política 
de qualquer Estado, 


O TRIBUNAL DE NUREMBERGA 
ESTABELECEU NOVA CARTA 
PELA QUAL OS INDIVIDUOS, 
COMO AS NAÇÕES, QUE ORGAN 
ZEM, INICIEM E TRAVEM GUER- 
RA DE AGRESSÃO SERAO REUS 
DE CRIME CONTRA A HUMA- 
NIDADE 


Em segundo lugar, lembro-vos que cs 
23 membros das Nações Unidas se com- 
prometeram pela carta do Tribunal de 
Nuremberga, a obedecer ao princípio de 
que organizar, iníciar ou travar guerra 
de agressão é um crime contra a huma- 
ntdade, pelo qual os indivíduos, assim 
como às nações, devem ser julgadas pe- 
rante a justiça internacional. 

Os princípios básicos sobre que con- 
cordamos vão longe, mas não suficiente- 
mente longe para remover do mundo o 
receio da guerra. Tem que haver tam- 
bém um acórdo sobre um procediment 
positivo e construtivo. Os povos do mun- 
do sabem que não pode haver verdadeira 
paz se não fôr com justiça para todos 
jusctiça para as pequenas e grandes na- 
ções e para os indivíduos sem distinção 
de raças, crença ou côr — uma paz que 
fará avançar, e não retardar a obtenção 
das quatro liberdades. Atingiremos a l- 
berdade du recelo quando todos os actos 
de todas as nações, nas suas relações com 
as outras, fizer aproximar-se da realiza- 
ção as outras liberdades. 

Liberdade de palavra, liberdade de re- 
lgião e liberdade de necessidades. Au 
longo desta senda poderemos encontrar 
justiça para todos sem distinção entre 
forte e fraco, entre as nações, e sem des- 
criminação entre os indivíduos. Depois 
da paz ter sido estabelecida, estou con 
vencido de que Nações Unidas poderão 
e quererão evitar a guerra das nações e 
afastar o receio da guerra, que pertur- 
dba os pavos do mundo e interfere cum 
o seu progresso para melhor vida. 

A guerra deixou muitas partes du 
mundo em perturbação. Surgiram aiver- 
gências entre os aliados. Não nos auxilia- 
rá pretender que não é esse o caso. Mai 
não é necessário exagerar as divergen 
clas, 

Por minha parte creio não haver di- 
ferença de interêsses que possa impedir 
a solução desses problemas, de acórdo 
com o princípio da carta das Nações Uni- 
das. Acima de tudo não devemos permi- 
tir que diferenças de sisteruas económi- 
cos e sociais impeçam a paz, quer ago 
ra, quer no futuro. Permitir que as Na- 
ções Unidas se dividissem em partes irre- 


seja a 


DA 1.º PAGINA) 


coneiliáveis por 
cas diferentes, 
mundo 

No que respeita à Alemanha e ao Ja: 
pão, os Estados-Unidos estão decididos p 
que nenhuma delas seja de novo causa 


ausa de filosofias políti- 
seria um desastre para o 


de guerra. Temos de continuar a pros! 

rar acórdo sobre as condições de pu. 
que garantam que tanto a Alemanha 
como v Japão fiquem desarmados, que 
seja destruída a influência «nazi» na Aje- 
manha e eliminado para sempie v vade- 


rio dos senhores da guerra no Japão. 

Os Estados-Unidos continuarão à pro- 
curar soluções para os casos resultantes 
da guerra que sejam justas para todos os 
Estados grandes e pequenos, se mante- 
nham os direitos humanos e as liberda- 
des fundamentais a que a carta obriga 
todos os seus membros, e não contenha 
as sementes de novos conflitos, 


A ASSEMBLEIA DAS NAÇÕES 
UNIDAS, COMO SUPREMO OR- 
GANISMO DELIBERATIVO DO 
MUNDO, TEM POR OBRIGAÇÃO 
' FALAR POR TODA A HUMANI- 
[a E PROMOVER A UNIDADE 


DE TODOS OS MEMBROS 


Uma paz entre as nações baseada na 
Justiça, tornará possível próxima melho- 
ria das condições de vida em todo o 
mundo e rápido restabelecimento das 


devastações da guerra. O mundo está a 
pedir uma paz justa e duradoura com 
ima intensidade que tem que forçar que 
ela seja concedida o mais depressa pos- 
sível. Para os membros das nações uni- 
| das agirem em conjunto para remover 
n receio da guerra, à primeira condição 
que as nações aliadas consigam acor- 
» sobre os tratados de paz. 
A propaganda que provoca descon- 
fiança e mal-entendídos entre os alia- 
tos, não nos auxiliará. 
Os acordos destinados a afastar o re- 
selo da guerra só poderão ser obtidos 
por cooperação das nações para respei- 
tarem os interesses legítimos de todos 
as estados e procederem como bons v!- 
zinhos uns para com os outros. Acordos 
duradouros entre os alíados não podem 
ser impostos por uma acção, nem po- 
dem ser alcançados à custa da seguran- 
| Sa, independência ou integridade de 
| qualquer nação. Tem que haver com- 

promisso de todas as nações aliadas que 
ajustes mútuos de interesses nacionais 
menores sejam feitos para servir o In- 
teresse maior de todas na paz, seguran- 
ca e justiça. Esta assembleia muito po- 
de fazer para restabelecer o espirito de 
cooperação amigável e reafirmar os 
princípios das nações unídas a aplicar 
| nas liquidações para a paz, Tem, tam- 
| bém, que preparar e fortalecer as na- 
! ções unidas para as missões que estão à 


sua frente, depois das soluções terem 
sido alcançadas. : 

Todas as nal filiadas, grandes e 
pequenas, estão aqui representadas co- 
mo iguais, 


A sabedoria não é um monopólio da 
força, ou do tamanho. As pequenas na- 
ções podem contribuir igualmente com 
as grandes nações para um pensamento 
construtivo e juizo sadio para o estabe-. 
lecimento de uma política colectiva. 

Esta assembleia é o supremo organis- 
mo deliberativo do mundo. A maior 
obrigação desta assembleia é falar por 
toda a humanidade, por forma a pro- 
mover a unidade de todos os membros, 
a favor da paz que seja duradoura, por 
ser fundada na justiça, 

Ao procurarmos unidade não deve: 
mos recear- exprimir livremente as di- 
vergências. Os Estados Unidos crêem 
que esta assembleia deve demonstrar a 
importancia da liberdade de palavra 
vara a causa da paz. 

Não partilho da opinião de alguns 
que receíam os efeitos de discussão 1i- 
vre e franca nas nações unidas. 

Os Estados Unidos ligam grande im- 
portancia ao principio da livre discus- 
são nesta assembleia e no conselho de 
segurança. A troca livre e directa de ar- 
gumentos e informações promove o en- 
tendimento e, por Isso, contribui com o 
tempo para remover o receio da guerra 
e algumas das coisas de guerra. Os Es- 
tados Unidos crêem que a regra de acor- 
do unanime entre os cinco membros 
vermanentes do conselho de segurança. 
impôs a esses membros obrigação espe- 
cial Essa obrigação é procurar chegar 
a acordo que lhe permitam, e ao conse- 
lho de segurança, cumprir as responsa- 
bilidades que assumiram nos termos da 
carta. para com os seus co-membros da 
nações unidas e para a manutenção 
paz. E' essencial para o futuro das na- 
sões unidas que os membros empreguem 
9 conselho como melo de promover a 
solução de disputas. assim como Dara As 
ventilar 


NEM O EXERCÍCIO DE DIREITO 

DE VETO, NEM O DIREITO DA 

MAIORIA PODEM TORNAR A 
PAZ SEGURA 


Nem o exercicio do direito de veto, 
nem o direito da matonia podem tornar 
a paz segura, 

ão há substititição para os acordos 
que são universalmente aceitáveis, por 
serem justos para tdos os Interessados 
O conselho de segurança 6 destinado a 
promover esa espécie de acordo e 8 
plenamente qualificado para esse fim, 
Por poder funcionar continuamente o 


conselho d» segurança representa O 
acontecimento mais significativo nas 
welações Internacionais — a aplicação 


vontinua de métodos públicos e pacifl- 
tos de um conselho para solução das 
dismutas entre as mações, 
Duas das maiores obrigações contral- 
pelas nações unidas para a remo- 


são do receio da guerra estão por exe- 
Cutar. 

Teimetro, temos que chegar a um 
acordo. estabelecendo fiscalização Inter 


da energia atâmica, que ga- 
sua utilização para fins pacf- 
de acordo com a resolução unân! 
me do Inverno passado, da assembleta. 
egundo lugar, temos que chegar 
cordo que removam o recelo pesado 
«e outras armas de destruição em massa, 
xe arordo com a mesma resolução, 
Ambas estas Obrigações vho ser dificeis 
de cumprir. O seu cumprimento exigirá 
a maior preserverança e ho vontade 
e não poderemos ter êxito em estabele: 
ler precedentes fundamentais na lei das 
maçcdes. Ambas clas merecem toda à 
mareserverança e boa fé que lhe possamos 
dedicar. 4 Segurança futura das nações 
ninidas e de todas as nações membros 
demende do resultado, 

Em nome dos Estados Unidos posso 
dinir que não estamos desanimados 
Continuaremos a procurar acordos de 
todas as forças possíveis, Ao mesmo 
tempo, insistíremos tambem pela prepa- 


mação de acondos para que o conselho 
de segurança possa ter sua disposição 
forças de paz adequadas para evitar 


acim de agresão As nações unidas não 


poderão afastar do aindo o mesto da 
gucnta, q não sir que se façam nos 
Dróximos anos progrossos substancias 


para a realização de ontra das quasro 


diberdades — à liberdade de necessida- 

À carta olwiga Os manbros aas na- 
ções unidas a trabaliiarem para esse 
fim, A estrutura das nações Unidas, Nee- 
So campo, está agora à aproxumarão da 
eonclisho com o conselho econômico é 
socinl, As suas comissões e organismos 


especializados respectivos. Estabelece ins 


wniúições mais completas v ofectivas, 
gar amelo das quais so Dossa agir, me 
únores qua quaisquer que o mundo tenha 
nído até hoje, 

Esta à nossa frente uma grando opor 
tunidade nestas missões construtivas 
ele Interassun directamente A vida q 
Ben estar de seres hum em todo 
O mundo. Tanto à Iunanidado como o 
intórusse veciprio exigem de nos a maior 
=ouperação, 


OS ESTADOS UNIDOS ESTAU 
PROFUNDAMENTE INTERESSA- 
DOS NUMA RAPIDA RECONS- 
TRUÇÃO ECONÓMICA DOS 
PAISES DEVASTADOS 


Os Estados Unidos já demonstraram 
por muitas formas, a sua grave preocupa- 
ção sobre a reconstrução económica para 
reparar os estragos causados pela guer- 
ra. Tomamos parte activamente em todas 
as medidas tomadas pelas nações unidas 
para esse fim. 

Além disso, 


tomamos decisões nacio- 
nais separadas, como garantir grandes 
empréstimos e créditos e renovar Os nos- 
sos programas de acordos comerciais re- 
ciprocos. Com o estabelecimento da 01 
ganização de alimentação e agricultura, 
banco internacional de reconstrução € 
desenvolvimento e fundo monetário In- 
ternacional, os membros das nações uni- 
das provaram a sua capacidade de coope- 
ração construtiva para a obtenção de 
objectivos econômicos comuns, Além dis- 
so, a organização internacional do tra- 
balho está a ser posta em relações com 
as nações unidas. Agora temos que com- 
oletar a estrutura. 

Os Estados Unidos ligam a mafor im- 
vortancia à criação da organização co- 
mercial internacional, que agora está a 
ser discutida em Londres, por uma co- 
missão preparatória. 

Este país deseja ver não só rápida 
restauração das áreas devastadas, mas, 
também. progresso industrial e agrícola 
nas áreas menos adiantadas do mundo. 
Cremos que todas as nações poderão des- 
envolver vida económica própria e sã. 
Cremos que todos os povos devem poder 
colher os frutos do seu trabalho e dos 
seus recursos naturais. Há imensas po! 
sibilidades em todas as partes do mundo 
de desenvolvimento industrial e moder- 
nização agrícola. Essas possibilidades só 
podem ser realizadas por cooperação dos 
membros das nações unidas, auxillando-se 
umas às outras na base de direitos iguais 

No campo da reconstrução e progresso 
social, é um passo importante à conclu- 
são da carta da organização de saude 
mundial. 

A assembleia tem agora perante s 
para apreciar a constituição de outro or- 
ganismo especializado neste campo. À or- 
ganização internacional dos refugiados. 
E' essencial que esta organização seja 
criada a tempo de substituir a Unrri 
tão cêdo quanto possível, no novo ano, 
nas missões de tratar e repatriar ou dar 
destino aos refugiados e pessoas deslo- 
cadas da Europa. Haverá missões seme- 
lhantes de grande magnitude, no Extre- 
mo-Orlente. 

Os Estados Unidos julgam tratar-se de 
um assunto de grande urgência, para a 
causa da humanidade, Tencionamos pe- 
dir ao Congresso dos Estados Unidos para 
autorizar que este país contribua plena- 
mente, tanto para o auxílio financeiro 
à organização internacional de refugia- 
dos como para, com outras nações, re- 
ceber os refugiados que não desejem 
regressar aos seus antigos lares, por ra- 
zbes de credo político ou religioso. 


«QUE DEUS TODO PODEROSO 

NOS GUIE E NOS AMPARE AO 

PROCURARMOS TRAZER A PAZ 

DURADOURA AO MUNDO»-—CON- 

CLUIU O PRESIDENTE DOS ES- 
TADOS UNIDOS 


Os Estados Unidos créem que deve 
ser feito um esforço combinado para 
derrubar as barreiras de livre infor- 
mação entre as nações do mundo. 

Consideramos a liberdade de expres- 
são e a liberdade de receber informa- 
ções — o direito do povo de saber — 
dos mais importantes direlios humanos 
e liberdades fundamentais a que somos 
obrigados pela carta das Nações Unid 

A organização educativa, clentífica e 
cultural das Nações Unidas, que se reune 
em Novembro, é o reconhecimento do 
facto de que a organização é edificada 
sobre a premissa de que, visto as guer- 
ras começarem na mente dos homens, a 
livre troca de ideias e conhecimentos 
entre os povos é necessária para esta 
missão, 

Por Isso, os Estados Unidos isgam 
grande importancia a todas as activida- 
des destinadas a derrubar as barreiras 
do entendimento mútuo e a fomentar 
A tolerancia 

Os Estados Unidos apolarão as nações 
unidas com todos os recursos que pos- 
sumos. O uso da força ou a ameaça da 
força, em qualquer parte do mundo para 
violar a paz, é uma preocupação directa 
para o povo americano. O decurso da his- 
tória tornou-nos uma das nações mais 
poderosas do mundo. 

Por isso impós-nos responsabilidades 
especiais para conservarmos a nossa for- 
ça e utilizá-la justamente no mundo. O 
povo americano reconhece essas respon- 
sabilidades. 

Faremos os máximos esforços para as 
cumprir, tanto nas soluções de paz como 
no cumprimento das missões a longa pra- 
zo das nações unidas. 

O povo americano não considera as 
nações unidas como um expediente tem- 
porário. mas sim como uma sociedade 
permanente — uma sociedade entre os 
povos do mundo para a sua paz e bem 
estar comum, 

E' objectivo decidido de todos nós con- 
tribuir para que as nações unidas vivam 
e se expandam na mente no coração de 
todos 05 povos, 

Que Deus Todo Poderoso, na sua sa- 
bedoria e mercê infinitas nos gule e nos 
ampare ao procurarmos trazer a paz du 
radoura ao mundo. Com o seu auxílio 
venceremos». — REUTER. 


AS DISPOSIÇÕES TOMADAS PARA 
ABREVIAR OS TRABALHOS 


FLUSHING [NOVA IORCA). 23, — 
Medidas concretas para apressar o ira- 
balho da Assembleia Geral das Nações 
Unídas foram tomadas ontem numa ses- 
são particular da Comissão Executiva 
da Assembleia. 

Espera-se que a sessão da Assembleia 
dure seis a sete semanas. A Comissão 
Executiva reuniu-se primeira vez 
na nova sede da Assembleia em Flu- 
shing Meadowa Park, antigo local da 
exposição mundial de Nova lorca, 

A Comissão que se reuniu com o pre- 
sidente Paul Henri Spaak decidiu ; «Em 
primeiro lugar, deve haver sessões no 
sábado à tarde, sempre que fôr possivel. 
Segundo, o debate geral que se seguirá 
à apresentação dos relatórios h Assem- 
bleia deverá abrir-se à discussão para 
qualquer assunto que esteja na agenda 


g. Perez, Limitada 


Telefones: 4098- 


Apresentam por este meio os seus melhores e mais sinceros agradecimentos a 
todos os estimados Clientes e distintos Amigos que tiveram a gentileza de lhes apre- 
sentar pessoalmente, por carta ou telegrama lelicitações e cumprimentos a propósito 
da passagem do 25.º ano da iundação da casa. 

Penhoradíssimos agradecem também a honra que lhes foi concedida pela 
presença de alguns antigos e dedicadissimos Clientes e muito ilustres Amigos ao 


6403 


100, Rua José Faicão, 104 - PORTO 


o 


Telegramos: GEPEREZ 


almoço realizado no Palácio de Cristal perm'tindo-se distinguir as nobilíssimas 
Senhoras que em companhia de seus Muridos se associaram à nossa modesta festa, 
transtormando-a com o seu porte, lustre e nobreza numa verdadeira apoteose que 
jamais serd olvidada 


A, 


Os sovietes estão 
a deportar 


para o seu território os 
operários especializados 


alemães 


e a transtenr as instalações 
industriais da sua zona 
de ocupação 


BERLIM, 23 Do corresponden- 
te especial da «Reuter», Seaghan 
Maynes Centenas de técnicos de 
Beriim e suas famílias foram subi- 
tamente apanhados pelas autorida- 
des russas, auxiliadas pela polícia 
alemã do sector russo de Berlim e, 
segundo se diz, seguem para Leste. 

As notícias das deportações cir- 
cularam, ontem, durante todo q dia 
e toda a noite e o Secretário do Par- 
tido Social Democrata disse, numa 
reunião de Berlim que operários es- 
pecializados e duas famílias, com o 
recheio da casa estavam a ser reti- 
rados de seus lares pelos russos. Dis- 
se tratar-se de uma violação dos di- 
reitos humanos e da lei internacional 
e disse: «Protestamos perante o 
mundo, contra estas medidas pois 
que são contrárias à democracian. 

Na reunião acêntuou-se que tais 
medidas se seguem à vitória dos so- 
ciais-democratas sobre q Partido de 
Unidade Socialista apoiado pelos 
russos nas eleições municipais de 
Berlim, 

Segundo a rádio ae k'ranctort, a» 
deportações aplicaram-se à técnicos 
e trabalhadores da industria eléc- 
trica no sector russo de Berlim. A 
rádio disse que as autoridades mili- 
tares americanas tinham confirma- 
do as deportações. 

O porta-voz britanico aisse on- 
tem à noite que haviam sido re- 
cebidas notícias de que empregados 
na Repartição de Construção Na- 
val, adstrita ao Comissário do Povo 
Soviético, estavam a sair de Berlim, 
na direcção Leste, com destino des- 
conhecido. O porta-voz disse que ofi- 
cialmente se não aceitava que o mo- 
vimento tivesse qualquer ligação 
com as recentes eleições e soube-se 
que empregados tinham assinado de- 
clarações em que declaravam ir vo- 
luntáriamente. 

Embora o porta-voz britanico 
mencionasse a Repartição de Cons- 
trução, há notícias de técnicos e es- 
pecialistas terem sido retirados de 
numerosas fábricas da zona russa, 
sem ser em Berlim. Informa-se que 
em Essen cêrca de 2.000 emprega- 
dos da antiga fábrica de avioe: 
«Junker» receberam ordem às 4,30 
(hora local) para se prepararem 
para partir para Leste, com suas fa- 
milias e às 8,30 partiram e todas as 
comunicações com a fábrica Dessau 
foram cortadas. 

Cinculos alemães informaram que 
cêrca de 250 técnicos e operários 
especializados num total de 8.500, 
nas fábricas eléctricas de Oberspree, 
no sector russo de Berlim, haviam 
recebido ordem de partir para Les- 
te e que as máquinas da fábrica ha- 
viam também sido levadas enquanto 
a polícia alemã fazia um cordão 
em volta da fábrica às 4,30 de on 
tem. Mais 400 operários, segundo se 
| declara, foram levados de duas fá- 
bricas eléctricas do sector russo de 
Berlim. — REUTER. 


QUATRO MILITARES RUSSOS 
APUNHALADOS NAS RUAS 
DE BERLIM 

NOVA JORCA, 23. — O corres- 
pondente em Berlim do vespertino 
novaiorquino «P. M. informa que 
durante a noite passada foram mor- 
tos à punhalada nas ruas daquela 
cidade, na área de ocupação soviéti- 
ca, quatro militares russos, quando 
se dirigiam para as suas residências. 

00 referido correspondente diz 
haver a impressão de que as mortes 
foram levadas a cabo como represá- 
lia pelas autoridades militares rus- 
sas terem ordenado a evacuação de 
grande numero de operários espe- 
cializados alemães de Berlim para 
o Oriente. — U. P. 
DES 


A 


da Assembleia sem lUmitar a discussão 
ao assunto do relatório, 

Em terceiro lugar, só os relatórios do 
secretário gera) Trygve Lie deverão ser 
apresentados nas audiências. Em quarto 
lugar, a Assembleia deve começar na 
quinta-feira com o primeiro assunto da 
agenda. Espera-se que comece na quin- 
ta-feira o debate geral 

A Comissão concordou em recomen- 
dar que as eleições para as presidências 
vagas sejam feitas nos mesmos países 
dos presidentes cessantes, de forma A 
conservar o equilíbrio geográfico das 
presidências. 

O porta-voz das Nações Unidas disse 
que não houvera divergências de opinião 
nas dicussões, O sub-secretário dos Es- 
trangeiros soviético, André Vyshinsky, 
tomou parte na reunião da Comissão. — 
REUTER 


UM APELO AOS POVOS DO 

MUNDO PARA QUE APOIEM 

A ORGANIZAÇÃO DAS NA- 
ÇÕES UNIDAS 

LONDRES. 23 — A estação emissora 

America Galling Europe» difundiu hoje 


uma mensagem de Trygve Lie, secreta- 
rio geral da Organização das Nações 
Unidas. dizendo que esta «pertence ao 


novo 2 serve os interesses destes. Precisa 
portanto dum sólido anoio da população 
“emum de todos os. países. 

Com ese amoo a Trganização não 
de fracassar. Renter. 


O PRESIDENTE DOS ESTADOS 
UNIDOS É PROTEGIDO POR 


2.642 AGENTES DA POLÍCIA 

NOVA JIORCA, 23 — O presidente 
Truman. durante as quatro horas de per- 
manência nesta cidade, é guardado por 
2.642 agentes de polícia, o aue representa 
um sétimo de força total da polícia de 
Nova Torca. 

E' a maior protecção policial que até 
hoje foi dispensada a qualquer presi- 
anmte dn= Petadne Unidos. UP. 


Dr, Waldemar Navoa 


Retomou => clinica 


Ra 


Ferd'nand não cal- 
culou o perigo 


4 


O 8.º Exército che 


Exercito chega a Tripoli, percorrendo 1 u00 milhas em 5 meses. O 


Quinta-feira, 24 de Outubro de 1946 3 


o] meo graça 


Tri oli 


a 


«Old Faithfull» 


AUMBER «Super-Sniper) conduziu Montgomery e serve de tribuna ao Primeiro 


Ministro, Churchill 


Vinte dias em Inglaterra 


(CONTINUAÇÃO 


não chega para abrir excepção. Naf 
generalidade, todas as ruas, desde as 
mais sossegadas às de maior movi- 
mento, têm o ar lavado, de manhã até 
à noite, apesar de serem utilizadas por 
centenas de milhares de pessoas e mi- 
lhares de veículos, num tráfico notã- 
velmente intenso. Não sabemos, fran- 
camente, a que horas são varridas, mas 
convencemo-nos de que essa tarefa está 
reduzida ao minimo, graças ao cuidado 
havido, da parte do público, em utili- 
zar os recipientes próprios para depo- 
sitar todos os restos de que não se 
carece. Em artérias centrais, na Oxford 
Street, por exemplo, verificamos que, 
aos sábados, quando os estabelecimen- 
tos fecham, ao meio-dia, junto das 
portas são colocadas grandes latas ci- 
lindricas, onde o lixo é guardado, latas 
que ficam, ali, a aguardar a chegada 
do respectivo pessoal de limpeza. E não 
vimos, também, qualquer trapeiro de- 
bruçado sobre elas, a remexer-lhes O 
conteúdo e a espalhá-lo pelo chão. 
como por cá acontece, num processo 
simples de transformar a via pública em 
armazem das mais repugnantes amal- 
gamas. Nos jardins que o público apro- 
veita para passar os domingos, estão 
colocados, de distência a distância, 
cestos de arame, onde todos tem o cui- 
dado de lançar os papeis inuteis e 
cutros restos, após terem saboreado o 
farnel. A relva não fica coberta de pa- 
pelada, enodoada e inutil, a despeito 
de, durante horas, verdadeira multidão 
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ter comido ao ar livre, cômodamente 
acampada. Ao fim do dia, os tais ces- 
tos abarrotam. 

Nos teatros e cinemas pode fu- 
mar-se, Uns e outros são atapetados. 
Pois, não é fácil verificar que estejam 
queimados, porque as pontas dos cigar- 
ros são, invariavelmente, depositadas 
nos cinzeiros colocados nas costas das | 
cadeiras. Nos corredores, durante os 
intervalos, quem vem para fora, tam- 
bém procura lugar próprio para aban- 
donar os restos dos cigarros. Cuspir no 
chão, nem falar. Certas massas, gomo- 
sas é amareladas, que, por cá, são, a 
cada passo, pisadas, lá não se estadeiam 
no chão. O vício de cuspir na rua não 
existe. Não fomos, é verdade, a todos 
os bairros pobres de Londres, mas 
alguns visitamos, com ruas estreitas 
e sombrias, mas, dentro das proporções, 
a ordem é a mesma, muito diferente 
da nossa, eivada de censuráveis abusos 
e prejudicada por má educação, Lem- 
bramo-nos que dos recipientes coloca- 
dos nas colunas de ferro dos candeei- 
ros, uma grande parte ficou sem fundo 
e outros serviram... para jogar o bas- 
quetebo! ! Grande diferença, é certo, 
nada agradável para o nosso brio, mas 
palpável, infelizmente. Londres, com 
milhões de habitantes é sensivelmente 
mais limpa que o Porto, cuja popula- 
ção não chega a trezentas mil pessoas 
Custa dizê-lo, mas é verdade 


LUIS MARTINS. 


Bevin 


na Câmara dos Comuns 


sobre a politica externa 
da Grã-Bretanha 


teve a mais larga repercussão nos meios politicos 
e na Imprensa da Europa e da América do Norte 


LONDRES, 23 — A declaração de Bevin sobre a política externa britã- 
nica é muito bem acolhida pela Imprensa britânica da direita e da esquerda. Na 
sua maior parte os comentários são dedicados às suas propostas para a Alemanha 
e é opinião geral que não tenham sido apresentados um mês mais cedo. 

Q independente «Times» descreve a declaração como «uma revisão admi- 


ravel», e continua : 


mas por ser a firme reafirmação de princípios. 


definição da política britânica dos Estrei 
britânica sobre a evolução presen! 

apareceu de novo — e houve coisas de 
alemã e sobre a Austria — é benvindo». 


«O valor do discurso acha-se não por ele ser um princípio, 


Isso se vê por exemplo na clara 
itos e no necessário esboço da politica 


te e futura da Alemanha. Contudo, aquilo que 


novo, sobre a Grécia, sobre a indústria 


Sobre a futura estrutura da Alemanha, o «Times» diz que Bevin espera 
conseguir um meio termo entre a Confederação de Estados autónomos e o Estado 


unitário centralizado e prossegue : «No 


seguimento do debate o ponta-voz do 


Governo deverá responder à sugestão de Butler para que tais planos federais sejam 


feitos tambem para a Europa no seu conj 
foi prudente ao limitar o seu plano à Ale: 

O «Manchester Guardian», liberal 
a abranger um campo tão vasto ni 
Grécia, diz : «A Grécia é um caso melind 
parte das coisas desagradaveis da nossa 


interferido como deviamos e como estamos certos que os ru 


uma declaração única. Sobre a sua referência à 


junto, mas não há dúvida de que Bevin 


manha». 
lamenta que Bevin tenha sido obrigado 


roso mas podemos ver agora que grande 
posição na Grécia vêm de não termos 
issos teriam feito, 


como o fizeram na Bulgária e na Roménia, E' dificil escolher entre a intervenção 


ou o abandono; mas na Grécia, como nou 
seria imensamente mais facil se se deixa 


tras partes, a tarefa do restabelecimento 
ssem os gregos tratar dos seus assuntos 


sem propaganda externa e se se pudessem pôr de lado as ideologias para começar 


com a reconstrução econômica 
dente: Auxiliar o levantamento do nivel 
do Leste da Europa e do Médio Oriente» 


E' realmente aqui que começa a parte do Oci- 


| de vida dos paises atrazados do Sul e 


O «Manchester Guardian» acha que o plano para a Alemanha é justo e 


assenta em princípios gerais fortes e acre: 


scenta : «A principal crítica que se pode 


divigir a Bevin é a de que o deveria ter apresentados há seis meses». 
O conservador «Daily Express» diz igualmente : «O que Bevin nos apre- 


senta é a evolução política que devia ter 


certo não pode ser cumprida agora, com 
dos Negócios Estrangeiros confunda este 


da socialização das indústrias pesadas alemãs. 


centa: «E' lamentavel que o ministro 
caso prático, apresentando o caso 
Isto devia ficar, como esperamos que fiq 
que venham a sair das eleições populares 

O conservador «Daily Mail» most 
que foi mais um relatório exa 
política. Concorda em que é 
completo do povo britânico quan 
conjunto ou que devemos fazer outro. 
grama positivo para a zona britânica». 


A IMPRENSA DO EGIPTO NÃO 
APROVA AS REFERENCIAS DE 
BEVIN AQUELE PAIS 


CAIRO. 23, — A Imprensa não mos- 
tra aprovação nos primeiros comentários 
de hoje às referências de Bevin, no seu 


justo sobre 


discurso na Câmara dos Comuns, ao 
Egipto. 
O jornal «A! Kotlas, órgão Indepen- 


dente wafdista, diz que Bevin falou de 
«identidade de interesseso e «principios 
de cooperação», mas mostrando conside- 
rar que o Egipto era uma base britânica 
no Médio Oriente. — REUTER. 


ustivo de assuntos externos 


sido seguida já anteriormente e que por 
demasiada satisfação. Todavia acres- 


ue na prática, para os governos alemães 
D. 

ra-se mais crítico sobre o discurso e diz 
do que uma definição de 
a Alemanha e continua : «Tem q apoio 


do diz que o acordo deve ser observado no seu 
Mas ao dizer isto ainda lhe falta um pro- 
— REUTER 


- MAS, NA GRÉCIA, A ALUSAO 

AS PERTURBAÇÕES QUE AGITAM 

O PAÍS FOI OUVIDA COM SA- 
TISFAÇÃO 


ATENAS, 23. — A declaração do mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros brita. 
nico, Ernest Bevin, de que «as perturba- 
ções na Grécia, que se têm mantido 
constantemente, não são provocadas prin- 
cipalmente no interior do país, mas sim 
por agentes do exterior», fol recebida 
com profunda satisfação nos metos afec- 
tos ao Governo. 

A-Imprensa governamenta, considera 


que Bevin se manifestou em completo 
acordo com a declaração de Tsaldaris, em 
Falónica, de que bandos armados esta- 
vam lutândo graças ao auxílio do estran- 
geiro, sobretudo de países que têm inte- 
resse em conseguir acesso ao Mar Egeu. 
— REUTER. 


NOS CÍRCULOS GOVERNAMEN- 
TAIS DE WASHINGTON O DIS- 
CURSO FOI BEM ACOLHIDO 


WASHINGTON, 23. — A declaração de 
Bevin sobre política externa, feita on- 
tem na Câmara dos Comuns, foi bem 
acolhida nos círculos do Governo ame- 
ricano, como vindo dar mais peso ainda 
à resposta do secretário de Estado, Ja- 
mes Byrnes e do senador Arthur Van- 
denberg, às críticas da política externa 
americana feitas por Henry Wallace, a! 
tigo secretário do Comércio. 

Acha-se, também, nos círculos respon- 
sáveis, que o discurso de Bevin viria dar 
força às sujestões feitas nalguns jornais 
americanos de a Grã-Bretanha estar a 
esfriar quanto à política de «paciência 
mas firmeza» que tem sido a dos Estados 
Unidos para com a Rússia. 

Henry Wallace, antigo secretário do 
Comércio dos Estados Unidos, interrogado 
sobre se concordava com Bevin de que 
as acusações de Imperialismo britânico 
eram um «simples contrasensos, respon- 
deu : «Quaisquer que tenham sido as in- 
tenções no passado ou quaisquer que pos- 
sam ser os planos futuros, há um ganho 
momentâneo claro quando Byrnes e Van- 
denberg, Estaline e Molotov, bem come 
Bevin e Eden, negam todos os fins im 
perialistas e se dedicam de todo o cora- 
ção à paz. Esperamos que Os «Três Gran- 
des» se juntem agora às outras nações 
para fazer da paz duradoura uma realt- 
dade», 

As afirmações da Imprensa da esquer- 
da, de que a Grã-Bretanha apolou a relu- 
tância da Turquia na sua última nota às 
propostas russas sobre os Dardanelos, re- 
ceberam resposta de Bevin, quando este 
declarou que o intercâmbio directo devia 
cessar. Esta declaração e a sua referência 
à «guerra dos nervos», da Rússia, é uma 
linguagem mais forte do que aquela que 
qualquer estadista americano jamais em- 
pregou sobre o caso dos Dardanelos a des- 
peito da importância que o Departamen- 
to de Estado lhe liga. Todavia nota-se 
que Bevin dedicou uma parte menor do 
seu discurso à Rússia do que aquela que 
lhe dedicou Byrnes, no seu último dis- 
curso radiodifundido, em que cerca de 
três quartos se referiram às relações dos 
nao Unidos com os sovietes. — REU- 


NÃO SÃO CONCORDES AS 
REACÇÕES DA IMPRENSA 
FRANCESA 

> 


PARIS, 23, A Imprensa francesa 
ocupa-se, hoje, do discurso do ministre 
dos Negócios Estrangeiros britânico, pro- 
nunciado ontem na Câmara dos Comuns, 
e as reacções não são concordes. Enqua: 
to o apoio de Bevin às propostas fran- 
cesas quanto ao Sarre é aplaudido, a sua 
atitude contra a separação do Ruhr e aa 
Renânia encontra um reslgnado desapon- 
tamento nos jornais das direitas e do 
«entro. Entretanto, o jornal «L'Humant- 
té» manifesta irritação e publica os co- 
mentários com o seguinte título: «Enco- 
rajada por Bevin, a Alemanha procura 
dominar a Europa». 

Tanto o «L'Humanitér como o órgão 
soctalista «Populatre», frisam o facto de 
que Bevin não discutiu o problema da 
Palestina. 

A Imprensa das esquerdas põe em des- 
taque a contradiçãão entre as suas decla- 
rações de que a Grã-Bretanha não aban- 
donará a Grécia e que a intervenção es- 
trangeira na Grécia deve cessar. De todo: 
os jornais de Paris apenas o «Populaires 
mostra-se de acordo com a sujestão de 
Bevin de uma ocupação militar inter- 
-aliada do Ruhr e da Renânia, julgando 
essa ocupação suficiente garantia para » 
segurança da França. — REUTER. 


EPE: 
No Checoslováquia 
(Continuação da 1.º página) 


tinha nessa organização foi, tam- 
bém, considerado criminoso, as 
quanto à cfrcunstância de ter perten- 
cido ao Governo alemão o Tribunal 
sentiu que não podia condená-lo vis- 
to que o Tribunal Internacional Mi- 
litar de Nuremberga não considerou 
o Governo do «Reich» como organi- 
zação criminosa. Por ordem de Da- 
luege, foram deportados para a Ale- 
manha 50.000 operários. Provou-se 
que ele foi directamente responsável 
pela execução de 1.303 pessoas. — 
Reuter. 


A RECUSA, PELOS ESTADOS UNI- 
DOS, DO EMPRÉSTIMO DE DEZA 
NOVE MILHÕES DE DOLARES 


PRAGA, 23 — OS Jornais desta capital 
referem-se, com grande resentimento, ao 
facto do Governo norte-americano | ter 
recusado fnesperadamente o empréstimo 
de 19 milhões de dolares, que em prin- 
ciplo havia já concedido! à Onecoslová- 


quia, e que faz uma enorme falta ao 
desenvolvimento da economia checa, 
UP. 

KURT DALUEGE FOI EXECU- 


TADO POUCO DEPOIS DE PRO- 
FERIDA A SENTENÇA 


PRAGA, 23 — Kurt Daluege, Protec. 
tor alemão da Boémia o Morávia, fot 
sido 


hoje enforcado, pouoo depois de ta 
condenado pelo tribunal do povo da 
Checostovdquia 

iraluege” tentou snowtanee cortando 
uma vela do punho direito. — REUTER 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 5º página) 


Dr. J. Esmeriz Delerue 


Ap, Digestivo — Cirurgia geral 
R Fernandes Tomaz, 633-2º-Esq (Eta. 
de Santa Catarina). A's 3 horas e meia 
RETOMOU A CLINICA 


4 Quinta-feira, 24 de Outubro de 1946 O Conerrio do Borto 


O CNE 
4 TELEF. Tel, 2458 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tel. 1748 
Sá da Bandeira 2595 | 4.º e 5.º EMIBIÇÕES DO SENSACIONAL FILME COLORIDO à HUMPHREY BOGART e KAAREN VERNE 


Amanhã — Sexta-feira, 35 — Amanhã (GA [0] Princi e da Paródia no empolgante tilme de grande sucesso 
jedi Pra to MANOBRAS OCULTAS 


notável criação do grande tantasista DANNY KAYE à Aa 
(o impagável interprete de o «Super- Homem») (san Thruitho Nighito) ' 
AS FAMOSAS É ESCULIURAIS GOLDWYN GIRLS A extraordinária aventura dum «gangster» em luta com espiões nazis 


António Lopes Ribeiro e Erico Braga | 
APRESENTAM 


Uma rajada de Alegria, Beleza e Mocidade É 2 
No mesmo programa, um maravilhoso desenho de WALT DISNEY Um espectáculo verdadeiramente emocionante 


Programa R. K. 0, RADIO FILMES Vrogroma 5, |. É 


| Os Comediantes de Paris | 


sob o patrocinio do Governo de França 


Direcção do eminente actor JEAN MARCHAT | SATISFEITA = 
na comédia em 4 actos de Paul Geraldy HOJE, às 4 da tarde AMANHA, SENSACIONAL ES- =8 Um grande êxito! Um fijme que TODA A GENTE SAI SA SFELTA 
| ç e 9,30 COLISEU DO PORTO TREIA EM PORTUGAL da pri- ESa enternece e luz gargalhar COM O ARROJADO FILME = = 
E O e | meira produção da Para E S E V A 
| SI JE VOULAIS ULTIMAS EXIBIÇÕES Telefone 5-1-9-6 oiii do piograma1946-47 mo | L = 
da super-produção de grande sucesso, colorida e musical o q 
dteptd do A ” 
- da FOX-FILMES Al á d «< F I z Ê U 2/EM ARMAS a 
TOILETTES — Ultimas criações das casas: Maud et M 
tios émda morte 11 & ; :|E > 
Decorações de JACQUES DUPUNT = = | Cttoção incomparável é surpreendente da Um filme chejo de verdade e emoção, edi be 
Apresentação da (ompanhia por Jean Marchat SR Eva pequeno actriz MARGARET U'BR com Poa 
Homenagennao Porto por Elisabeth Hardy Ê com ais ANDREWS, JEANNE CRAIN e VIVIAN BLAINE Sm isoria de praia as com Marsha Hunt e James Craik Noah Beery e Allan Curtis ee 
es e ee s mais lindas canções do ano premiadas pela Academia | smocionante esenvolvimen- Sempre enchente 5 dois grandiosos filmes em estreia so Porto 
= = Ragier A Sempre enchentes com ox dois grandiosos fimes ao Pora 
oa nr da comédia de Achard de Hollywood! CUMMINGS e LIZABLTH CARLOS ALBERTO UM HOMEM EM FUGA, persecução. dos espiões inimigos 
« » com Michele Aita e Jean Merchat No programa JORNAL PARAMOUNT SCOUT 1, a revelação do ano!, fe asao - asc 914 Amores de bandido, O OE CESAR ROM"RO 
Domingo — DOIS ESPECTÁCULOS ss o 
Taulletto Gooddara eee " 


JÚLIO DENIZ 


DA 
HOJE, às 21,30 TEL. 9559 
apresenta em ESTREIA em Portugal desde o dia 23 a obra 
do que conduz 
No % 


A Noite — DESPEDIDA DA COMPANHIA com 


TELEF. 2788 e 2789 TELF. 303 Domingo: O encant rfiime lua de M 


«CAPRICES DE MARIANNE» de Musset : E A 
e «Feu la Mêre de Madame» de Georges Heydeau Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


DO TEATRO NACIONAL DE D MARIA II Hetts Davis « Paulo Lucas no grande filme dramatico 


iii 
Venda de bilhetes para todos os espectáculos HOJE: Às 16 horas — TARDE CULTURAL 


Matinés, às 16,30 — «AN'TIGONE;» de Jcan Anouilh |] | | ERRA E CAD Dc gu ando um soldado 
» s o 
e «PAIN DE MENAGE-» de Jules Renard Te at ro [54 |] V 0) L | | CINE FOZ e o filme policial Miss Lang em Hoywood 


eNIRA, Horas de Tormenta 


vitima representação da peça em 3 actos e 4 quadros, de Calderón de 
a a uma produção grandiosa e empolgante 


y 
e : Cá 
w PETER RE €y 


La Barca, versão livre e em verso de Gustavo de Matos Sequeira, 


CINE 


tel. 15005 = A's 9,90 Sabado; O tilme tatado em portugues esquadrilho 


TELEFONE 4850 Última exibig 


estreia no Porto As aventuras de dois malucos 


DESPORTOS 


Henrikson — Inga L. Forstróm 


» do magnítico programa duplo de 


O alcaide de Zalamea 


Produção WIVE FILM Distribuição Imporial Filmes 


Uma grande criação de ALVES DA CUNHA y Engraçadissima farça musical com ELLER veda Bilhetes à venda na CASA pRCnISaNE pedeça — rés-do-chão 
Outros intérpretes : Samwel Dinis, Alvaro Benamôr, Luís Filipe, AO BATER DA MEIA NOITE do edifício do arranha-c 
ds Esico maria Ebroso, Buisris Santos e Maria José nai co Tonn Howard e Margaret Lindsay a re 
SE RA eo laio a E É ar rga alivorsa, à Agencia M, Taust- 
i $ SESI tmmemeraemo mannã; — Um único espectáculo pelo Corpo | Hidro Eléctr, Alto com carga diver agencia 
o e as PREÇOS: — Frisas, 52550; Camarotes de 1.º ordem, 47550; ca e oo da Mengerieees, com a pega dra- | Alentejo, 1: 62º co mo SOS | DunAgericana 
rganizações uteis Camarotes Eee riem RadoDa ft, 10$50 e 5$50; 1.º Balcão, A's 9 1/2 mática em actos O JOSÉ DO TELHADO jem, cri sc sons sms OS | ADA o Angide  Copotag, (cãD 
550; 2.º Balcão, 5550; GERAL, 3$00 DR Soc) os 28985 2905 | Lochiand, com carga diversa 
- em Argus 1.900800 | Port. e Col. port 20% a ss000s | Lisboa, Intemoir mortuguts Guida 
Bem sabemos que a época de futebol começou há pouso mais de um mês, é Às 2130: — À comédia em 3 actos, obra póstuma dos Irmãos iciário Religi Aunalai o eras n 00080 | Navieganto: UNacio- ad café POR dA CARROS Do 
confiamos, plenamente, nó cuidado que merece aos altos dirigentes locais a propa- Quintero, tradução de Aprígio Mafra, aario O TUGA nal de). t pe. 16688 16608 16705 DA a ga Raato e 
ganda da modalidade e o arranjo dos respectivos programas, de maneira a dar-lhes » Cimento Tejo Nav. (Colonial de) 19908 19805 20005 | SUCS DUM CO e de pesca português 
valorização. ortdito predial (6) Papel do Prado» os BãOS SO | una do Corto, cap. Salgado, em lastro 
Gis o lectricl o aca, te os 95 
Permitimo-nos, porem, abordar, em comentário leve, um dos assuntos que o 10:95 2a santo e | Portus ; Idem, t. pea. E 9505 - 9608 SEA 
utubro, 25. — Santos Crisanto € | Portugal e colôni » Eos a une LEIXÕES 
mais deve interessar : os jogos inter-cidades. Há quem não concorde e considere N ária Má Miss: ópria. Ora- | Portugcsa alo Tab: Prest. Portuguesa.  — 2905 2988 
A otaveis trabalhos de PALMIRA BASTOS e AMÉLIA REY Dária, Mártires. Missa própria. ge er AO. Portu- ENTRADAS: 
estas iniciativas passados de moda «e inuteis. Pela nossa parte pensamos de maneira os Bateia é COLAÇO dão 2» À cunctis, 32 ad libitum. Tod, de Portugal <p 35 es sas suis — Lisboa, vapor brasileiro Atntrante 
diferente... e a prática diz-nos que estamos dentro da verdade. Beatriz Santos, Maria Córta Real, Meniche Lopes, Semuwel Diniz, Luts Paramentos de côr vermelha. Vig, M. & P. Salgadas 500500 Tab. Portugal, cp. 5005 5975 Eis Alerandrino, cap. Mascarenhas, 4são ton 
Por exemplo, a A. F. de Lisboa já anuncia, para Dezembro próximo, a rea- Filipe, Augusto de Figueiredo, Pedro Lemos e Gabriel Pais , vinhas do Alto Douro 11400800 — |un. Eléctr. Portug. — — 5 (tia do viagem, com care à diversa, a 
Mzação do seu primeiro inter-cidades da campanha actual, um jogo com o grupo z Lausperenes — Nas igrejas: de | tomo. coloniais ds Vidago, Melgaço e na sms “ovos | VA Brasileiro 'e “15á massage ros 
representativo de Paris. A ideia é bonita, tem importância e terá excelentes con- ET neo Rima 3 gia ada Va) Nossa Senhora da Conceição, das | mad e 185500. ora Paolan into boa, Jate-motor português Afetcorv 
sequências. O que pensará, que planos acaricia a Associação portuense, neste mes- tradução do DR. NORBERTO LOPES. p 1 às 15 horas; Fradelos, das 10 CROCNE Ag. Cassequel (5.) JAtos james E) Sr, Miguel Santos, com carvão, a 
mo capítulo ? Seria interessante saber, emboro nos convençomos de que às dates E a = ra EF às 12 horas; Misericórdia, das 10 às) , py no 9,8 R4G,A00 AE: das Neves -. LOM im Si |O futirs, raútão dois Torino cap 
livres hão-de ser devidamente aproveitadas E ds Us 13 horas; São João Novo, das 11 às 16) (Amo tias, 1080 — | Ag Colonial (Soc) 8005 98 8025 | Ocearita. 
com PALMIRA BASTOS, ALVES DA CUNHA e LUIS FILIPE horas; Congregados, das 10 às 16 | “comp. atversar Açucar de Angola 3.335 33435 3.3455 Viana do Castelo, lugremotor portu. 
nos principais papeis h Lapa das 11 às 14 horas; Hos- | Y. M. & P. Salg. 7 4/2 1280 Angolana Agric. Sais 5905 Lgdls Jaime silva. Silva, com bas 
—— se os pri oras: Lapa, das : à P Salg 7 12 12180 — | Angolana ER s Jalmu a chp. lira, co a 
S, a i ia Pi 5 = Comp. do Boror gos — [lhau frescal e 
namorar à vitória, que lhe daria a pos SABADO — As 18 horas: — TARDE CULTURAL com a DESPEDIDA pa Maria” Pia, das Cambio Idem, t. de 25 8608 dos |  Gorhembure, vapor eueco Cumétia 
FUTEBOL da taça do drama de Almeida Garrett FREI LUÍS DE SOUSA ajustes ie Porto, 43 de Outurmo Cabinda nda LARA | Cara RR versa 
Em suma : teremos uma grande noite E ao E ODA seblae pata A ora San NRO Prados se à A e sra PR os dae DOS | ars 18 horas 
CAMPEONATO REGIONAL | dr bestictcho! de George Lesley, ROMANCE. à VELAS DE CERA gera Sp eaasção F. Colonial, port. Fora ds nada «e avista 
DA X DIVISAO Basquete Clube do Porto, 32-Por- Gloriosa criação de AMÉLIA REY COLAÇO = rg a MSI 44s 4453 euto AE ease 
tuense de Desporto (misto), 19 Boa Qualidade — Bom Fabrico ESTAR os — o as 
O jogo Porto-Bonvista, efectua-se DOMINGO: e Bom Preço 0Isa de LISDOO Jun susseo cs cos vs TEJO 
no Estádio do Lima ? No jogo entre estes dols clubes, o Bas- Às 16 horas: PÉ DE VENTO — As 21,30: ROMANCE Seles — 1605 Em 33 de Outubro 
quete Clube do Porto venceu por 32-19. ARMANDO DE OLIVEIRA -e— Zambézia “MS 1885 185 Entraram, os vapores: americano 
Pensam efectuar no domingo, no Esta- NI NA SEGUNDA-FEIRA, 28: Campo Mártires da catria, 108 COTAÇÕES EM 23 DE OUTUBRO IG; A CÕES port Chesterfteld, de Napoles e Gibral 
«io do Lima, em conjunto com o Aca- R E o tar, com carga goral; espa al 
do do a e mto importam da PELOS CLUBES 12 representação no Porto da peça do Dr. Júlio Dantas (Largo se ne doi lestêga ) F. do Estado: fect. Comp. Venda OB RI Aç frei E ia o 
jornada do Campeonato Regional da 1.º BB IN TLiG o) : elefone 272 Consolidado 2º, % o Es Arca — 1105 | Cidades, de Nova lorca, Filadeltia, Fun- 
Divisão: Porto-Boavista. Futebol Clube de Avintes A LA  ] 1043, títulos dê 1 10008 — 10008 | Portugueses: 6 Sar chal. com carga diversa, e lugreanotor 
E) AI Idem. 't de JO co 10008 — 1,008 | Portao y 1 “gs | da mesma nacionati 
VARIAS NOTICIAS TE Qi z para apresentação de MARIANA REY COLAÇO ROBLES 1 AR Consolidado, S % 1a 347410, t p- vis TÃO, e 
im de trefnarem sob a orientação MONTEIR rot ist. o i es Ea Sp: o s 
q de Miguel Siskn, devem comparecer to- O na protagonista 1942, títulos de 1 10198 — 10208 | Tgem, t. de 10 ms — A, A aa 


Idem, t, de 10 1.0205 
consolidado 34 % 

191, títulos de 10 107 1.075 10785 
Consolidado 3%, % 


Portº(B. B.), 6 %, 
403.044 a 484.645 
Idem, t. de 5 


arga diversa; ingles 


A vinda ad Porto, do Stade Fran- | ds os jogadores dos grupos de honra e 
nta Tene- 


va do clube, hoje, 5 
cais, à convite do Futebol Clube [is horas me Nie: do Caripómteia: 


nãos 1485 | Buenos Atres, com 


2405 Haloa, do Funchal 


no grife e Las Palmas, com carga geral, e 


FINANÇAS 


do Porto <> Idem, t. de 10 aro E é 
É 1955, títulos de 1 — 10058 1.008 ; s = | gimericano Johnyy Appicesed, paras 
Afim de serem trocados os cartões e Allan Curtis, «A selva em armas» re- Idem, t de 3 10055 1.0095 | Idem, t de 2 sam, Oristovam, vasio. 


Comp. diversas: 
Ag. Expl. Sal 5 % 
Empr. À, de Publi- 


Pretende a direcção do*Futebol Clu- | antigos, a secretaria do clube encontr: EaEasa Pera se sa rasa ra o corram 
be do Porto deslocar a esta cidade, o aberta todos os dias, das 15 ás 18 ho- — 1.025 Aa sa) 
agrupamento francês Siade Françaís, | ras 

efectuando um jogo com a turma por- 


iuense, Sporting Clube do Norte 


Idem, t. de 10 — 10085 1.0095 
€. dos Centenários 

4 % 1940, t. de 1 26005 26005 26055 
Idem, t. de 5 26128 26105 26125 
Obrig. do Tesouro, 


pete-se, hoje, às 4 e 9 e meia, e do pro- 
grama fazem parte excelentes comple- 
mentos. 

CARLOS ALBERTO — Continuam a» 
enchentes com os dois filmes «Um ho- 


Cotações de 23 de Outubro 


PRAÇAS Compra  venga 
Londres (cheg) v9$50 100850 


nes 
Idem, t.de 5. — MS 
cidade, 5 bu — 515 5205 
Gás e Electr., 3 */u 
— 20085 — 
— 10085 10055 


1944/74, t. de 1 


TEATROS || 
== E 


O F.C. do Porto indicou já duas da- mem em fuga», e «Amores de bandido: y 4 % — 
Vê a " e. + “4: asas 2 *. 1946 1.0008 — 
tas para efectivação do jogo: 21 e 24] Iuduso a comparencia, hoje, ma sede, DADAS eae efa Pronto | NOVA lorda (oh) is 6$94 8 | Externo 3%, 1º sê- Jem, E do 10, rj 
de Novembro. pelas 92 horas, de todos os Jogadores de Este programa repete-se, hoje, às 4 e | Suêtia (Ch) . h Bb] riet dei 20108 20008 — E to 10038 1.0058 
—— Primeiras e réservas, para uma reunião Pe f Suiça (cho) . 5876 6882 | idem. t. 1, carimb: 18505 1BMoS — | ras e de 10 ei 10058 TO0SS 10055, 
AUTOMOBILISMO | |“ imertams | dedo Fo mao 0 DL AL 1825” ORGS) Rcaroo 3/8 20 pa Verá. Sort. 4% VD “1o2ss 10855 
; | bição dos tilmes «As aventuras de dois | Madrid EE 2529,9) pie. £ À carimb. 18508 15408 18705 Idem, 414 So aco 1085 1055 — 
—— lucos» e «Ão bater da meia noite». par “e | Externo 3%, 3.º sé- go, Meigaç: A 
Primeira prova ds: automobilismo [rem ma | — Amanhã. à noite, espectáculo tea- | Argentina 0805 65145] Cio goi amos 2005 — | Vigago Melgaço & o pos 
no Porto, depois da guerra ara tal peio corno cénico do Grupo Excur: | PariS assis $206 820,5] Idem. t. 1. carimb. 18405 18205 18435 | Po Salgadas O DT o 
ú fonista «Os Mangericos», que reprêsen Extei telas s/ 
Nite JULIO DINIZ E RR TETE Bólgica .. uso 850,8 Externa Conimasal os 3205 OPERAÇÕES A PRAZO 
Integrada nas realizações do XIU Sa- CENTRAL — Hoje, às 21.30, o mime | Dinamarca o 45976 55025 3 , = 0808 — 
redes 4 Fundos publicos Ultramarino, 1 1.908 
lão Automóvel, efectua-se, no domingo, «A estrada que conduz ao Céun, | dramático com Bette Davis, «Horus de nacional: Idem, 3º «o. . 10658 1.0805 1.0555 
ás 31 horas, nã Avenida das Tílias, no filme sueco tormenta» ! AGIO Obrigações: Gás é Electro Lt — BIS d155 
ELA ristal, uma pra de RERAA mse ops eio, «Esquadrilha», Aguas Lisboa, 5 %, Idem, 3º MES  35S 31055 
e condução» em automóvel, para dispu- O romance do escritor sueco Rune loje, às 0,30. os magnific o 47 td 1º sério — sas  — |N. Navegação 2º = 16558 16805 
oito medalhas avermeil d'oré» a que se dido rada que conduz ao Céus, Alf | Lang em Hollywood» Ouro (mil réis) 75800 da E de” Brotas HO | ie coânias Ti 28085 
As ins: Figões que contam os mais dis- prepara minuios Sjoberg, o realizador. aproveitou O Domingo, «Lua de me acidentada» | Ouro (barra) 43800 44800] rdem, t. de 10 — n0S | Idem, 2º .. 28985 
tintos azes do volante do Norte, do Cen- em into! assunto na argumentação de Rune Sjo- | € “Opdeas materias Platina (grama) 98800 78800] Nacional, 4 ico — 928 | Idem. 3º 2895 
tão e do Sul do País, deixam prever que seca em horas derg é fer, tecnicamente, tarefa capaz), PARQUE DO TERCU — Hoje, à Prata tina (gr) $72 s76 -—4+— Portug. Tabacos 5508 
DP tiDeanãs cos gem merecimento do € dura anos Re laogratio, em tons Huldos, com fun- | hora, +0 bermuro verde, A ue) ACÇÕES he Cmequel io 148 CM lmEMPERATURA 
E 7 E ' aa e z 5 o: lráveis e a luz esbatida, vinca | 4 a Fi == 5 G Idem, 2º ' 5s 5º 
condutor, que é nestes casos o unico que | cor atari É E, do seguros: UA E 
afignde o premio: q ERRO NITÁRIOS como uma, dass proelpais facetas, O SANTOS MENDONÇA, | CANDIDO DIAS, LTD. | afasinitsii!  — qamos spoma | Medo nsçes gs AMA AME ms 
 ecbntroleraa (a cronometiR io AA a | da | vez demasiadamente, o que o torna, de Notas e moedas estrangeicas, ouro. prata | «Garantia», lb. -... = 21808 | Açucar. An Eno 3.36 LISBO4 “DRYU 
É E o ; O Que O É K E gola, 33405 3.3608 
ae Sasto cendo o jar eoraião vor Mário Costa & (º, [| sigo geratidemanhas iminênosos iara LIMITADA gusta cemengoo a, ra | indi: ip aos pois Hi | final. aqmo digo ES | amándma aah 
u ismo o e a, la-se leza espiritual. oedas an ka pia ç RAN jeto > di ç - Idem. 3º 3.3658 33508 3.370 a G 
nortenho, sob a presidência do director a plateia rodela-asi cias ha F 282 — T em = | «Tagus», lb. . — 31005 40008 É 5 5 4 
A vida terrena, os homens com todas as . Rua das Flores 282 etone, q A€. Colonial, 3. — 8058 8258 Minima ............ 
do Jornal 40, Volantes, que colabora na | Rua do Almada, 30-1.º 6 2.º— PORTO | dias paixões, é vida divina, plena ce Lisboa-Porto Telegramas «DIDIAS» - PORTO Ae port 2458 Col. do Bust, 24485 2445  2A5S 128 91 
a fe x 3) hondade e de verdade, perpassam, bem A ) = — ldem, 2é 24055 2455 — 
do As inscrições iszemese na secretama | TELE, 257) attiiaçadass” aiavês vao cima Misôria | por motivo da reunião anual dos Bo] o 29008 34008 tios RETA PA Er 
A Pr TI pen = cmples, aparentemente divorciada da n Fim e BS 1865 1885 a a » 
o O o dlécio de Cóisai E) simples, — aparentemente divorciada da | py, sócios e empregados, participam) BOLSA DO PORTO |Fsinidus & — ro is — 185 
a A t to de carne| fundo, em comunhão perteita, Os aua- | aos Ex." Cllenti e $ | Idem. y 1885 — — 18555] Lua nova a erica E 
As taças e prémios estão expostos na astecimento c áios biblicos renovam-se, com aspecto | tos lentes que os seus esori- fe do 18 picos 24005 | Quart a 
Casa Lima, junto da Brasileira = cidad do Port O unugens de nova apa- | tórios e armazens se encontram en- Em *3 de Outubro — emos — Eaçi es E uarto crescente a 2 
—NO— q cidade do Forto rência, cujas aútudes são, afinal, as mes. cerrados no próximo sabado, dia 26. Efectuado =" 1 Loss: PRIMES T; 
as desde o nascimento de Jésus, no) — ; a] 
- np ovemo IOfvil del] estábulo pobre, à fuga para o Egipto, à pi Cas aÃ DO | to. mesma fundada 2º, Açuçar Angola — — 34 empo provave 
CICLISMO |, an ga cus re, q) Ei Gaio À Et Faça] Ee com que SP jo om a RR q q a | a A A CS ni 
No próximo domingo, na Avenida de. foram. ontem, abatidos no Mo | AS, mas, AS a Ra Peg | RSA Avintes, um incên- AGOÕES Idem; ti de 10 7 os — — | 3x Gás o Fleet E aos a para inoIE 
RTP Comes de Costa, realiza- | Utoito Municival do DONO: Ta dalhos. | probo reconcilia-se e cuve à palavra de) dijo destruiu, completa- | nas! aos | Se SP de do Ti. 10008 (oo eo | 3% No Navegação... 17208 11008 15, ZONA NORTE —Céu de algu- 
-se q «Olrcuito de Campeões» afim. de ser vendidas ao publico, as e: ) Deus, E' tudo isto o filme pena 6. r P Mumdiat nino 1800800 | Idem t- do Burr LOTE 10688) 10788 |O, Port. o Col ae:s |mas nuvens, vento Nor-Nordeste 
afim de er Nois. com, 18,080" quilos; | também, que os lances sejam carécidos eemp. alverans ê j po =" 3 RC rao TES (og | e Gas 
a mãos Gs do cr | RS ci ot als | do omg po o im meto men te, uma Casa de)rtajr qimisi, > os | dem: 1 de O 1056 pm | | di: AMD qi atos its 1506 | decada O outásio OemMiótando MO 
ta ealisacae” no proximo dominio, às | com, 540 quilos e 107 Carneiros om | gates a, personagem principal, tem lavoura colonial do Mun oito | Portugal pa tl — 16208 | gx Ag Cassequel. —  — 1505] ZONA CENTRO —Céu de algu- 
E horaasdo Curto da rnnadas lins do care nara a venda excelentes dotes. Soberbo de expressão Nha do Princip onsson | Português do Con- o ias mas nuvens, vento Norte fresco, on- 
0 vereurso, 6 de 15 voltas. num total (nica. Outros intérpretes alêm de e — Zambézia (e/div 100809 ) - tinente e Tihas p.  — 5058 6308 CÂMBIOS Pi aa j 
do 0 quilometros. Toa | Kunc Lindstcom: Elvor Landsirom, An-)  Cêrca da meia-noite manifestou- eco RE ENO a sos | LISBOA, 23 de Outubro user Morei mon E nata? 
= > E dora? errikiom, Gudiun Brots, ab. Rº| co violento incêndio ma proprieda- antera Nacional Css Cs os dE ERA com. venda). ZONA SUL— Céu limpo, vento 
tuam-se em bom no. Musi vibran-| mv. interna fundada 'ortu, 4 A N vel s acã. 
BASQUETEBOL Pós de Keatin tuam-so em bom Pano: Aesunci =” | de pertencente ao sr. Manuel Alves, lia onau | | Som, divorsas as is | E/LondrOS, teteques com Venda | variável fraco, sem ondulação. 
combatentes do fogo» «Artistas de | habitada por sua filha Amélia Fran» | Cons. 9 3/4 0 193 1. 10 1000800) ABAS Pi port — 1835 1058 PE eee | cintormação do Servizo Meteorologico 


1021800 
1050500 


Cons, 3% 108 t. 10 
Or, 3 1/2 % 1041 t 10 
Cons. a 3/4 % 40% t 10 


concertos, são complementos agradáveis. 
O melhor dos insecticidas. À) Sala cheia. 
— O programa repete-se, hoje, às 21 


Vasco da Gama-Continental cisca Alves, casada. O fogo, que deve 


ter tido a sua origem numa depen- 


Aguas Lisboa port do Exército) 


º 
ER Comercio CS 


SEER E Nobaão, Emfeia | das, Corito) E Ermbal agem e STA, Não sell, o horas, dência da casa onde a inquilina dej- | Cons. Cent. 4 5% 1010 a. onçêo | Idem t; de 10 
aa a a Upo” do  novol Conti: | vende a peso. Agência; R. dos e fre a sito | TOR por descuido, um candeeiro de | Externo 3%, e PR pat dom + de Mas des | E 
nemtal. Os vascainos apresentarão a se [EF ' A aÇãE: — Hoje, de tarde e à noite, | petróleo, acêso, enquanto na eira] Ext cautelas sem Juro 310500 00 | Cimento «Tejo» = OS 
Dea. ONES iOO, Mainha. Joaquin, |) andueiros, “105 1º LISBOA. [] mais dois magníficos espectáculos pela escarola dj enquanto, mal (eles lisas aatteias oem (ui BN0s00  azog0o | Cimento «Tejo» ". as NA PE 
Hernani e Claudino. CS | Companhia Amélia Rey Colaço-Robles carolava o + foi desçol P Cim Leiria, t. pea; 568 D72s indego Pôrto 
Monteiro: às 16 horas, em «Cultural», e | pelas vizinhas que viram sair da) poncos A DOOM! demo É de 20 Ds 5205 5505 pa 
Ferro e Aço-Vasco da Gama ————yo—— a E qd HEte a AS repe rolos Sea: á atontejo ' 20800 a cito ea 5208 5305 OUTUBRO, 23 
É al (Ge- 
As 29,9, jogarão O 1.º grupo do Fei- FARMÁCIAS aros «O Alcaide de Zalamea», e às 21,30, prédio; não: obstênta 68 denb- | Lisbon de AGOT6 nr casbto Dea Dores rd 2us1 usa 
To e Aço e um místo do Vasco da Gama, novamente, a comédia em 3 actos «Pé a) Cri dos pontos ardeu) Pr ab seguros Gás é Electr,, cp.. si2s saias | Rendim, aproximado: 665.000$00 
orpasto * por Godinho, Domingos. Tál- é de ventor. completamente, sendo totais os pre | old pet 
cando Guilherme e Fernando Mota, Estão hoje de serviço perma-) — Amanha, às 2190, ultima e defl- | juízos, que orçam por cerca de Ju eme ki ps QUINTA-FEIRA 
nente as seguintes farmácias : niuva, representação da famosa peça | mi] escudos, estando, no entanto, co N aca 
Portuense E Desporto-Vasco 4: TURNO a 610 horas (em «Tarde | Dertos pelo seguro. A m da ra d e ave g c O | emissora nacionaL cLissos: 
RG ami BIRRA—Praça di. Liberdade, 15 | cultural» cespedida de errei Luis de Compareceram os Bombeiros Mu- DOURO TELE po OA ARE 
y ida da Boavista, 853 D; É e nicipais de Gaia, que montaram duas pipe! Por Piadas aa TO = 
& Amanha, à noite jogam os grupos do | Costa Lima, Quo 94 | prólogo, 3 actos é 1 epílogo, de Edouard se Giyas a m ástica pelo “cap. Marques Pere É 
porigense to Despório g Vasto da Cam, | garra Me temão Sucr, Ildefonso, 61 | BrOnEO: Aomances, “PURO: de Edouard | agulhetas evitando que o fogo se CABELEIREIRO DE SENHORAS Em 8 do Outubro pás Paio 2P' Guia ss donas de casa; 
no Parque das Camélias. A's 09,30 08 a ds — Domingo, rde, ; s édios ! y s g ENT s 9,15: 30: 
Pena Ab SRD do dim pio dove dora do Enio Amaro te Co À o aos rédios“contiguos DD Regressou das suas férias e retomou 0 seu serviço no ||ENINM2ASA Jor sois, go 5.) fi fizemos jerhis do dois gue qe 
ense contra um misto do Vasco com- + it Na segunda-feira, epremiére» da e K " o» 5 dias d em, iram; 9; «Cois - 
posto por Cardoso, Domingos. Pinheiro ca Lovsads. Suor, Largo do Campo Lane, | peça do dr. Julio Dantas” eAntigona», | tes, primeiros a chegar ao local, Car- SALÃO DOURADO cap, Melo, 280 ÃO gta “Oregr An DS dó minto da menina Rosas; 
P. Pinho, Alexandre e Claudino, 2 Pontal. 182 — Oriental, Rua do Bons | Para apresentação ao publico do Porto, | valhos, Valadares e Coimbrões, O q " tunes, Porto, às 10; Interrupção; ás 12: Reabertura da 
de onda e imios Praça do, Exército | da Jóvem e talentosa actriz Mariana Rey | serviço de ataque foi orientado pel Rua Santo António, 193:1.º — Telef, 7555 19:49 eluérpis. vapor suaco Mjolter, cap. | estação. — Solos “de instrumentos: às 


ias de viagem, | 12,15: Repetição da 2: parte do último se- 
rão para trabalhadores; ás 1245! Musica 
ds tecla; ás 13: Sinal horário. — 2º no- 


Colaço Robles Monteiro. 
SA DA BANDEIRA — Ulirapassa to- 


No sábado realizam-se as final Libertador. W — S. Lazaro, Avenida Ro- 
da taça «Jalme Noronha» drigues de Freitas, 297 — Santa Teresa 


amdersson. 


Hi) ton 


chefe de secção Te ee 


drigues de Freitas tomes” Fernandes | 4a à espectativa o entusiasmo que pro- 
O torneto que o Fluvial organizou tou — Saude, Avenida dos Combatentes | VÊM no nosso meio a visita de «Os Co- ticlário; ás 13,15: Musica de salão; às 
pata homenagear o seu «iedicado | 689 — Terreiro, Rua da Reboleira, 21 ae AS PARANA RS 1330: Revista dos semanários da provin- 
Jaime Noronha termina no sab: Os Na Fo; Nacional us Seuhors d dottisa ep nandetan tam Pando a ciasiás 13,40: 40 compositor da o 
ola Jogos Raia nho as omni 4/8] Luto 156! restante Comédia a Cocaldo eêl de Valir tem a honra de apresentar amanhã no E Ro Vaughan Wiliams; ás 14: Interrupção 
2130: F, O, do Porto-Gulfves e Vasco da | Em Matosinhos-teça  Kocha Fereira e ad de -Parisy ape ás 18,30: Reabertura da estação. — Dan- 
Gama-Fluvial, ás 92,30, rua de Brito Capelo, 426 — (Gramacho pas ão espectáculo amanhã e sábado e Esmeia em Portugal a sua ri- ças; ás 19: Sinal horário. — 3.º noticiário; 
Veremos eim Campo quatro das nossas) rua Pinto de Arâúio 4 py no rdobigo vi e g p ds hugo: «fornat, da, Mulher, programa 
elhores equipas. Os «azues e brancos). Em Gala: Central, cus Alvares Ca- H ar : Fut i H é or io A Carvalho; às 
som o véu “grupo melhor Composto deseja: brai 140 Douveira, rua Grémio Prospe- | fal carreira, repetindo-se hoje, às 4 da meira grande produção de 1946 47 Eee O > 19,35: «Que quer ouvir?»; às 20: «O caso 
rão vectificar o resultado da prisneira | ridade, 56 — Candat tarde e 9 e 30 da noite, o divertido filme do dia» ;ás 20,10: Musica de salão; às 
Jornada mas o Guifões que evidenciou (Para aviamento de receituário urgen colorido «O principe da paródia». Notá- pec a a 
orário. — 4. noticiário; ás 21,15: Musica 


Uma forma valiosa hace pretender dis | te, sujeito à sobrataza de 5800 a parti | Vel criação do fantasista Danny Kaye, 
cutir o triunfo. No ultimo encontro da | cos O horas). DOLISEU — Hoje, às 16 e 21.30, ui 
noite, Meoldirsed q taça sJalme de No- ==> mas exibições da produção de grande 
ronha». Se O Vasco da Gama aparece na BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR: | Éxito, Colorida e musical «A feira da vi- 
poa o rindo favorito não é menos | TUENSES — Serviço médico-cirárgico | da», Ji, ProBtama, «Jornal Paramount», 
verdade que o Fluvial está a Jogar mul- - permanente no posto e domiciltário a actualidades. 


jo — Amanhã, estrela em Portugal do 
tissimo bem e que tudo ha-de fazer para toda a hora pribieiro lino. da produção SAGA; 


[Á ligeira; ás 21,30: Recital de canto por 
Luisa Nobre; ás 22: Teatro: «Entre mim 

- e eu», de Rui Vieira Miller Simões, 
prémio dos Jogos Florais de 1946; ás 22,30: 
Musica de tecla; ás 2245: Cançonetas 
franecsas; ás 23: Paisagem portuguesa; 
ás 23,15: Danças; às 23,50: Resumo noti- 


«Além da morte» com Robert Cum- ; ás 24: Encerramento da es- 
mings e Lizabeth Scott. a do dia; ás 24 rr 


E 
RINDADE — A comédia «Que mat E 
o dq, que Ai po Me (YOU CAME ALONG) DP 

rei rien esemps o que au- A 

têntic velação, -50, 3 

o PHILCO-RÁDIO 

tes complementos. o je A es E RR E ES d 
“CAQUIA DOURO — Hoje, às Ada tar- admirável alto comédia dramático, história de amôr, dinâmica e emocionante, realização de HAL WALLIS, De fama mundial em qualidade 


de e 9 e 30 da noite, o filme de grande 


ALTA COSTURA — V. Moreno, 21 — Telefono, 3252 — VIGO sucesso «Manobras ocultas». Magnífica com ROBERT CUMMINGS, o grande revelação do ano LIZABETH SCOTT, DON DEFORE, CHARLES DRAKE e JULIE BISHOP ORGANIZAÇÃO, PERFEITA 


E imterpretação de Humphrey Bogart e 
CE DA ai 
Aee eee 


Apresenta, a partir do dia 30 do corrente, a sua selecta colecção ane 
de modelos de Paris e Barcelona OLÍMPIA — Está triunfando por 


e e | COM DÍCIO à DrOSUçãO 4 seiva om di 


€ Comereio do Porto Quinta-feira, 24 de Outubro de 1946 5 


IFINALMENTE /] MARIA ISABEL 


— CHAPEUS —— 


º da é exposto, HOJE, pelas 18 horas, no Stand dos Distribuidores, 
U (0) =- H U ç FI ( na Rua de Firmeza, 476, o extraordinário RUA DE SANTA CATARINA, 555-1.º E - TELF. 2694 
º ê De regresso de Paris onde toi colher elementos sobre 
[/ HH U mM B E R « S u Pp er- $n 1 p €» modas, participa à Sociedade Portuense que 


inaugurou uma nova secção para confecção de 
vestidos e casacos dirigida por um costureiro 


de competição internacional em conforto e «performance» 


apresenta no seu Stand 


VAUXRALL 


MODELO 10 HP 


LOSMOBILE 


MODELO 76-4 PORTAS 


COLCHÕES 


de aran.>, folaslho, la, 
sumaúma, etc. 


pata PRESAS 
DE DISTINÇÃO aa AR ao dia a 
ESCOLHA NAS 


Telef. 315 — PORTO 


ALILAI 


A carteira para sí, compre 


Av. dos Aliados, 145 Telefone RAPIDEZ - COMODIDADE -ADERÊNCIA 
PE O RATO 4980 


EFIL A TunlsaTeAsATdo [Porto fique era a 
Rua de Fernandes Tomas, 515 
DE ARTE cini da Capela das Atuo) 
PORTUGUESAS MOVEIS 
A à v. Ex.º deve visitar a exposição 
(o GERE OE de mobilias, candeeiros 
e carpetes da 
FÁBRICA DE MÓVEIS 
(0) trat d Espinho — Alberto Sousa Reis 
q 0 oriental 
4 A melhor pasta para dentes 
ang 0-e | [d[1) A única que oferece aos seus 
numerosos consumidores um sabo- 
g nete-brinde, de grande utilidade. 
Recomeçaram as con- ORIENTAL 
Eliminá-a caspa e-revigora o 
cabelo evitando a sua.queda. 


ferências entre Ismail 
Poshá e Ernest Bevin, |É 


percorreu 50.000 milhas, sem a menor avaria, no árduo trajecto que se ocuparam, Casa de Crédito 
na reun ão de ontem, dos Clerigos 


[4 
NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO RES 
EE EE DT E E EE do futuro| Travessa dos Cierigos, 6 


gares de foméscio. A segurania. falura | & importante Que geo seja reconhecião & | Ty dnira 4 paz o 
x e a independência da Grécia, comu | compreendido por toda a nação», Não me estou a referir aos exércitos a 
Muitas outras questões Vitais, estão ago: | — Churchill passou, então, à questão dos | «io. polôncins satélites que na. Polónia o Sudão |Leilão de Penhores 


PETRÓLEO 


Aceleração invulgar: passa de 10 para 30 milhas, na prise, em 7,5 segundos 


O motor deste HUMBER «Super-Snipe» é precisamente igual ao do 
E) HUMBER em que o Morechal Montgomery (Visconde de El Alamein) 


| 69mar 


jS 


N] Ca aa a Sd da Organização das Na-| efectivos das forças armadas. Lemprou do  Junenasas mas relutantes, e na 
ções Unidas. que, em Outubro do ano passado, insistl- | Jugoslávia e via, onde são menos o 

a mara dos Comuns e Uniin O amizade com a | Se” Outubro do ano passado, inelt- | Jugostavia e Bilgária, onde são Menos) LONDRES, 23 (Do redactor diplo-| . Em harmonia com a lei se anun- 
Grécia e all, como em toda a parte nao | cara os efectivos minimos a que se devia | med um grande alívio se me disserem | mático da agência «Reuter») — A con-| cia que nos dias 25 e seguintes do 


procuramos qualquer benefício de ta-| chegar, na sua opinião. Eram Os seguia- | due os Múmeros que indiquel — & men-| for enailE Sie E aahá o Pri | iróstiiro VHS! de Noverabob, ás A 
rácter egolsta para nós próprios e não! Mari: 150.000; Exército, 1.000,00 clonei-os, apenas, depois «e longa con- ferência entre Ismai ey a Pp 4 á ? 
E p própr xercito, 1.000.000 p E o UEA, LOM | meiro-Ministro do Egipto, e Ernest Be-| horas, se fará leilão dos penhores 


desejamos qualquer espécie de vanta- õ 400; um total de 1.550.000 no- | sideração O absoltt s 
q e gem, Que não seja ambém reurada pelos úmeros que o Governo britã- | iv. o que O Governo, britanico pode | vin, ministro britânico dos Negócios Es- | em atraso de mais de três meses de 

outros. lou em Fevereiro, que procu- | nliviar a nossa ansledade sobre este es i juros. 

renascimento do seu país, auxiliaruo w | ferlores a esse total, especialmente acoltar "a sua o Mas vejone | para permitir que Bevin trabalhasse no orto, e Outubro de j 

novo regime, que respeita ao Exército e Aviaçãu forcado a à gunt u discurso sobre política externa à) a 


E esse Governo será continuamente | Marinha, 175.000; Exército. 650,00; Avia- de de homens | Go Si dos Comuns — realizou-se, ENTE 


NDH FOX 


A pelaria da moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 
TT ee 


Citação Edital 


EDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2.4 secção da Secretaria Pri 
vativa do 1.º Tribunal Civel da cidade 
é comarca do Porto, sito à Rua de 
$. João Novo, correm éditos de 20 dias, 
contados da 24 e última publicação 
deste anúncio, à citar os cródores des- 
conhecidos de executado FRANCISCO 
BORDALO, empregado bancário, da 
Praça da Liberdade, desta cidade, para 
no prazo de 10 dias, findos os dos 
éditos, virem aos autos de acção su- 
mária, em execução de sentença, mo- 
vida por Manuel Fernandes dos Santos 
Rodrigues, casado, motorista, residente 
3 Rua Tenente Valadim, 544, tam- 

ECRE-| bém desta cidade, deduzir os seus di- 
causou 45 mortos e feridos CHEGOU A O IDO NA: reitos, querendo, nos termos do artigo 
CIUNALISTA SUDANES, QUE VAI| 865 do Código de Proc, Civil. 


x a i alargado para incluir todos os que pre-| € n total da 1.100.000 ho- “a lutando ganhar à E 
(Continuação da 1.º página) ese a Dido (a a vibe AA Ora arm contraposição à” 1894000. ho de pqlutando, bota Gotas a hoje, às 11. horas, no Hotel Claridge: || 
à sua runa e absorção peo bloco co-| mens. O Governo fora, por isso, muito “purando do futuro, fazendo os seus | Acompanhavam Bevin «lord» Stansga- HH 


«O CONSELHO DE SEGURANÇA | sem dúvida intluenciada pela variedade y deu depois da primeira guerra mundial, | MUnista dos Balcans, mais longe, na redução dos efectivos mi- | amellsimws | esforços. Sô se pode julga) hef delegação britânica 
jo 7 vo a 7 : s te com boa té o] litares da Grã-Bretanha do que ele que eles devem comecer o dalineamento ) fe, que chefiou a ç 
TEM DE FUNCIONAR COM A[Mº mudanças e evoluções políticas que | quando nós impusemos à Alemanha todas Espero que se trate com boa tt a Grã Bretanh : me Clos devem con E : e chefio iria 
CRENÇA dao Rá DEMO. | S!iº à tor lugar em todo o mundo, 4 | as vantagens de uma Constituição liberal novo regime e Governo da Grécia, e) Eerira, espe dai nte Exército e Aviação. eras o ,gue, so ER passar à volta para as negociações do Cairo, e pa 
o Mm =| que constitui um porigo é naver forças | e quando os benefícios pelos quais temos | que cada passo que eles déem não sejn | tNão tratei hoje dessas questões como | 4 e que tão vitalmente afecta a) Ronald Campbell, embaixador da Grã- 
totalmente inobilizadas», dufiao menta -palo duranieigeraçõas forára! ARNO] E seias, apuçadas de propaganda | discutívels; 6 unsúnto de discórdiarantre | fla, SOMEM q Reuter hPa pára 
im —- Declarando que Hevis Alsihiy prócuro [impostos pelos - vencedores & Alemanha ) “ehenosa e habilmente preparada. o Governo e a oposição, O Governo ocu- — 8— - & r pa É 
Fulando no emprégo do direito de | do manter 0 conselho de segurança den- | vencida e por essa mesma razão eram |, qLrç O AC (OR Observadores Pa o Poder e assume a responsabilidade | pa o po — — Ef a primeira conferência entr 
veto, Attlec disse: «Se o conselho de se-| tro das suas atribuiços omeadament | odiosos aos alemães. E' possível que des- | !angeiros, que estão numa posição de Possuir o conhecimento are sesndsgate 
Eurúnca. pode. apelas decidir Os Casos | COMO orgão para à coniorvação da paz | ta vez as coisas se passem diferentemente. | sfastamento, falar mma, do Governo que exteto dos factos, Todavia, sou forcado entesotrido |: fo apta eee 
em que as quatro grandes potênc e a sesumnça mundial, de evitar que s contra e ração || & Cxa ani ED e ompi atada 
ja Ídeias formadas e encontram-se de | Ele deginere «am tribuna de propaganda | (NA SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA TEA A Es ra Lo E piorou durante o ano que passou» li dicas 
cor discuss Attlce disse: «Espero que nas i ada “e apoiada pei minar au 
atordo, amtes mesmo da do em | Áltlee disso. - que nas próximas | PALESTINA DEVERÃO COMPAR- | avança para alguem. Essa pessoa ceten- | (AO GOVERNO SOVIÉTICO INTE- elos avi sd E GE GAL bao pr 
pelos navios de guerra ,.,rsº;",stias o fara do sudo 
Abdul Fattah Amr Pashá, embai- 


ue elho pode tc decisões pá s à organização d a 

que o conselho pode tomar (ucisdes DO des unidas resttuida “go co ui E) TILHAR OS ESTADOS UNIDOS, | de-se, c é, portanio, um reacionário) RESSAM MAIS OS FRUTOS DUMA 

Ge velo Na tonterincia de S, Pranoisco | Uno, Alguns dos que tomam parte res) TÃO INTERESSADOS NA EMI-| (!is05 na Camara). NOVA GUERRA QUE A GUERRA 
xador do Egipto em Londres, oferece 
hoje um almoço na Embaixada do 
Egipto, em honra de Sidky Pashá e do 


conside raio dueto | sas reuniões quase não Um Ega sos ra Fi 

nós todos consuleramos o direito de veto cuniõe tuas NãO, Loca xperlencia | GRAÇÃO JUDAICA» — DECLARA esteira Polónia a Once TA PRA «SAU AREZ» 
ministro dos Negócios - Estrangeiros 

egípcio, Abdul Hadi Pahá. Sidky Pashá, 


no devendo aplicar-se apenas em últ- pen iat 

ma nsiania “Em Co exiramos. jm ) spurar que a vão adquirindo» * CHURCHILL agradáveis O (Governo, sovibtico. segun SIÇÃO BRITÂNICA 

que as quatro grandes potências pudes: o à mínhia opinião, afastou-se ho espio 

sem estar envolvidas mum conflito. Nun-| KA AMEAÇA DUMA INTERFEREN Devo ainda fazer comentários sobre|rito e na letra de muitos entendimen-| Lembrando o seu discurso em Fulton 

ca concebemos que ossa facuidade fosse) GIA EXTERNA TEM FORTALE-| duis ou três questões especiais que é | tos é combinações a que tinham aderido | nos Estados Unidos da América, Chur. 

qualquer potência não estivesse de acor-| GIDO O REGI provável virem a causar perturbação e | connosco antes de Yalta e em Yaita. [chill disse. «Como os acontecimentos e« » 

qualquer potência não estivesse de acor- ME DE FRANCO» estão já sendo causa de descrédito, Nada têm decorrido, o que eu disse em Fulton r R E e 

doa Do Qua Mas É Isto exacta] — AFIRMOU ATTLEE, AO ABOR-| icnho a acrescentar às minhas anterio-) O ACTUAL GOVERNO DA POLO-| fo! ultrapassado e excedido pelo decurso a" quem os médicos aconselham que & 
conserve nos seus aposentos, é prova- 
vel que não assista ao almoço, visto 
não estar ainda completamente resta- 
belecido. 

E' conviva de honra ao almoço o 

ministro dos Negócios Estrangeiros bri- 

tânico, Ernest Bevin. — REUTER. 


mente o que tem acontecido recentemen- DAR O CASO DE res deciarações sobre o Egipto e a Pa-| NI A dos acontecimentos, e o movimento de 
te, Ferse uso do veto para coisas ESPANHA lestina. Ninguem poderá dizer que o PA a a or opinião americana. Se eu flzesse esse dis- 
iniviais. “Jeso é tanto como reduzir à) Attiee disse, depois, que supunh Governo britaníco não fez tudo o que 4 4 NAÇÃO |curso no momento presente, no mesmo 
nulidade o valor do conselho de segu-) à política que Bevin estava SoFUÍNAO, era possível para satisfazer os desejos POLACA local, não provocaria atenção especial 

. Nessa época disse não crer que o Governo 


to! “oriado para merecer | à política dos egipeios 
Edi aciênci: des, los cagipeios 
como um “organismo QUASA | 8 apoio para ge ncia habilidade, tinha | “fa Verdade, multos de nós pensavam | Era minha firme crença que o mare. | toviético desciasse a guerra. mas que o 


em questões de di ncias | 3 apoio [5 ha ido demasiada- | chal Stali a ue desejav; f d Es- 
tões Fr a (aplais J que o Governo tnha ido demasiada- | chal Staline se satisíaria com a linha | que desejava era frutos da guerra. Es 

os diferentes estados que envol-| eram feitas, além das Covas que lhe | mente longe e tinha empregado um mé- | Curzon, com a Polónia amigável com à | pero € faço preces, ardentemente, por 
m perigo de guerra do Dara | tese que à Rússia Soviética tensa da | todo errado, afirmando iogo, no começo | Rússia e permanentemente sepa da | que esta opinião seja ainda correcta, e 
entar a sua utilização como tnstri-| razão não tinham Side dia, sempre | das negociações, que desejava evacuar a | Alemanha. Por isso, de! por mustas ve- | no seu conjunto crelo que ainda o é 
mento de propaganda. a política geral do Governo britânico | tona do canai, a qual nos era gar zes Os meus conselhos à Câmara. Sobre | Saudo a recente declaração de Eealine, 
À Gri-rotanha descja que este orga: | mas” para casos particulas porânico: | tida durante Os próximos anos críticos | esta base, concordara-se que haveria | Também saudo quaisquer Índícios do ara- 
sua função or: | alguns pensam que unia datas aorta Vais | pelo tratado de 198. O resultado toi | cleições livres na Polónia e que a Re- | bilidade que Molotov possa mostrar (ht, 


que ante-ontem chocaram 
com minos, no Adriático, 


ao largo de Corfu, 


Nada serd mais | AjEUnS Eat vê e ent larledade). Conheço-o bastante bi 
. pis | ria dado melhores resul! Je- | áquele que se prev - esse oferecimento | púbiica polaca seria independente. Que | lartedade). Conheço-o bastante bem e É a 
oo para à paz Mundial do QUê nor exemplo, que 4 parados, fugerejãe. | múximo foi tomado como. ponio de par- | Aconteceu agora 7 Foi Insituido um Go- | sl que ele não é tã0 agressivo nas retas entre as tripulações| pedir A INDEPENDÊNCIA DO| Porto, 15 de Feverei 
ConSentir, que Soja antlada a dlanid Pane vemPlo, que a intervenção em Es- | tida pára novas discussões, e até Invo- | Verno na Polónia que não repcesenta, | ções particulares como parece nas de- SUDÃO O jus de Difdlto o 19064 
0 poder o conselho de Segurança. ,, | sanções económicas, ou pela” retirada do | GM agora toda a soberania e tuturo | Dor form , & nação polaca. Esse | clarações, públicas, Mas, neste assunto, daquelas unidades iz de Direito, 
overno ai de “Felizar eleições | não são as palavras que contam. São os LONDRES, 22 — Chegou hoje a Lon-| | Júlio de Castro Pereira Lope 


Pp fes nosso embaixador, daria o result; - | do Sudão». 
veseja que haja qualquer alteração na) togos nos deseamos a 4 dan adas Recordando a deciaração feita por | livres e justas. Não se dará plena e ivre | feitos e os factos. Não vou examinar a 


tarta das nações unidas, nós somos de A, tunidad, Parti babilidi de to ue, é cla- 

o aventa haver regime. Creio que gosto tão O | artjee em 7 de Maio, de que se as ne- | aortunidado ao Partido Agrário para | probabilidade de outra guerra, que, é cla; 
ppApam Ne ame core a E ma, a gimerde Franco come ualques fome gociações se rompessem, o primitivo tra- | Votar de acordo com as suas convicções | To, seria total» 

eringir à sua original” intenção, À | Nesta Câmara; mas é meu juízo, muito | fado continuaria de pé, Churchill aisse Us votos contados em rela- Churchill disse, depots, que n «calma, 

e ai sobre o conselho de ecgu- | Teflectido, que esses pontos de vis que esperava que o Governo procedesse 

eta inicial sobre O conselho de cemu- | arrados, “Todas as provas que taino A | nesse sentido, de cuidado em distinguir na 


tança era que ele seria um organismo nt dist 
minha di vam- não puderm - | entre o actual Governo poi 
Isposição levam-me à conclusão | | «Se não pudermos respeitar as pro- | CINTO Sion as dores e | sovíêtico e as democracias ocidentals 


novas bHGnicas a ra O Chefe de Secção, 
gretario sera o 3 
ATENAS, 23. — Os contra-torpedelros | Sudanês «UMMA». abdulia Bey Khalil Artur de Sousa Azevedo. 
britanicos «Saumarez» e «Volages que Acomi aaa A asi) 
chocaram, ontem, com minas ao largo | dos dirigentes desse partido. que Já e 
é Fsondos, | ancontra nani espera avie | Curso de guarda-livros 


de Corfu foram esta manhã rebocados, | encontra em Londres, read 
Edo m o Ministro dos Nogecios Ensino pelo prof, Francisco Mirandi 


e sendo os 
ção ão seu número. Temos que ter gran- | segura e medida» exposição &e Bevin so- 

pssa mente | bre a situação mundial revelava várias 
e o cora- | diferenças de política entre o Governo 


tom grandes podores e 
e a oposta. A ameaça de uma interferência | Messas que fizemos aos judeus, de cri : a SEEN Sei ! dj ; Ernest Pevin, atim 
a Bo extei ! : T Cotrimentos parece do naver Ema | Havia divergências no Extremo Ortente | À agência noticiosa grega anunciou, ros. britanico. Ernes ; eis À 
tessões quando fosse Ina tem fortalecido o regime de Fran- | Um lar nacional para o povo hebraico, | Cobra Triste, Churchilj disse - aJurgo | sobre à Pérsia, Dardanelos — acima de | hoje, que as vitimas — 45 mortos é fe- aro oedido da independencia | Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telet. 6004. 


) | co. Vi s tina, t - 
preender que 6 mais importante que el ejo que alguns sujerem que o Go- | na Palestina, o que constitue indubilás | ue a situação mais delicada e difícil no | tudo Trieste — e outras. Não se podia 


É, v à ; ma mi ame foram transportadas para terra Sudão —Reuter, IT 
thegue a decisões de conjunto do que | Verno britânico não deveria ter interfi velmento UMA promessa nossa, estamos 7 vi hi 

ee pa ara rid Grécii j presento momento, é a que existe à vol- | deixar de ver que vinham à superfície VÁ 
pensar que o ponto de vista Individual | Tído na Grécia, e até que nós temos na verdade obrigados, e exponho o meu | Presente m Os foridos foram internados no hospital 


s poderá: s en. | tado delibe im . onde divisões britânicas | pontos directos de divergências de pon. E Fá 
tas nações poderá ser mantido e deten jo deliberadamente a auxiliar um Go- | ponto de vista pessoal, a entregar 0) americanas estão em frente de forças | tos de vista, entre as grandes potências. | de Corfu. — REUTER. Dois mil e quinhentos 
Por sentença de 8 de Agosto de 


uúido a torto a dt Je fa se verno reaccionário na Grécia. = osso mandato à Organização das Nações 
a O E na CoD Taro | derá estar mais longe da io ça] rr ganiLaçao tas malores que o marechal Tito pôs em a muto imprudente fenorar estas dir a a 
Elomar com a “caça nos Thátodos, demo | Só UM objectivo, e um único objectivo: | | E” possivel que o fardo seja dema- | BEmBa e AU Touma À grandão ho eo | Estorços = & estou certo de que O serão prisioneiros de guerra 
cráticos de obter” resultados. Terá de dar ao povo grego a possibilidade de de: | siadamente pesado para uma unica na- dae rir | Estadao a 1946 foi declarado em estado de fa- 
Pt ter e procedimento do marechal Tito. | — para as ajustar com discussões pacien- PES 
a a A o Npaitas |idir livremente. (sobre o seu próprio || cão" carregar Com ele: Não'6 Justo que | tico. Procedimento, do merecia! to | qo Pata a a o o eesdros doa= talianos, lencia ANTONIO DA COSTA OLI- 
demuoráticos e obrigações estabelecidas | destino, e é Inútil recordar a história | os Estados, que tanto se interessam pela | Fssendos cora Forms Brutal e onalmenta secretas Era: mais. fácil: nO VEIRA d iante, com 
pera 2a Catooria e prdui | da Grécia nos últimos anos e o reconhe- | emigração” hebraica, para a Palestina, | ciocados Com 8 forma rua e | O ides prever 6 curso geral dos QUE ESTÃO, AINDA, OBCECADOS , casado, comerciante, 
bios dn democracia foram bém expostos | cimento das realidades da vida política | não  compartilhem dessa tarefa, (apiau- | CoPaie (Sonda fora oba nidos pero aRRi | aemtecimentos, do que é agora. Então PELAS IDEIAS FASCISTAS, VÃO | estabelecimento na rua de Santo Il- 
no debate de ontem. E EESEA, Para supor que se não fosse a | xos) e nos reprovem a nossa evidente | cão do país cuja libertação o independen | tinhamos que nos haver com Hitler e 6 A CAMINHO DO SEU PAÍS, REPA. | defonso n.º 293, desta cidade, sendo 
O discurso de Plattsmills fo! Intelra- etanha teria havido entendimento | incapacidade para resolver as dificulda- | cia nunca se podia ter conseguido sem | seu cru bando naz!, com o cinismo por TRIADOS PELAS AUTORIDADES | nomeado administrador da massa 
REIS. 
MILITARES BRITÂNICAS JOAQUIM FRANCISCO DOS 
Para as reclamações de créditos foi 
BOMBAIM, 2 — Cerca de 250 pr!- | marcado o prazo de quinze dias a 
sioneiros de fuerra italianos, capturados | contar da primeira publicação dos 


mente contrário aos princípios demo. | Político naquele país. Não procuramos | des do problema. ; 4 E 8 E 
mente eonlrário, aos, principios, demo.) político naque Pais, avão, procuramos | des do BrT. quanto o poso | 8 estorSes americanos na Campanha vi. | ema principal, Ágdra, Getanos em Dre; 
Doco mais do que a reprodução do | quer outra nação; mas estamos procurar- | tobrigar, não temos qua quer política, | atitude do Governo comunista jugoslavo | de medir do que o que foi exposto nas 
palavrendo de propaganda do partido | do dar um exemplo al! como a liberdade | nem a temos tido há mais de um ano. | para com este país e ainda mais, para | páginas do «Mein Kampfy. Estamos en 
comunista. Deveria deixar esse tom para | ndividual e o Interesse da comunidade | Não se poderá caicular a quantidade de | com os Estados Unidos, está muito longe | presença de uma mente colectiva, cujas 


os dois comunistas do Parlamento, se | Se podem harmonizar nas nossas relações | sofrimento que esta decisão tem causa- | d ã 
se, Eta sofrii je considerar que os Estados Unidos é o | molas de acção não podemos defintr. Há q n anha do dese do Norte de 
desejamos conseguir um estatuto pi internaclonats, concedendo à todos 08 po- | do numa questão que pode muito bem | principal contlbuinte para a «Uncran e | treze ou catorze homens multo hábeis no RA Arica Pelas torças do comando do ma- | anuncios. 

Kremlin. que têm sob a sua fiscalização recha) Wavell, em 1941, embarcaram hoje Porto, 8 de Agosto de 1946 


fico, os caracteres diferentes devem es] vos à maior liberdade possível, para rea- | ser classificada de «o enigma da Es 
» s dá vel, 5 s « - | que dezenas de milhões de libras 
tac dADOStos a toloraro am ou outro, “e | zarem a sua própria salvação; de acordo | fg tacimentos foram enviados para a Jugos: | toda a Rússia e mais de um terço da 


no paquete «Andes», que parte pura & O Juiz do 1.º Tribunel Civel, 


elaborar unidos, com os mais Importantes interesses de | Desde o momento em que nós de-| já i i 
os, n s sde O ni - | lávia, desd r à Ale- | Europa. sões exter- a ni -fei i é 
Sora rgo beta e o Go] e68. ha” nceação E poe PA | apita, MEDO Mas ga) ta fi ad, fo |) roma e dna Pe er) A sair todas as das feiras | poor ii ava em umcam-| Julio de Castro Pereiro, Lopes 
o nortegmertcano tenham q mesmo | Sos). nosso mandato, as nossas dificuldades | sageiros americanos apresenta um as- | cer a sua acção sobre eles, como sobre Pre ço 1800 po de prisioneiros no Estado de Bhopal O Chefe da 3.º Secção, 
são considerados pelas autoridades mili- José de Almeida Dias 


Le RA APS OR serão enormemente diminuldas, e se) pecto singularmente repulsivo. As con: 5 Os Seres humanos. Não posso pre- 
Dela demonracta "há, Brandes diferenças CHURCHILL, CHEFE DA OPOSI-| Gsiras potências, interessadas desejarem | Ações na “ugonlâvia são sinlitras e feo- | ver que decliges serão, tomadas ou de 
Bos laio Donos ts Vista econômico; | GAO, AFIRMA A SUA GONGOR-| que nós continvemos, é a clàs que com | tes. Todo o país está a ter convertido wo ) discernir que decisões eles podem Já ter 
a s ed x pete fazer propos pars auxiliar | comunismo, comunismo está a ser en- | tomado, muito menos posto ainda prever 
Dodermos trabalhar em conjunto, pro: Pero UM As DECLARAÇÕES | No Sosco trabalho. sinado nas escolas, com zelo de propa-|o factor tempo nos seus negócios. Um 
gurando resolver os, randos probe MEIRO MINISTRO Neste momento temos uma grande | ganda, e estão à fázer-se todos Os estor- | juízo, sobre esses Assuntos torna-se ainda 
é parte das nossas forças na Palestina, | cos para criar uma República socialista | muito mais difícil pelo facto de o Inter- 

DIVERGIMOS PROFUNDAMENTE Winston Churchill, chefe da oposiçao, | empenhadas num conflito desagradável | soviética, com a mais íntima ligação com | câmbio e intimidade entre os nossos po- 
DOS COMUNISTAS NO VALOR| dis se segulu imediatamente à Attlee no | com a comunidade sionista. Isso dá-nos | Moscovo. Mas não nos compete a nós | vos ser, em todos os sentidos, desencora- 
QUE DAMOS À LIBERDADE IN-| US? Sê pslavra, disse - eCreio que há uma | uma proposção do nosso esforço, uma | interferir nos astuntos de outros países | fado pelo Governo soviético, Nem havia 
» | concordância geral nesta Câmara com | distribuição errónea das nossas limitad conveniência nisso, pois provocaria, mul- 


DIVIDUAL E SOBRE O CONCEITO | tudo o que o Primeiro Ministro acaba | forças e uma tarefa que é, certamente, | A QUESTÃO DOS EFECTIVOS Ml-| to em breve, alterações imensas nas re- 
Jações dessas vastas comunidades e pode- 


ria varrer à suspeita, em fazer abrandar 
a vigilância», 


AELODOCAMAMAAAADAEAAARLAMALAMA AAA | fare britanicas como . não desetando | 
cooperar com os aliados, continuando | “DErENDA AS SOLAS DO SEU 


Endga be dos id: fascistas e, geral- 
mente, sem vontade de regrestarem à CALÇADO USANDO 
á to 
Despenhou-se no mar |" ste atupo é um dos ultimos a ser FERROL 
apra: a itália mais de 0,000 priso- ) Aceitam-se agentes. J. Ribeiro, Rua 
uma fortaleza voadora | neo: de guerra italianos. Uma força | de Almeida e Sousa, 40-1.º-Direito. 
A de trezentos homens, do Exército brita- | Lisboa, 18564 
americana nico e do Exército indiano, acompanha 
os e o que devem desembarcar TAT PARA SEMENTE 
les, 
QUE EFECTUAVA UM voo qu “autoridades mltaças  britanicas BATATA 
e que até agora não se registou 
DE EXPERIÊNCIA, aus into RE OS NO Dana iG ds IMPÉRIA: e VALENCIANA 
tram euma permanente hostilidade», | Vende: José de Magalhães e Castro, 
morrendo os seus sete | pia com os guardas mittares brita-) prso da REGUA, Telefone, 188. 
Despachos directamente da origem, 
ou do seu armazem de Régua. 
WASHINGTON, 23. — € ! N 
São Francisco da' Califórnia, “que uma INFORMAÇÕES DA C. P. 
Fortaleza-Voadora que realizava um vôo A partir do próximo mês de Novem- 


de experiência, depois de ter sofrido im- p 
portantes reparações, se “incêndio no Poformações” da CE, passa: a ger, por 


de dizer, ou quase com tudo, O veto do | a menos agradecida que qualquer país 
DE DEMOCRACIA Conselho de Segurança é um problema | jamais fez. E 4 dao NIMOS PARA O EXERCITO, 

Como o Governo soviético, nós que-| muito sério. E” sabido por todos que a Se mantivermos, no tratado com o MARINHA E AVIAÇÃO 
remos, o princípio da fIseálização da | União Soviética não teria ido à Conteron- | Egipto, a zona do canal, não temos ne- 
Tida “econômica” da comunidade, pelo | cla de S. Francisco, se não lhe tivesse | cessídade de procurar uma nova base) A Igreja e o Clero Católico da Croscia | PREPARA-SE A UNIÃO SOVIÉTICA 
povo e para O povo; mas divergimos | sido dado o que ela tinha como essencia | estratégica, de uso tão duvidoso como | estão a ser perseguidos com a mator se- PARA A CONQUISTA 
profundamente dos comunistas no valor] — à segurança do veto. Concordo com- | a Pacestina e poderemos apresentar-nos | veridade, e medidas rigorosas do Governo a 
ue damos à liberdade individual e A|Pletamente com Attlee que ele nunca | 4 organização mundial a respeito da | policial estão a ser aplicadas aos adver- DO OCIDENTE? 
liberdade do expressão de pensamento, | pensou que o veto seria usado de manei- | Palestina como completamente desin- | sários políticos. Às circunstâncias do jul- 
e. igualmente, sobre o conceito de de: ) ra arbitrária e quase contínua, como te- | teressados. Uma solução melhor pode | tamento e condenação do arcebispo de)  vinston Onurohlll, concluindo o se 
mocracia. mos visto ser usado, mas que seria re- | então apresentar-se-nos e aconselho este | Zagreb criaram vasto pesar. Há descon- | importante disourso," dis 

Contudo, crêmos que é não só pos-| servado como última garantia das gran- | procedimento ao Governo britanico e à | tentamento crescente na Sérvia, para u- — por tod; sas razões, não man! 


sível, mas essencial para nós, traba-| des potências, de que não sertam doml- | Camara jos proprietários rurais a doutrina co- | testo à opinião sobre o futuro. Linito- 
munista não é benvinda. Lamento se es- | me estritamente a pedir informações 


Pos ba co a ft paes fia papão, ir dn e a E gado E 
eia "a ralanidado Ni é uma É quê las emita lips à Rar O que é | OHUROMILL CONFIA EM QUE à | oi 2 pomar cce cata dos Er: | bs o COS rato, 
o o iununi. | dos Negócios Estrangeiros terá certamen-| GRÉCIA SEJA PRESERVADA | vindo: está a prestar-lhe um grande au- | muitas pessoas, em vários páises, e sã 


tripulantes 


qual fosse à sua ideologia, j 
dade britanica tem mostrado como po-|te o apolo deste lado do Parlamento DA RUINA E DA ABSORÇÃO |xílio). O caminho seguido neln Governo ja preocupação dos estados maiores il projectando-se vertiginosamente con- determinação da respectiva Companhia, 
dem trabalhar, na mais estreita nar.) quando procurar que se modifique o Uso) PELO BLOCO COMUNISTA | britânico tem sido sempre sádio e cor | neraís, da Europa e América a Ra ARG ai 23180, 19129 
monia para uim fim comum, governos | do veto, mesmo que não consiga restri- recto, e tenho satisfacão em dizer que)  Antos da ultima guerra, estava nas aparelho ficou completamente des- ! 
com, diferentes pontos de vista, ções legais muito consideráveis no seu DOS BALCANS ele fo! decidido em íntima harmonta com | condições de apresentar vários factos A) tregado e morreram todos 05 seus sete 

E' propósito essencial da carta que | emprego. Todos desejamos a Bevin uma Tive muita satisfação em ouvir O que | 08 Estados Unidos. Confio sinceramente | Camara, que foram  desmentiilos, mas nana pmasaúicõa que seguiam a : 


haja à possibilidade de sanções mill- | actuação feliz nos Estados Unidos, e te- | disse ontem o secretário dos Negócios | em que esta política pare com a Jugos- | depois, se provou serem mais que vor 
tares, afim de deter a agressão. Para| mos confiança em que a todos Os res- | Estrangeiros a respeito da Grécia. O|lávia será continuada com perseverança | daícl 
este fim, há uma cláusula que estabu- | peitos ele detenderá, não problemas par- | resutado do piebiscito na Grécia sobre | pelo Governo britânico e que a grande a aotual posição, quando v 
lece uma comissão do estado maior mi- | tidários, mas nacionais, e, talvez, não só | a volta do res confirma completamente | cidade de Trieste será preservada com | pclo estrangeiro, pôde rocolher cor 
ditar. E" pena que esta comissão não | nacionais. mas, até. mundiais» (Aplau- | à orientação segulda pelo Governo de | Um acordo Internacional, e saída mara O | informações de pessons de categoria 
tenha podido funcionar com maior efec- | 805). Coligação nacional e pelo Governo. pro- | mar, para o comércio de todos os Estados | seja qual (Gr a sua utilidade trans 
tividade, A respeito da Alemanha. Churchtl | visério a que eu presidi e pelo actual| € Povos do Daniblo. Espero que a nume- | miillas-ta, naturalmente, aos que “U- 
No conselho de segurança foi apro- | disse: «Estamos perfeitamente de acordo | Governo britânico, Sempre dissemos que | rosa população Italiana não será trans- | portam a iesponsabilidade do Governo 
sentada uma proposta pedindo a retita- | com as modificações e diminuição da se- | essa quesião competia” ão povo grego | ferida contra sua vontade para o Governo ) O Primeito Minisimo usára à (raso 
da de algumas tropas estrangeiras del verdade na vida alemã: nas actuais con. | deciaio por ei próprio. Assim o tizeram, | comunista, o que 4 contrário a todos os | «força tatalmente mobilizada». que poder 
certos países, Este pedido não foi aceite | dições; tanto quanto material e econô- | am condições taié que os observadores | Princípios da carta do Atlântico Tive | ria constituir um possivel perigo para 
os Entiefacão em ouvir o Primeiro Ministro | a paz», Isso era uma observação grave, 


E | Ana Maria 
da Rocha 


FALECEU 


», duel 
EM CHICAGO 
MAIS DE DUZENTAS PESSOAS 
FERIDAS NUM VIOLENTO 
CHOQUE DE COMBOIOS 


Um navio japonês cho- 
: cou com uma mina 
CHICAGO, 23. — Mais de 200 pessoas 

ficaram feridas, das quais 15 em estado e afundou-se 


vravíssimo, quando um comboio munt- 


— o que penso ter sido justo — porque | micamente seja possível. E” apenas do 
mão havia na carta menina fasposição | Sento Comum que os alemães possam ga- | jmpatciais estrange ros am a cmmente | fizer que as tropas britântcas não aban- | vinda, “como veio, do chefe do Governo) cinat de sistema ferroviário elevado ch 
e este respeito, Pela fowma como foi) nhar a sua vida, dirigir Os seus próprios era 2 parava donarlam a área de Trleste, antes do tra- For uma frase que ouviu pela pri- 7 di MORRENDO CENTO E OITENTA E ilh ” t 

É t a e O ma a o PARA mento u cou com a retaguarda de um outro, davi Seus filhos, noras, genros, netos 
levantada esta questão, tinha muito o | negócios, evidentemente sempre que Ísso | q ARNO PS tado ter sido plenamente aceito e asst- | meira vez. do ao denso nevoeiro que havia no cen-| E TRÊS PASSAGEIROS E TRI- is famí 1 
ar de pura propaganda seja feito com um desarmamento efec- | Us E a últo tempo. | nado por todos 08 Estados ate devem ser | Churchill dise que ia fazer uma Der) fro da cidade. O cen- T e mais família participam o fale- 

antlee acrescentou: «O ,origo no] tivo, mantido por um grande número de | Siodades especiais d las NOSSAS TESPON- | morta neles, gunta, e ja formulála por forma que OEM HE oa o tosirans Doria E: PULANTES cimento da saudosa extinta e pedem 
mundo não está no emprego de tropas| anos. Não desejamos conservá-los afasta- | qb  aaçes secas le tempo de guerra, Passando ao que classificou de «ques- | f possível “ao Governo dar uma res | go 700 passageiros, dos ta ce cerca, às pessoas de suas relações e amiza- 
para fins policiais, Na verdade, há | dos da direcção das suas próprias coisas. | 4 Tespeito da Cricascã tes mais amplas», Churchill dis: Po- | posta e gemal — que lhe tornaria | So am forte” comoção e foram acomett- |  SEOUL, 23 — Um barco de passa | 4, Aro f AE 
aropas colocadas em s partes do | E não desejamos para nós o encargo de (ge grande satintação: im uva que | Geres fazer sujestões para conversações | possivol dar uma resposta quase monos- | Li o o neo na ris cone | geiros japonês chocou com uma mina de a comparência ao funeral, que se 
manto, para ese tim, e dentro eim | ter de produzir o necessário para n sua | às nossas tropas serão repatriadas o mais | formats entre representantes de partida- | silabica dos de miolentas crises nervosas, quando | que andava à deriva, a 25 milhas des- | realiza amanhã, sexta-feira, pelas 16 
Douco," serão completamente retiradas, | vídan. cedo possivel. Não peço pormenores. Hã | rios sobre negócios estrangeiros num fi A pórgunta era a seguinte — disse | 08 dois veículos chocaram sobre a linha | te porto, atundando-se em pouco tem- | horas e meia, da sua residência à 
e a Situação que as necessitou não se A respeito da declaração feita por Be- | Uma espécie de guerra de guerrilhas na) turo próximos, Churchill? — e fez qma pausa signlfica- | Mas mão saltaram para fora da constru- | po, em consequência de ter ficado com M Dt ' 
Tepetra, Como! por exeunbio, na região | vin de que Ja proceder à nacionalização | fronteira Norte da Grécia, mas disso) O deputado trabalhista. T. Scollan. | tiva; xE' ou não verdade que ha. hole, | Ceersiro de matoros” proporções, Foram | RParte da proa completamente des- Rua Martin Moniz, 604, para a igre- 
da versa Guia E ma Odeia das Indústrias "alemãs, Churchill disse - | não provem de razões gregas, ae | interrompeu: «E Isto uma preparação | nais de 20 divisõos sovióticas ém pó) desastre de maiores proporções. Foram À truida. ja paroquial. 

A respeito ale Venezzia Gúulia, as tfe | A minha experiência é de que podem | complicações maiores para a guerra ?» de guerra, nos territórios ocupados da | Utilizados os serviços de oito hospitais] Morreram afogados, ou em conse- Aldoar, 24 de Outubro de 1946. 

para tratar dos feridos. Não há esperan- | quência da explosão da mina, 183 pas- Er, 4 j 


pas Imitanicas permanecerão na linha | ter a certeza de que, quando Os alemã. Desejo muito que as nossas tropi Churchill continuou : «No que respeita | Eurona, do Báltico a Viena e de Vtena | P A 
Morgan até se chegar a um « possam dirigir os seus próprios negócios, | regressem. Estou cansado de ouvir que | à Informação, nós, neste lado da Câmara, | 40 Mar Negro? ga de se salvar os 15 passageiros que es- | sageiros e tripulantes, salvando-se 7 
DO oba Sete nesnnto no Eratado” de | hão sentirão quelquer atracção. por qual: | estamos na Grécia peio que podemos | não pedimos favores. Reconhecemos mui: | E! essa a pergunta que formulo, e | tão em estado muito grave. Alem destes, | apénas 34 pessoãs, que foram recolhi- Armador Anselmo Lages Suer, 


paz e se tenha assente em muitos «il | quer política, seja ela qual for, que lhe | obter desse país, ou por qualquer espé- | to bem que toda a responsabilidade pela | ela adquire significado particular, em muitos outros estão hospitalizados em | das por um barco de carga russo que 
Vista da referôncia do” Primeiro M- | estado grave por terem sofrido profun- | passava próximo do local do desastre. 
dos ferimentos ou esmagamento. — U. P. "— (U, PJ). 


xo do tratado. foi imposta por estrangeiros (risos na | cie de vantagem conduta dos negócios e segurança do pats 
A situação geral no estrangeiro sera | Câmara). Isso foi exactamente o que se” Não conheço qualquer vantagem que compete ao Governo, que é apolado pela nistro à «forças totalmente mobilizadas 


6 Quinta-feira, 24 de Outubro de 1946 


PNEUS 


| 
[o 


ELECTRO CENTRAL VULCANISADORA, L.”* 


LISBOA - Avenida 24 de Julho, 60-G 


PORTO — Rua Alexandre Herculano, 385 


ARCO 


PORTUGUESA, 


(EPA 


LISBOA — Rua Rodrigues Sampaio, 134 


PORTO — Rua de Santo Ildefonso, 310 


SOCIEDADE COMERCIAL REMUS, 


LISBOA - Rua do Comercio, 8-3.º 


LA 


PORTO — Avenida dos Aliados, 162-1.º 


SEIBERLING - 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão, 
Bl. Telef, 7474 1390 
ALUGA-SE CASA MOBILADA 
na Foz Nova, confortável, telefone e jar- 


dim. Int. : Telef. 6294. 19141 
nica Dig ese sb So 


Andares novos 


Alugam-se na Rua Fernandes To- 

maz, 415, com todo o confórto, 

servindo para habitação, escritô- 

rios, consultórios, etc. Tratar c/ 

o seu proprietário ALÍPIO AN- 

TERO. Rua Santa Catarina, 
108-2.º, Telef. 7011 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 9 e 1 iuga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho 4us 
Teleton, 3154 — Gala. 15987 


CASA — ALUGA-SE 
na Av. da Republica, 1118, em Gaia, jun- 
to à Camara. Tem garagem, quintal, jar- 
dins e motor eléctrico. Para ver e falar 
na Av, da Republica n.º em Gaia, 

k 19177 


CILINDRO PARA ESTRADAS 

A Gasoil, com cerca de 12 toneladas atu- 
a-se. M. Cardoso — Rua do Almada, 89 
18985 


— Telef. 4914. 


CASA — ALUGA-SE 
própria para industria Fatar, 
Catarina, 319, 


CASA ALUGA-SE 
com 10 div., quintal, garagem, q. de b: 
nho, a 7 minutos-da linha 13. Santo Ovi 
dio. Rus da Rasa, 1112, Gaí 


e Ee 
] Estabelecimento 
moderno 


Aluga-se na Rua Fernandes To- 

maz, 419, amplo, airoso, servindo 

para qualquer ramo de negócio. 

Não tem trespasse. Tratar c/ o 

seu proprietário ALIPIO ANTE- 

RO. Rua Santa Catarina, 108-2.º 
Telef. 7011 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade «>, cumpra 
pelo máximo Ouro Joias Reid .s o 
Prato Teler 125 1835 


OURO, PRATA E JOIAS 

Cordões, correntes e todos os objectos 
aos melhores preços. Ourives Fabricantes, 
Ltd*, Largo da Cividade. 36 (antigo L. 
Corpo da Guarda, telef, 5775. 19123 


OFERTAS 


CORRESPOND-NTE-CONTABILISTA 

E. Domeca, 1040, R, da Constituição, ofe- 
rece-se para correspondência em Francês 
e para escrita de casa de pouco movi- 
mente 19017 


RES ig 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao mínimo juro. Transacção efec- 
tuada em 48 horas, Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 
&imen de amortização EMPRE 
SA «A CONFIDENTE». Rua de 
Santa Catarina, 108-2º 
Telef. 7011 


DINHEIRO AO JURO DESDE 
4 POR CENTO AQ ANO 

Emprestamos qualquer quantia em cont: 
corrente e a prazo, sobre prédios, quir 
tas é terrenos, no Porto e província, 

prazo de 48 horas. Todas as transacções 
feitas por nosso intermédio, são tratadas 
com a malor honestidade, sigilo e rapi- 
dez A HIPOTECARIA. Avenida Rodrigues 
de Freitas, 912. Tecef, 4597 19140 


Empréstimos s/ vei- 
culos automóveis 
e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao juro da lei, Transacção efec- 
tuada em 2 horas. Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen- 
te Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação EMPRESA «A 
CONFIDENTE». Rua de Santa 
Catarina, 108-2.º—Telef 7011 


HOPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS 
E CAMINHETAS 
Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro 
da lei, com uma minima despesa, poden- 
do os carros circular. A Hipotecaria — 
Rodrigues de Freitas, 312—Te- 
19140 


ACORDEON COMPRA-SE 
Carta para a Redacção a Acordeon, 
18534 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços. 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina 


a, 


E LATÕES DA SODA 
Compra-se. Rua da Alegria. 298, 


Caseina 


Compra-se qualquer quantidade. Te- 
lefonar para 9393 ou falar na Rua 
da Aliança, 101. 19057 


ENCARRETADEIRA 
e caneleira, compro Albano M Coelho 


Telef 7293 1391 


19103 


Lima. Pevidem 18576 
QURO PRATA E IOIAS 

Con.pra pelos meinores preço: « Uurive 
saria Portuense Mesquita, Ru de Santo 
Ndefonso, 22-74 Telef 254% 1384 


TRESPASSES 


Fábrica de ampolas 


Passa-se, pelo motivo do proprie- 
tário não poder administrar, na 
Rua do Bonjardim, c/ toda a sua 
existência. Facilita-se parte 'ou 
todo o pagamento. Falar c/ o pro- 
prietário ALIPIO ANTERO. Rua 
Santa Catarina, 108-2.º Telef. 7011 


PNEUS 

Compram-se 4 de 4:15 
à Fundição de Mouquim, 
quim — Famalicão, 


4 500x19. Ofertas 
Ld Mou- 
19074 


PASSA-SE 
Mercearia e Vinhos com habitação em 
ponto central. Rua D. Mantel IL, 232 à 


PEDIDOS 
—— 


ARMAZEM 


Precisa-se, com a superficie apro- 
ximada de 500 m2. Carta com 
detalhes ao n.º 85. 19170 


CASA NA FOZ NOVA 


pretende-se alugar, própria 
Carta à Rua do Heroismo, 


GAPITALISTA — PRECISA-SE 


futuro. 


Aveias pretas para 
semente 


Aveia para alimentação de gado 
Vendem, aos melhores preços, Bran- 
dão & Ferreira. Rua dos Mártites 
da Liberdade, 232 


BOLACHAS AMERICANAS 
lindas embal, óptima qu 
mos a baixo preço Trav 
más, 108 


CORREIAS DE COURO, INGLESAS 
da melhor qualidade, Mais uma grande 


Fernandes 


1622 


nont: de industria de grande ! remessa acaba de chegar à casa J. P. 
ie dr a Re ção à ns da Conceição, Lda Rua Mousinho da 
Silveira, 91 18939 

REC COFRES 


GARTONAGEIRAS 
Precisam-se habilita 
da Vitoria, 43 


DACTILOGRAFO-CORRESPONDENTE 
Precisa-se que redija correctamente Por- 
tuguês, Francés e Inglés, para fins co- 
merciais e que não tenha mais de 30 
anos de idade, 

Quem estiver nas 
dirigir correspondência ao 
— Guimarães. 


condições poderá 
Apartado 10 
19111 


EMPREGADO 

Precisa-se, com prática de es 
navegação, de cerca de 25 à 
idade, Dirigir carta manuscrita 
idede, estado, habilitações e referências 
à Caixa Postal nº 36, Porto 19163 


Fundidores de ferro 


Preoisam-se. Rua do Camo Alegre, 627. 


PRECISO 
Pracista para venda de papeis de em- 
brulho e cordoaria, Só com fiador. Ca 
taa AM 191 


TIPOGRAFO 

com multa prática de trabalhos comer- 
ciais e de administração, com 35 a 40 
anos de idade e que apresente referên- 
cias morais e técnicas absolutamente 
idóneas, Admite-se com muito bom or- 
denado. Carta a esta Administração a 
W. JN. 19158 


Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldel- 
retros, 117. Telef 2110, 18757 


COMPRESSOR DE AR 
Vende-se de 110 Volts 
de Carvalho ,406 Telef. 


Rua Raimundo 
3154. 18674 


CALDEIRA A VAPOR 

com a superfície de cerca de 70 m2, de 
ecimento, compra a União Industrial 

Sanjoanense, Ltd, de S. João da Ma- 

deira. 19142 


COFRE DE DUAS PORTAS 

sólida construção, próprio para emprê- 
sa, agência bancária, etc. Vende-se em 
conta Rua Conde de Vizela, 76-11. 
19096 


CALÇOS DE BORRACHA 

Tacos, empanques, tiras, anilhas e vários 
tigos de borracha a preços muito em 

conta. Rua do Sol, 59 — Telef. 7710. 


DESCASQUE DE ARRO- 


moinhos cimento branco e cloreto Je 
magnésio Vende Dragão — Paços de 
Brandão, telet 7 17079 


ELEVADOR HIDRAULICO 
para automóveis, de 3.000 kgs, 
to, vende-se. Rua de Camões, 


comple- 
815, 
19095 


«FORD ANQLIA» 1946. 
Vende-se, novo 8 H. P Rua Guedes Aze- 
vedo, 25 19181 


PERDEU SE 


SAO COELHEIRO 

Perdeu-se nos montes de Covelas. 
relo-escuro, bastante barbado. Pede-se 
para comunicar com Garagem Martins. — 
Telefone 4 — Castelo da Mai 19124 


PERDEU-SE 
um tampão de roda de automóvel «Stu- 
dbaker» com frizo moderno, côr marfim. 
na viagem de Porto, Penaílel a Vizela, 
Gratífica-se à quem o comunicar — Ar- 
naido Vilas Boas — Vizela. 19032 


Ama- 


VENDAS 


AUTOMOVEL ADLER é 

Vende-se, bem calçado e em belissimo 
estado de conservação. Para ver e tra- 
tar Oficina Palhinhas. 19103 


ARTIGOS PARA 6ARBEIRON 

Amolações de . itelarias. especializados 
há 50 anos Casa Tinoco 24 Rua de 
Santa Catarina 28 1385 


AUTOMOVEIS 

Vendo 2, um «Juvaguatre» e um «Fordo, 
novos do ano 1946, Rua de Entreparedes, 
16-2» (Sala 18), 19159 


ALUMINIO, BRONZE, COBRE E 
LATÃO EM LINGOTES 

Acabam de chegar novas remessas, J, P. 

da Conceição, Lda. Rua Mousinho da 

Silveira 18939 


BOMBAS DE TRASFEGA 

Para vinhos, aguardentes, az:ites e para 
todos os liquidos. Acionamento manual uu 
mecanico. Constroem e vendem os espe- 
cialistas: F. Garcia & C.*, Sucr. Rua da 
Raia, 290, V. N. de Gaia. Telefone, 3457 


FOURGONETTE FORDSON 

Completamente nova, vende-se, Par, 
ver e tratar, no escritório da Garagem 
«O Comércio do Portom. 19102 


GABARDINES 


as mais elegantes 


PSOBRETUDOS 


os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


os meis garantidos 


Vestuário de Couro 
A dinheiro e Prestações 
Peçom catálogos à SL A V 


39, Cancolo Velha (Esq. Avenida) 
Resniei aa pai 
temo 

age 


LANIFÍCIOS 
TABELADOS 


A" cobrança, enviam-se amostras 


VERISSIMO & C.* LTD. 

Rua Ramalho Ortigão, 34, 5/1 
PORTO 

CE— 


MORADIA BOA 

Vende-se a de nº 575 da Rua Costa Ca- 
bral, com 4 frentes, 4 pavimentos e quin- 
tal, do óptima cantaria de granito e ma- 
deiramentos em castanho, devoluta e 
alodial. Preço para partilha urgente 550 
contos (1/3 do seu valor). Ver e tratar, 
sem intermediários, na mesma, das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas, 


NOVOS 


Os Importadores e Distribuidores Exclusivos para Portugal dos pneumáticos NOVOS 
e respectivas câmaras de ar abaixo designados, informam que foi dada a concordân- 
cia superior à entrega dos pneumáticos NOVOS e respectivas camaras de ar das mar- 
cas que representam, através das suas redes de Agentes estabelecidas na Província. 


AVON- 


FISK- 
ROYAL — 


FRANCISCO JOSÉ SIMÕES, 


LISBOA — Rua do Comercio, 38 


FRANCISCO BAPTISTA RUSSO & IRMÃO 


LISBOA — Avenida Antonio Augusto de Aguiar, 19 
PORTO — Rua de Santa Catarina, 1577 


COSTA & RIBEIRO, L.”* 


LISBOA — Boqueirão dos Ferreiros, 9 


C. SANTOS, 


| RR 


PORTO — Rua do Almada, 257 


PROPRIEDADES - Vendemos 


MORADIA NA CORUJEIRA 


De 3 frentes, de cave, r/c e águas- 
-furtadas c/ 11 divisões, quintal, 
lugar para garagem, etc. Não pre- 

visa de obras. Preço 150.000800 


MORADIA A ROTUNDA 
DA BOAVISTA 


Acabada de construir, de 4 fren- 
tes, rodeada de jardim, de r/c e 
andar c/ 12 divisões, 2 quar- 
tos de banho, garagem. 
Óptima situação 


CASA NA RUA DES. ROQUE 
DA LAMEIRA 


pavimento c/ 5 divisões e 
a, água, luz, e grande quin: 
I c/ frente para outra rua, ra 
madas, poço, bomba, etc. Não pr 
cisa de obras. Devoluta e alod 


PREDIO A RU/ DO ROSARIO 


Com fachada em azulejos, de r/c 

e 3 andares c/ 19 divisões. E' ópti- 

mo para moradia ou para grande 
rendimento. Preço 250.000500 


De 


L. 


LISBOA -— 


DA 


Assim, informom tôdas as pessoas e entidades que receberam, ou venham a receber, guias emitidas pela Direcção 
Geral dos Serviços de Viação, para o levantamento dos mesmos pneus e câmaras de produção Americana e Inglesa, 
que, para sua comodidade e economia, as remetam pelo correio para as moradas abaixo indicadas, seus escritórios de 
Lisboa ou Porto. Após a recepção será dada aos interessados imediata indicação de qual o Agente que lhes fará a 
respectiva entrega, sem quaisquer encargos de transporte. 


FIRESTONE — 
GOODYEAR — 
KELLY— 


Rvenida da Liberdade, 29 a 41 
PORTO - Rua de tania Catarina, 172 


PRÉDIO NA RUA DE JOÃO 


Próx. da Av. 
frentes c/ 


mo 


DE DEUS 


da Boavista, 
14 divi 
etc. 


quintal Serve para 


. enormiss 


de 


radia ou rendimento. Construçã 


Nov 
divi 
e 


saneamento, 


magnifica 


GRUPO DE SEIS CASAS 


EM S. DENIZ 
de 1 pavimento cada 
ões e cozinha, quintais, 
rendendo 
mente 11.460500 


águi 


nua 


Emprêsa A Conífidente 


(A maror organização do Pais) 


Rua Santa Catarina, 108-2. 


MOBILIAS 


v. Ex.* quer ter a maçada de visitar 
a nossa casa ? Nela encontrar um 
grande sortido de mobilias comple- 
tas e peças avulsas em diversas qua- 
lidades de madeiras, Também temos 
fogões para aquecimento de salas, 
construídos em tijolo refratário e 
desmontáveis, que se podem colocar 
e postos a funcionar em duas horas 
em casa de V, Ex.. Isto só na casg 
A IDEAL. Avenida de Saraiva ae 
Carvalho, 86-88. 18919 


MORADIAS PRONTAS A HABITAR 

10 divisões e 
Preço 100 con 
todo o requisito 


Vendo, próximo do Ameal 
terreno para construção. 
tos. 


Junto ao Marquês 


moderno, gara intal, preço 600 
A 13 div, garagem, 
, ete 0 contos, À* Coru- 
jo div, quintal, etc. Preço 140 


contos, A' Av. 
quissima construçã 


dos Combatentes, de rl- 
4 frentes, etc, Pre- 
qo 570 contos. Em Gala, próximo da Av, 
da Republica, 14 div. garagem, grande 
quintal, ete. Preço 380 contos. A* Rua do 
Paraízo, 12 div, Preço 160 contos. A Hi 

potecáriar Rua do Entreparedos, 162". 


Os melhores relógios 
Chegou nova remessa, Vá ver a 
RELOJOARIA J. MOURA, com as 
suas montras apinhadas de relógios. 
VA VER. J. MOURA, Rua de Santo 
lidefonso, 58-64. Porto. Telef. 6274. 


OLEO DE LINHAÇA 

Substituível pelo óleo de pintura, Expe: 
rimentando gasta e volta a gastar. E! 
assim que muitos já fazem. Os Importa- 
dores armazenistas, Barros & Alves, Lda 
Rua Fonte Santa, 17, Gala 18795 


[PREFECT 


NOVO — 1946 


Garagem «Lomércio do Porton-1.º 
ee, 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Cede-se posição de 4º classe, a construir 
já Rua do Bonjardim, 100. Cos! 19145 


PNEUS 150x40, 500x15 E G00x16 
Vendem-se e Camaras. Rua Guedes Aze- 
vedo, 25, 19181 


PIANOS E ORGÃOS 

Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2* mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos. Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
sa, 173, Porto. 1397 


POR 130 CONTOS 


Vende-se óptimo prédio de rendi- 
mento na 1º, zona, em impecável e: 
tado de conservação. Rende mensal- 
mente 550 escudos. E' livre e alodial, 
Trata MACEDO VIEIRA. Rua Santo 
Antônio, 41-2.º — Tel, 4604, 


— Telefone, 7011 


Recebeu a casa d Ega Conceicho Lu] TUDOS USAdOS 


Rua Mousinho da Silveira, 91 


18939 
QUINTA EM ERMESINDE 


Vendo, com casa de 2 pavimentos para 
senhorio, à face da estrada, com gara- 
gem, cortes de animais, com cerca de 
25.000 m2 de terreno murado, a vinha, 
pomar e horta, e bravio bem povoado 
de pinheiros e eucaliptos, com suas al- 


agrícolas e juta, 
mais 5 casas térreas alugadas pela 
renda anual de 4440500. Preço de oca- 
sião para partilhas. BARROS. Rua Mou- 
sinho da Silveira, 163 


vinícola 


Telef, 489, 
19164 


RELÓGIOS 
SIRINES 


dIRINES ... 
grande marca 
de retógios. 
Compre... pre- 
fira os relógios 


sógios >IRINES 
vendem-se em 
| toda a parte. 
W compre SIRINES 


Rebolos e pedras grés 


a melhor e mais conhecida para amolar, 
farramentas de corte, fabrica e vende 
grandes e pequenas quantidades em to- 
das dimensões preço 1800 kilo com de: 

contos para revenda — Antonio Jacin- 
to Simões Messines, 18840 


RE-volOa HUELICOS 
MOREZ-DU-JURA 
Universalmente conhecidos como 
os melhores, para 
Igrejas — Escalas — Câmaras 
Fábricas 
para entrega imediata 
MIGUEL MARQUES HENRIQUES 
Telefone, 432 — — Alborgari a - Velha 


Serração 

vende-se, carta a Maclel. Areosa-V. do 

Castelo, 18886 

Sabão-Limpoline 
«Siprodol» 


Especial para roupa, soalhos, louças, etc 
Preço especial para revenda. Pedidos a 
Ramos & Barreto — Rua da Picaria, 20 
— Telet. 4968, 19157 


para água, 
ções. 


postais, posteletes, 
Vendem-se. Rua da Mad 


rUBOS DE AÇO INGLESES 

PARA CALDEIRAS 
Yodos os diametros 
Brandão — R, Formosa, 


— Chamad! 


6-2 


Te'stone, 350, 


TOLDES PARA AZEITONA 


Veni 
n 


20 


de, Antônio Torres — 
Porto 


e veda- 


eira, 


Em deposit 


Rua S João, 
wm4s 


19036 


13025 


VENDE-SE 


Automóvel Citroen, modelo 39, em 
primeira mão, como novo. Rua An- 
tero de Quental, 259. Porto. 19091 


VENDE-SE FABRICA DE SERRAÇÃO 

de madeiras — Remelhe — Barcelos. 5 
quilómetros de Barcelos e 15 de Famai 
cão, Situada em óptimo local, verdadi 
ras matas de pinheiros e em plena la- 
boração. Preço de ocasião, 


VENDE-SE UM VIOLINO 

marca Antónius Stradívarius Cremonen- 
tes, feito em 1763, Para ver e tratar na 
Pensão Flaviense, Largo do Arrabalde, 
Chaves 19134 


Vende-se Fiat 500, 1940 


Mola inteira, 6 pneus, bom estado geral 
Rua Guerra Junqueiro, 500, Combinar 
hora — Telef. 19162 


Vende-se 


uma boa casa, no lugar das Vendas Ni 
vas, de Lourosa, com rés-do-chão e 
andar muito bem dividida com garagem 
e água encanada em todas as divisões 6 
um bom quintal. Para tratar com o «Pai 
Adão» todos os dias. Faz frente com a 


uuis | estrada nacional com larga vista para O 
Porto | mar. 18525 


Dao 
DIVERSOS 


TERRENO A' R, COSTA CABRAL 


Vendemos para construção com 14 me- 
tros de frente por 25 
NANCEIRA. Rua do Bonjardim. 


de fund 


— Telet, 4707. 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 


INGLESES 


Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 


o. 


A FI 


19166 


LIVROS ESCOLARES USADOS 
Compra e vende LIVRARIA ACADE- 
MICA Rua Mártires da Liberdade, 10. 


Restaurante S. Paulo 
Rua de Cimo de Vila, 60 — Porto 


TERRENO PARA FABRICA, INDUS- 


TRIA OU ARMAZEM 


Vendemos próximo de Costa Cabral. com 


O Rei das Tripas à Portuguesa, 
servidas hoje no S. PAULO, O 


6.000 m2, Preço muito barato. À FINAN- | E Majestoso da Feijoada à Garioca, 
CEIRA Rua do Bonjardim. 229-1º—Te- ás terças-feira. Coma o Bife à 
ler. 470% a ssipido Copacabana no S, PAULO. 

VENDE-SE Rua de Cimo de Vila, 60 — Porto 


Prédio de óptima construção, livre e des- 


ocupado. com todo o conforto moderno 
incluindo chautfage. Avenida da Boavis- 


ta n.º 297, Ver das 14 às 17, excepto aos 


domingos 


Recebem-se propostas em car- 


ta fechada para Melo & Santos, 


Rua Mousinho da Silveira, 


trata com Intermediários, 


VENDE-SE 


Automóvel Citroen, 


59 — Porto 


320, Não se 
19034 


modelo 39, em pri- 
meira mão, como novo. Rua Antero de 
Quental. 25 


19091 


BRILHANTES, 


ata, Co 
ca GALO à á LIMA: Rua de 
Santo Antonio, 121. a 


A “Pérola do Bolhão 


O seu proprietário participa aos seus dignos clientes e amigos o faleci- 
Joaquina Rosa de Almeida e roga o favor da sua 
assistência aos responsos fúnebres que, pela alma da saudosa finada, se realizam 
hoje, às 10 e meia horas, na igreja de S. Mamede de Infesta, saindo o funeral 
meia hora antes da residência da falecida, Lugar de Moalde, da freguesia acima 
referida. 


S. Mamede de Infesta, 24 de Outubro de 1946. 


mento de sua sogra, a sr? D. 


ANTÓNIO RODRIGUES DOS REIS 


Ramos & Irmão 


Participam aos seus clientes e amigos o falecimento de sua extremosa 


mãe, a sr* D, 


Joaquina Rosa de Almeida e pedem a sua comparência à missa de 
corpo presente e responso que, pela alma da extinta, 


se realizam hoje, às IO e 


meia horas, na igreja de S. Mamede de Infesta, saindo o funeral meia hora antes, 
da sua residência, Lugar de Moalde, daquela freguesia 


S. Mamede de Infesta, 24 de Outubro de 1946. 


E Comerio do Porto 
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A fechaiura não cedia e todos estavam longe. 
Ninguem ouvia nem via, o que se passava 

For então que o Miudo deu provas da sua dedi- 
cação e esperteza Num salto ágil, galgou até à 
fresta por onde — por ser muito delgado — pôde 
passar Pulou para o outro lado e ei lo a correr pela 
quinta acima. 

Lá estava o Quim na horta, a apanhar caracois. 
O avô dizia-ihe: 

— Esses hicharovos engordam os patos Tem a 
sua utilidade, Só o teu Miudo não presta para nada 
Aí vem ele a correr, como se viesse com algum 
recado fazer qualquer corsa útil! 

Mas o Quim dava toda a atenção ao nervosismo 
do canito que lhe puxava pelo bibe, ladrando, atlito 

— Aqui há coisa! O Miudo quer levar me com ele 

— Para as correrias do costume! — disse o velho, 
plácido 

Mas o pequeno seguira o canito 
caminho, gritou. as: ustado 

— Venha, avô! A uda! Ha logo lá em baixo! 

Já saíam labareuas pelo tecto da arribana. A' 
força de mavhadadas. abriram a porta e salvaram O 
boi, o burro e o cão Depois com baldes de água. 
conseguiram apagar o logo 


A meio do 


O Quim foi dar com o Leão a lamber o Miudo, 
como agradecendo-lhe a vida que lhe devia 

O dono mandou que lhe dessem uma boa pratada 
de sopas de leite, petisco muito apreciado pelo canito 

E disse para o neto: 

— O teu Miudo deu me hoje uma boa lição 
Nunca devemos desprezar os mais tracos e pequenos 
Quantas vezes são e'es que nos valem! For o que 
aconteceu sgora Nunca o esquecerei. O teu cãozr- 
nho terá sempre. nesta casa, as suas sopinha» 
de leite 


Um lapidário apresentou a Filipe Il um anel com 
um brilhante tão grande e tormoso, que admirou toda 
a corte. O monarca perguntou lhe quanto lhe cus 
tara aquela joia 

— Setenta mil cruzados, real senhor 

— Setenta mil cruzados! — repetiu o soberano 
espantado de que um lapidário tivesse ânimo de 
desembolsar tão valiosa soma, — Em que pensaste ao 
dares por um brilhante semelhante quantia? 

— Pensei que havia um rei chamado Filipe IL, 
que era digno de se lhe oterecer tão formosa joia. 

O artista não se deu mal com a galanteria 


A fala 


do naufrago 


desejava 
distantes, 


ir vender a 


(Historieta para redigir) 


— Que desejas daqui? 
— perguntam os donos 
da casa. 

— Concedeste me u 
vossa filha e venho bus 
cá-la. 

— Não sabemos se 
está em casa, vai pro 
curála. 

lodu a gente se põe 
q procurar a jovem que 
se tor esconder numa 
casa visinha. Logo que a en- 
contrum, uma das testemu- 
nhas pegu nela às costas e 
trála ao noivo. &ealiza-se 
então o casamento e 0 respec 
tivo banquete. For, pois, para 
este banquete que o Dr. Mo 
reno « os seus amigos foram 
convidados 

Os europeus entraram 
para a sala de jantar e logo 
q seguir os recen-casados. os 
pais « os convidados restan- 
tes. Mulheres vieram deitar 


Episódios da vida na Abissínia 


A Versão de Lanta de Castro mmol! 


— um — = 


— Onde estão as co- 
lheres e os garfos? — 
pergunta Pedro. . 

— Aquininguem sabe 
| o que isso é — respon- 


de Wolda. — Olha, faz 
como eu, 

O interlocutor pega 
logo na carne com os 
dedos, corta com uma 
faca e introdu-la no mo- 
lho.— Ainda se pode 
fazer doutra maneira — ex 
plica o rapaz. 

Mete um grande pedaço 
na boca, segurao com os 
dentes e com a faca corta o 
que fica de tora. 

Maurício quer imitá-lo, 
mas fere o nariz: felizmente 
que a faca não corta ló 
muito bem. 

Em seguida é servido 
peixe seco, sempre com mo: 
ho muito apimentado: os 
europeus nem lhe podem 


água nas mãos de todos, para 
os purificar, e, feito isto sen- 
tam-se todos à mesa. As crianças são colocadas 
umas do pé das outras e a toda a gente se distribuem 
bolos de grão de bico que servem de pão. A seguir 
vem pedaços de carneiro assados nas brasas e cada 
qual pega no seu à mão. Em trente de cade pessou 
há uma tijela cheia de molho. 


« e com a faca corta o que fica de fora. 


de «brondor — Cá temos o brondo! — diz Wolda 
Dedro., 


Não hà neste mundo nenhuma comida melhor ! 


tocar. Vem finalmente o prato 
nacional, a que dão o nome 


— O que é que tu chamas brondo ? — pergunte 
— A'carne crua de boi. E'o nosso grande regalo 


Uma criada põe-se a cortar grandes pedaços de 


Outrora existiu um comer- 
ciante ambicioso que, desejoso 
de enriquecer depressa com- 
prou muitas mercadorias que 
terras de 


Feito o fornecimento, man 
lou enfardar a mercadoria « 
carregá-la a bordo duma nai 
longo curso, inieiando-s 
1ogo a viagem. 


Por pouca sorte, o níar em- 
raveceu com ventanias fu- 
closas e o navio naufragou 
perdendo-se todos os fardos do 
tal comerciante. 


çadas curantonhas. 


— Molhar o vusso pão e qu vossa carne — disse 
Wolda aos convidados europeus. 
Todos ihes seguiram o conselho, fazendo engra- 


— Mas este molho e jogo! — exclama Maurício. 
Com efeito, o molho de que se servem continua 


(Conclue no próximo número) 


mente os abexins é feito com uma pimenta vio 


carne sangrenta de bo! que distribui aos convidados. 
Estes rasgam a carne com os dedos e com os dentes 
— Comam! Então +? — diz Wolda aos amigos 
europeus, — Não existe nada melhor que o brondo, 
— Obrigado — responde Paulo. — Já comemos 


enta chamada berbéri. 


bastante. — A verdade, porém, é que nenhum dos 
europeus se pode habituar a este acepipes sangui- 
nolentos. ( Conclui ) 


! 


PINTO ROSA & €., L.do 


Vêm prevenir os seus presados clien- 
tes que têm em «stock» uns milhares 


FACILITA-SE O PAGAMENTO 


CASA DANIEL RUVINA |) =": 


Rua bormosa 173 — Ok [4 


que ao mesmo tempo dá aos 
dentes um brilho branqu 
simo sem prejudicar o es- 
malte, merece ser preferido 
PEBECO oferece estes dois 
principais requisitos de um 
dentifrico perfeito. 

Não é, pois, nenhum exa- 
gêro dizer. 


e 


«Como dentífrico verdadeiro, 
PEBECO é o primeiro.» 


A pelaria da moda 


E 


Lisboa — Rua di 


CHEGARAM NOVOS MODELOS dm 
SUECOS | 19021 Es 

ALEMÃES Por escritura desta data, nas no- 

FRANCESES tas do notário do Porto, Dr. Fran- 


AMERICANOS 


Porto, 22 de Outubro de 1946. 


Severo Moreirg Santos 


de Gabardines de lã, Zambrenes e DE CRÉDITO 
Trincheiras, para a época que se MACIONAIS E ESTRANGUIROS 
aproxima. 18914 COMPRA E VENDE 


Sinónimo de economia .. perfeição 


BANCO BORGES & IRMAO 


Aguardam as vossas ordens nos PORTA ELEE O RE EN AE 


EENDE FX] 


venda nas casas da especialidade 


TR de JUSTIN KOPPEL — 
os Correelros, 58-3º 


cisco Maria de Sousa, a firma da so- 
ciedade «GOMES MARTINS & C* 
Lida» foi substituída pela de «CHIA- 
HO, Lda», ficando, neste senti- 
alterado O artigo primeiro do 


O ajudante do notário Dr. Sousa, 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 


Reparações em apare. 


a 


FIO FUSIVEL EM PRATA 


FABRICO AMERICANO 


HA NDO FOX 


A pelaria da moda para 


| 1 LONDRES indico Indica 
Guarnições — Estolas — Casacos 


“hos de íódas as marcas ENTREGA IMEDIATA 
SERVIÇOS GARANTIDOS para 10, 15, 20, 25, 30, 35, 50, 60, 80 e 10: || Serviços Municipalizados 
dE ca poiperao Aguas e Saneamento do 
PápEIS PINTADOS Fernando Samagaio Haemig Câmara Municipal do 
AR TRT RUA DAS FLORES, 139:1: — PORTO Porto 


51-10 


Estofos. Etamines 
Pranjas, Cretones 
erc. 


— Telet qt 


| Telefone 2005 
CS TESSSASITEI Oro LIDE e em 


CONCURSO 


DECORAÇÕES 


| Dinheiro | 


'mprestamos sobre Ca- 
sas, Quintas c Terre- | 


nos, tanto no Porto 
omo na provincia a juro 
barato 


Sigilo, honesticade e brevidade 


A FINANCEIRA e | 


Rua do Bonjardim, 228-1, 
Telef 4707 


VENDE-SE 


para efeito de partilhas. prédio 
pombalino, 4 andares, em Lisboa, 
Rua da Madalena n.º 8 (esquina da 
Rua da Alfandega), para habitação 
e comércio. 

Dirigir propostas até 15 de No- 
vembro próximo, ao Presidente da 
Camara de Sever do Vouga. | 


ATELIERES CONTINENTAL 


leio 
= “a 

Casa DAS PELES 
QUA SA DA BANDEIRA 198 
TELEFONE 7445 * ponto 


Para fornecimento de dois gru- 
pos elevatórios (motor eléctrico-bom- 
ba centrifuga), bombas de vácuo, 
três transformadores é mais apare- 
lhagem eléctrica necessária ao posto 
de transformação, ligações entre este 
posto e os motores e sua instalação 
na Central de Zebreiros (Ria 
Douro) 


Até às 17 horas do próximo dia 
27 de Dezembro, na Secretaria dos 


Sintra, recebem-se propostas para O 
fornecimento e instalação das má- 
quinas e aparelhagem acima indica- 
das, 

As condições do concurso encon- 
tram-se à disposição dos intere: 
dos nos Serviços Técnicos A 
res, onde se prestam todos Os es 
recimentos. 

Remetem-se pelo correio aos re- 
presentantes das casas construtoras 
que os requisi 


Porto, 22 de Outubro de 1946, 
A DIRECÇÃO 


FIGOS SECOS 


Preparamos, vendem 

tamos nas melhores condições. 

Bastos Fernandes & Magalhães 
PORTO e PORTIMÃO 


e expor- 


CTIS. M. A. S, à Rua Barão de Nova | 


APROXIMA-SE 
O FRIO 


Combaia-o com um 
EDREDON da acredifada 


marca c<KAPELL» 


ARMAZENS DA CAPELA 
«A POMPADOUR» 


Rua das Carmelitas, 
Teiet. 


zo, 76 


(EN N ho) I N "O an A an filtra 


CS EE CE E TRE 
Escola de Corte «Luc» 


Cursos de Corte, Costura, Bordados. 
Rendas, 
aulas diurnas e nocturnas Inst 
aberta para novas turmas. 


CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar. 
Cada, colocada, pronta a funcionar, 
desde 95500. 

Chamadas pelo telefone 928, 
para tirar medidas e apresentar. 

orçamentos gratis. - 13053 


R. de Santo fntônio, 130-2" 


nt 


a « Arte aplicada, em 
ição 


ALGARVE e DOURO| À MIRACULADA DE 


Parte, 


excursão em camínhetas. Encerra-se 
a Inscrição, 
gem Cividade, nº 7. Telef. 6383 


AVISO AO PÚBLICO 


| Para, os devidos eteitos a Emprêsa Jogo 

Ferreira das Neves, avisa O 
público. que inícia a sua carreira gas 
835 horas para o Porto com regresso 
às 17 horas, no dia 14 de Outubro do 
corrente ano. 


VILAR CHÃO 


no pr 


imo domingo, um 


às 18-horas, Informa: Gara- 
19175 


A Gerência. 
18009 


R. Alexandre Braga, a. 64-3 


Telef. 2446 


Quinta no Minho 


Esplêndida situação, em Covas, 
v. N. de Cerveira. Casa de habit 
ção moderna e casa para caseiro. Ma- 
gníficas ramadas, boa adega. Vai à 
praça, 26 do corrente, no Tribunal 
Judicial de Paredes de Coura, pelo 
preço de 58 contos. 19080 


MOVEIS 


«DE PINTAR A CASA. 


Pregunto : se gastou OU ou LOM 
contos na construção do prédio, 
não valerá a pena pintá-lo com 
uma tinta de qualidade. gas- 
tando mais meia duzia de contos 
mas protegendo-o conveniente- 


QUANDO «ENTRA EM CENA» O 


BANACÁÃO 


A ANEMIA FOGE PARA OS 
«BASTIDORES» E NAO VOLTA 


“*DECOR AÇÕES E 


1233129-R. Martires da Liberdade « 154 a 158 
17: R.Club dos Fenianos-25 
TELEF (P.8.x)6242 


ESTOFOS 


Construtores, não 
hesiteis 1! ! 
Instalai nos prédios que cons- 


truírdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 


«EMBOQUE» 


(Duplo dispositivo) 

e assim proporcionareis elegância. 
e comodidade aos futuros 
inquilinos. 

Os ultimos melhoramentos intro- 
duzidos no sistema EMBOQUE 

. fizeram das torneiras 
UMA MARAVILHA !!! 
São garantidas por 5 anos 


Faz uma barba diferente. porque é um género 
diferente de lâmina 
O GUME E' CONCAVO 


AGENTE exclusivo em Portugal : 


M. SILVA CARVALHO 


Rua dos Correeiros, 174-3.º 


19120 


LTD. 


Telef. 30674 | 


É 
: 


AS LINHAS SLEGANTES DOS MODELOS 


ETERNA 


E A CONSTRUÇÃO PARTICULARMENTE RESISTENTE 
DA MAQUINA FAZEM DO 


Pa aaa a am"; 


MOVEIS 


ESSA 
ESSA 


Cinema Trindade. 
Telefones. 7502 e 3640 


«O CORTE DA 


DECORAÇÕES === 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Fábrica: Rua “foão Pedro Ribeiro, 72. 


COSTA 


de 4 0/0 


propriedades 


ou em 
em 21 anos. 
Técnico de Construções. 
Santo !ldefonso, 84-1.º 


regimem de 


7371 


Cem mil contos ao juro 


Para colocar sobre hipoteca de 
rusticas ou urbanas, 
em todo o País, em conta corrente 
amortização 
Trata o Esoritório 
Rua de 
Telef. 5206, 


NAO SABE ONDE COLOCAR 
O DINHEIRO ? 


Consulte A CONFIDENTE, que lhe 
apresentard uma sugestão Interes- 
sante e favorável aos seus interesses 


«OS TECIDOS 
CORTINADO! 


DA 


| 


mente da acção do tempo? 
Sim! Deve aplicar-lhe à Ap SADARE DRE 
PINTURA SUPERLITE LEITOR, FAÇA-SE UM POUCO 
o anjo da guarda da casa! CONTRA-REGRA: DE A «EN- 
TRADA» AO 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* : 
Telet. 15881 BANAÇCAO 


Rua das Cruzes iss] 
PORTO 


Um produto da marca 


ua! aaa aa aaa! 


ETERNA 


O RELÓGIO PREFERIDO DOS DESPORTISTAS. 


L RR RR RR Ro Ro Ri o A RR 


CAMISA JANOTA 


JANOTA — CAMISARIA 
PRAÇA DA BATALHA 


Rua de Santa Catarina, 108 
Telefone, 7011 


A CONFIDENTE FAIAL 
Compra, venda e hipoteca que envio amostras par 
de propriedades todo o pas. 


Rua Sá da Bandeira, 45% 
Teletone, 4082 — PORTO | 


E uma linda «sevilhanar numo 
gentil cara portuguesa. 


Uma sevilhano que tanto serve 
para levar à missa como paro 
passeio ou viagem, 

Fot escolhida no enorme sortido do 


CASA BRUXELAS 


que as tem juttas em vrancu ou em 
preto e, por encomenda. as fornece 
em qualquer cor. 
Envtam-se vara a provincia. 


os viajantes abri- 
gam-se da chuva com plantas 
tropicais. 
Em Portugal, com 
GABARDINES PILOTO 
impermeáveis como as que 
o são., 


No Brasil, 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 |) 


75, Rua de Cedoteita, 1 


PORTUGUESA OU SEVILHANA ? 


Espinhas 

Pontos negros Rua Vila Meã — Campanhã 
Manchas 1945 — Maio, 45 BARORLOR FESTAS 
Acné Varrascos— 1º e 2: prémios 


Z —1º prémio 
são Os 4 grandes inimigos 2 medalhas de ouro e uma de cobre 
da Beleza da Mulher. 


: : Menção TA 
Der etico Zaimf 

mog Julho, 18 — SANTO TIRSO 
combate-os vitóriosamente, por- Varrascos —1. e 2º prémios 


que apresenta a particularidade 

de ter por base elementos de pro- 

priedades refrescantes e balsámi- 

cas, que nermitem à cutís mais 

propensa aquelas Imperfeições 

praticar desportos ao ar livre € 
banhos de sol 


Porcas — 1.º e 2º prémios 


Agosto, < — QUIMARAES 
Varrascos — 1º e 2: prémios 
ora! “e 2+ prémios 
“quatro diplomas 


Outubro, pe ERGA DO BALIO 


Preço : 35800 Varrascos— 1: prémio 
Tai produdo Lado Diploma de Honta e Menção Honrosa 
exclusivolde 1048 —Março, 2— VILA DO CONDE 
Ciasse — Vartascos — 1" prémio 

OTHELLO Maio. 4— BARCELOS 

Varrascos — 1 prémio 

Rua de Santa Catarina Ho Porcas 1” e 2: prémios 
PORTO 2 medalhas de ouro e duas de cobre 


PRÉMIOS OBTIDOS EM CONCURSOS PECUÁRIOS 
PELA CRIAÇÃO PORCINA A. DE LA LLAVE 


Telefone, 6249 — PORTO 


1946 — Junho, à — MATOSINHOS 

Varrascos — 1.º prémio 

Porcas — 1º prémio 

Porcos de engorda — 2 prémio e três 
diplomas de Honra 


Julho, 9 Fotos, do, Goncalo da Mala | Agosto, 3— GUIMARAES 


Varrascos— 1* e 2º prémios 
Porcas — 1º prémio 
Três diplomas 


Setembro, | — TROFA 
Varrascos— 1.º e ur 
Porcas — 1.º e 2º prémios 
4 diplomas de Honra e um diploma 
7 - Menção Honrosa pelo conjunto 
apresentado. 
Setembro, 15— VILA DA FEIRA 
Grupo de suínos apresentado — 1.º 
Porcas— 1º prémio 
Varrascos — 2 prêmio e 
Três Diplomas. 
Outubro, 4— LEÇA DO BALIO 
Varrascos— 1º prémio 
Porcas de Criação — Menção Honrosa 
Conjunto de suínos — Diploma de Honra 
Varrascos — Diploma de Honra 


prémios 


prémio 


metem 


DIGA AOS SEUS FILHOS QUE 
ESTA BRINCADEIRA LHES 
DA CABO DO CALÇADO. 


OU ENTÃO CALCE-OS PELA 


Superius 


QUE SO FABRICA CALÇADO 
RESISTONTE, CAPAZ DE SU- 
PORTAR TODA A CASTA DE 
TROPELIAS DAS CRIANÇAS 
'TRAQUINAS ! 


Lim 


Se e soeetho demetat... 


Se o vento septtalr 


...o chá preferido é o 
LI-CUNGO 


“pelo seu delicado aroma 
e inconfundível: paladar. 
Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do País. 
Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte 
3. PEREIRA & Co 
B: almeida. Garrett, 19 — PORTO 


que terá de pagar. 


segura na C* de Seguros 

MUTUALIDADE. 
agentes no Norte; 

Emílio Loureiro & C* 


Rua de Santo Antônio. 7-1. 
Telefone, 478 — PORTO 


“o plor será da NJTUALIDADE 


Mas é preciso que a casa esteja 


& Quinta-feira, 24 


de Outubro de 1946 


Para os tilhinhos 
que a gata aleita, 
com mil carinhos 


o seio ageita. 


isto os 


Ronrona o gato, 
como é costume, 
gordo, pacato, 
junto do lume, 


OLIVEIR 


PerDEVEI! 


Correm gatitos 
atrás da bola 
e aos pequenitos 


consola. 


A CABRAL 


vê tua sorte: 


gato manhoso 


WNSTDOT 


Pássaro airoso, 


quer dar-te a morte. 


Triste do rato 

se, distraído, 

o vir o gato!... 
logo é comido. 


euiDA OTTOLIN 


Doce velhinha 
(Anos?... Cansaço?...) 
seu gato aninha 
sobre o regaço. 


n 
M, era delgadinho, “ “ ” O velhoria-see sos- 
equeno, de ore- H tó d d cães segava-o. 

U fins movediças e IS ria e OIS — Está bem! O 
ladridos agudos. Cha- E Miudo fica cá para 
mava-se Miudo. O por Viginia Lopes de Mendonça —— llustracão de Guida Oltolini brincar contigo. Não 
outro, o Leão — como presta para mais nada. 
o nome era grande, possante — Mas enganava-se. Um dia, à 
de ar magestoso, ladrando hora da sesta, um moço de 
grosso e com firmeza. Como (Ez lavoura foi à arribana. Depois 
guarda da propriedade, o respei R fechou-lhe a porta à chave e 
tavam e temiam. do « desandou 

Os ladridos nervosos do ca : Lá dentro, juntamente com o 
nito até faziam escancarar de a burro e o boi, ticara o Leão que 
riso a bocarra do burro, caca- sin aquela hora dormia. E por acaso 
rejar de troça as galinhas e 1º Miudo, sempre desinquieto 
grunhir de desdem o porco da VIE ali; Quando quis sair, 
pocrga. Só o Quim — o neto do deu com o focinho na porta. 
proprietário — adorava o Miudo Perto da palha o moço, des- 
e se o avô, agastado, resmun- cuidado, deixara no chão um 
gava: — Este cachorro tem de A tósforo de que se servira para 
sair daqui. E' uma inutilidade. 720 acender um cigarro. Ainda ardia 
Só serve para tuzer barulho — I/ e daí a bocado, uma fumarada 
o petiz desatava a choramingar, A espalhou-se pela arribana e laba- 
lamuriando redas se levantaram. A bicharia, 

— O Miudo é bom canito! Se gosta de brincar é | assustada, deu sinal de alarme. O Leão ladrava, 
porque e pequenino, como eu. Mas é meu amigo, desabaladamente, batendo com as patas na porta, 
do avô e do Leão sem conseguir abri-la 

. m 


Para Londres 
Edwards Br 
Para Bristol 


o navio dinamarquês 


AVAR» 


Esperado carregar em 
«ixões, 3.-teira 


FOSS 


Carreira quinzenal para 


sjs «RICARDO 


transbordo em ANVERS. 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto 
Telefones: — 37 


«XXX» 


Brevemente 


The General Steam Navigation & €.”, Ltd. 
&XXX 


Principio de 
Novembro 
o ema 


istol Channel Lines, Ltd. 
s),"REDSTART” 


Principio de Novembro 


DET FORENEDE DAMPSKIB SELSKAB ART. 


para COPENHAGUE para ALEXAN 
( Dinamarca ) directo, | PA CASABLANCA, | 5 A TEL. AVIV 
FINLÂNDIA e gortos | TANGER. RAN | A jr, BEYRUTE 
ocidentais da NO-| TUNIS, MARSELHA, : 
RUEGA com trans: | NAPOLES e GENOVA. | FAMAGUSTA, LIMAS- 
bordo em Copenhague | o navio dinamarquês Soler iREoS 


o navio dinamarquês 


«KXKX» 


Brevemente 


LINE 


a Bélgica c Holanda 


Esperado em 3(/31 
R» | do corrente 


Aceitondo carga paro ANVERS e ROTTERDAM, 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 


Basto & C.º, L.is 


0-470 — PORIO 


MED 


Adérito Moreira 
RETOMOU A CLINICA 


DR. JOSÉ CABRAL 
DOENÇAS PULMONARES 
Praça de D. João 1, 252º 

Telefone 4004 


Dr 


ICOS 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbônica 
Rua Formosa, 407 Telef. 1465 
Dr. Luís Cid Monteiro 


RETOMOU A LINICA 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Com prática nas olínicas de Paris, 
Bruxelas, Berne 6 Strasbourg 
Av nida dos Aliados, 184 — Telef. 1066 


Dr. Aureliono da Fonseca 
MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clínica DERMATO-SIFI- 
LIGRAFIA do Hospital Millar 
R. Sá da Bandeira, 562 — Telo!. 4996 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS MERVOSAS 
Praça de Carlos Alberto, L10-Telat «0% 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E a 


VIAS URINÁRIAS 


Agathão Lança 
Cons : R. Sã da Bandeira, 198-1*-Te! v215 
Res : R Julio Diniz. 55º Telef 15997 
loiza 


DR. URGEL HORTA 


Retomou a sua clinica de Doenças 
dos Olhos 


DR. SANTOS CUNHA 

CLINICA GERAL E 

R Fernandes Tomás, 633 — Telet. 4242 
Consulta des 16 horas 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente-do Prot Knotbe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
Erafia e radiografias ao domicilio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. doão |, 25-2º 
Telef P B X 2020 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, Intestinos « Figado 
ta bla dim to UE) a 
Bemsuittas 
B. 64 da Bandeira 245--Telat. 6295 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO3 OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Tetet 0308 
DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis. do prot. Roberto de Carvalho 
DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 185 
Tomogratia — Exames radioiógicos e 
electrocardiogratia a domicílio 
ELECTROTERAPIA 
Consultório : Avenida dos Aliados. 184-1 
Telefone; 7914 


DR. GOMES D'ARAUJO 
Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. 506 


DR. CARLOS PONCE L= 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 18 às 19 horas 
Praça de Almeida Garrett, 25-1: 
Telefone, 6396 


“ Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos o. tratamentos a qual- 
quer hora. Preços módicos. 7 
Rua do Bonjardim, 898 — Telef, 4571 


Aquisição de ficheiros 


Em aditamento ao anúncio publi- 
cado no dia 17 de Outubro passado, 
faço saber que o material a adquirir 
pelo processo n.º 5342,100/46 passa 
a ser o seguinte: 

— 4 ficheiros metálicos. 

—1 iíndice-rotativo. 

O depósito provisório passa a ser 
de 875$00. 


Lisboa, 24 de Outubro de 1946. 
O Engenheiro Chefe da 14 Reparti- 
ção da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


L. Jardim. 


PERNAMBUCO, CEArA, 
MARANBAU e PARA 

com transbordo para 
MHANAOS e 1QU1:0,) 


LIVERPOOL 


BOOTH LIN 


HILARY 


ACEITA PASSAGEIROS e 


Fste vapor pode fazer e-cala por MANAOS, havendo 
carga suficiente 


BENEDICT 


Meodos de 


Novembro 


CARGA 


19 de Novembro 


RECEBE CARGA 


LAMPORT & HOLT LINE 


Rio de Janeiro 
e Santos 


RECEBE CARGA 


D EFO E 's de Novembro 


. 


OS AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PUOURIO 
Rua Infante D. Henrique, 181 
Telefones, s48 e 340 


LISBOA 
Pravessa do Corpo Santo, 10-2. 


LINHA DE FRANÇA 


N/u«João José 1.º 
Para BAYONNE 


Esperado para carregar no RIO DOURO em 29 do corrente 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL & C.º, L.“ 


Rua da Reboleira 55 
PORTO 


CEPE SOTO CITE 
Carreiras regulares directas 
para os Estados Unidos 


N/M «CYPRIA» 


para NEW YORK e FILADELFIA 


Recebe cargo em Leixões até 26 do corrente 


TORM LINEI 


S/s «HILDE» 


Recebe carga em Leixões até 25 do 
corrente para Aiexandria - Tel-Aviv 
e Beyrouth 


Vara carga tratar com os Agentes: 


Agência Orey Antunes (Porto) s.a.R.L. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 59-69 
Telefone, 4660/1 


Para tratar com os Agentes: 


Agência Orey Antunes (Porto) 5. A.R.L. 
AVENIDA DOS ALIADOS, 59-69 
Te'etonc. 4660/1 


Júlio Ribeiro Campos 


NAVEGAÇÃO 
Rua de Fernandes Tomás, 660-2.º — PORTO 
Telef. 402] — End. Teleg. ULTRA 


NAVIO MOTOR PORTUGUÊS 


FOZ DO DOURO 


para VERA CRUZ e TAMPICO (via Cuba se convier) 
A sair de Lisboa em princípio de Novembro 


RECEBE CARGA E PASSAGEIROS 


AGENTES EM LISBOA 
Silyamar, Limitada 
Praga do Município, 32-4.º 
Telef. 32640 


q j L 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA É VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


js MIOLNER “mena 
ROTA... 


Esperado em 29 
do corrente 


Estes vapores aceitam, igualmente cargas » fretes corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA o interior da BÉLGICA LUXEMBURGO. 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO SUIÇA TERRA NOVA. CANADA 
LEVELAND, DETROIT HICAGO 
E q ai AGENTES NO PORTO: 
David José de Pinho Filhos 
Rua da Novi Mrindege, 20 e 21 

Telefs. 141 e 6589 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega 108-2º — PORTO — Feletone 198] 
aid 


+ 596, 597, 5966 o 5967 
WALCO — Porto 


memo “|; A Previdente 


HENDO FOX 


A pelaria da moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 


a Previdente 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 

' MUTUOS 

Séde; Rua dos Clérigos, 46-2:. 
Porto. Telef, 5872 


SUBSÍDIOS DE SOBREVIVÊNCIA 
DE 5 A 25 CONTOS 


Subsídios subscritos ... 22.657,000800 
Reservas matemáticas 4.259.971$81 
Fundos da Associação 5.487.473526 


ÉDITOS 


Tendo falecido no dia 18 do mês 
de Abril do corrente ano, sem 
declaração tesfamentária, q associa- 
do n.º 1061, Fernando Francisco Fer- 
nandes, residente que foi na cidade 
de Guimarães, a Direcção desta 
Mutualidade faz publico que cor- 
rem éditos de 15 dias a contar da 
data desta publicação, convocando à 
habilitarem-se as pessoas que se jul- 
guem com direito ao subsidio deixa- 
do pelo falecido associado. 

E" requerente sua filha Belar- 
mina Mendes Vieira, a qual se julga 
com direito ao referido subsidio, de 
harmonia com o disposto no $ 3.º 
do artigo 11.º dos estatutos em vigor. 


Porto e Secretaria de A Previ- 
dente (Associação de Socorros Mu- 
tuos), 24 de Outubro de 1946. 


O Secretário da Direcção, 


Manuel Augusto Vaz 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MUTUOS 
Séde: Rua dos Clérigos, 46-2º, 
Porto, Telef. 5872 


SUBSÍDIOS DE SOBREVIVÊNCIA 
DE 5 A 25 CONTOS 


Subsídios subscritos ... 22.657.000800 
Reservas matemáticas 4.259.971$81 
Fundos da Associação 5.487.473526 


ÉDITOS 


Tendo falecido no dia 1 do mês 
de Outubro do corrente ano, sem 
declaração Lestamentária, o associa- 
do n.º 2.186, Pedro Carlos Alexan- 
dre Pezerat, residente que foi na 
Praça de Liege nº 265, à Foz do 
Douro, desta cidade, à Direcção desta 
Mutualidade faz publico que cor- 
rem éditos de 15 dias a contar da 
data desta publicação, convocando a 
habilitarem-se as pessoas que se jul- 
guem com direito ao subsídio deixa- 
do pelo falecido associado, 

E' requerente sua viuva Maria 
José Saldanha da Gama Pezerat, a 
qual se julga com direito ao reteri- 
do subsídio, de harmonia com o dis- 
posto no $ 3.º do artigo 11.º dos es- 
tatutos em vigor. 


Porto e Secretaria de A Previ- 
dente (Associação de Socorros Mu- 
tuos), 24 de Outubro de 1946. 


O Secretário da Direcção, 
Manuel Augusto Vaz 


Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA 
B-B1.º-PORTO 


Tel 68 


Companhia de Navegação 
er «Carregadores Acoreanos» 


MALA REAL INGLEZA 


(KOYAL MAIL LINES, LIMITED) 


DO 


A sair de Leixões DIRECTO aos nortos: 


Ea 
| Baía, Rio de Janeiro | 23 do Outubro 


ze “ “ 
ROTTERDAM,| PARIMA | e Rio Grande 
DRE paperade co Recebe carga em Leixões nos dias 26 e 28 


Ao Velho» 
HAVRE 


NEWNYORK| . 
Funchal, Pontal «Sete Cidades» 
Delgada, 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


Agentes no Pôrto: 
TAIT&C.o 


Rua do Intante D. Henrique, 19 
COS EDS COS Se 


[Ec De ne saio) 
, Companhia Nacional 
de Navegação 


Paquete «NYASSA» 
(DIRECTO) 


Receba-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para : 
S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, .LOBITO, MOÇÂMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOCAMBIQUE 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação 


Os frotes para os portos da COSTA OCIDENTAL, à excepção de 
SAZAIRE, têm aumento de 20 por cento, 


Vopor «CONGO» 
(DIRCETO) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para ; 
PRÍNCIPE, S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação * 

PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 


Recebe carga no 
rio Douro em 24 
do corrente 


“gra carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


y -1— vI41 c 6589 
Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Telets à Estado: im 


IK. N. S.M. 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rotterdam 


/s "ODYSSEUS”* 


Esperado no RIO DOURO em 26 do corrente 


Recebo tambem carga com baldeação em AMSTERDAM para a SUIÇA, 


CHECOSLOVÁQUIA « INDIAS HOLANDESAS NO PORTO EM LISBOA 
AGENTES CEEE ore SEDE — Rua do Comerelo, 85 
Telefn 1434-1439 e Est. 50 Telefs. 23.021 23.026 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517 e 7944 — Porto Telegramas: — OCIDENTAL 
SS CESSA ISS EST (ID EA TE 


